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=> 
Terminada a sua missão o chanceller 
brasileiro ae hontem de regresso 


Rio de Janeiro 





EM TORNO DO 
BRASIL E OS 


ACCORDO FIRMADO ENTRE 0] 


ESTADOS UNIDOS 





UMA ENTREVISTA DO 
CONCEDIDA AO 


SR. OSWALDO ARANHA, 


“NEW YORK TIMES" 





O optim'smo na alta administração americana 


NOVA YORK, 10 (7. 0.) 


“New York Times” publi- 

cen uma longa entrevista 

com o chanceller brasl- 
lelro Oswnldo Aranha, que che- 
gou hoje a essa cidade proce- 
dento de Washington e dentro 
de poucas horas embarcará pa- 
ra o Rlo de Janeiro, 
|. O Br, Oswaldo Aranha detfl- 
“nlu o nccordo com o Iniclo de 
um New Deal Internacional, do 
'qual o Brasil tiraria proveito. 
O chanceller brasileiro dlase 
textunimente: 


“Até ngora temos trabalhado 
cada vez mais e recebido cada 
vez menos pelo nosso trabalho. 
O anecordo representa simples- 
mento o começo de uma nova 
politica de auxilio mntuo, O 
“que conseguimos 6 apenas 
D  Intolo' (do uma política que, 


] 


+ Disse o chancoller Oswaldo 
«quo as negocinções so funda- 
ram mobre duns proposições: 
confiança mutua e metho- 
dos orthodoxos em finanças. 
“Interrogado pelo Jornal se 
to futuro desenvolvimento do 


| Braall terln ainda tambem a 
| collaboração dos paízes totalita- 


| rioa, o ministro do Tixterlor bra- 
relleiro respondeu que Isso de- 












Chencellor Oswaldo Aranha 


pendia exclusivamente dos re- 
feridos palzes, os quaes deve- 
riam comprehender quo o Bra- 
sil só deseja cooperar para 
fina pacificos, A entraovista ter- 
minou por palavras de sympa- 


(Conclue na 12º pag.) 


Director: WLADIMIR BERNARDES 


Sabbado, 11 de a de 1939 








APRRONADO O TIANO DE 
COBRAS iai PREFEITURA 





TEMPORADA LYRICA — O 
FORUM COMPLICA OS 
PROCESSOS — PERMUTA 
DE TERRENOS — OPPOR- 
TUNAS DECLARAÇÕES DO 
PREFEITO DR. HENRIQUE 
DODSWORTH 


| ONTEM, pela manhã, o 
H Prefeito dr, Henrique 
Dodsworth, imterrom- 


peu seus trabalhos para alten- 
der os jornalistas credencia- 
dos junto ao seu gabinete. 
Avidos de novidades, os repor- 
teres foram logo crivando s. 5. 
de perguntas. E o governador 
da Cidade, com a sua habitual 
accessibilidade, ia responden” 
do e a todos, 

Es TEMPORADA LYRIC 
coSobre“ttemporadas-Iyri 
informou s. s. que a Profoi. 
tura, de accordo com o decre- 
to-lei baixado ha poucos dias 
pelo Presidente da Republica, 
este anno assumirá a respon- 
sabilidade da temporada no 
Theatro Municipal. Os contra- 
tos serão effectnados na Eu- 
ropa, por intermedio das em- 
baixadas e dos consulados. O 
sr, Luiz Masson, que foi, du- 

(Concluo na 12º pag.) 





“A CONFERENCIA DE LIMA 


e o fufuro panamericanismo. 





0 PREOMENTE ETULIO VARGAS 
ouvi pessoalmente Antonio Sino es 


“as 


E 


ha pouco tempo, integrado na 
dida de clemencia da justiça 





M um dos seus costumeiros passeios pelas ruas de Pe- 
tropolis, o Presidente Getulio Vargas foi abordado por 
Antonto Silvino, o antigo chefe bandoleiro do nordeste, 


sociedade, graças a uma me- 
de Pernambuco. Regenerado 


e desejando trabalhar, Antonio Silvino não teve duvidas em 
dirigir-se directamente nao Presidente Getulio Vargas, que o 
attendeu sem constrangimento, providenciando uma collo- 
cação para o velho caboclo nordestino, 

A photographia acima, fixa esse flagrante curloso, no mo- 
mento mesmo em qué o Presidente ouvia Antonio Silvino, 











DERUTIDE: O SR. COR- 
L HULL — AMPLIADA 
PARÁ TODO O CONTINEN- 
TE,A DOUTRINA DE MON- 
R E — PROSCRIPTOS 
S AMERICAS OS CON- 
FLICTOS ARMADOS 
PHILADELPHIA, 10 (U. P.) 
SECRETARIO 


do, Sr. Cordell Hull, en- 
viou uma menseçem à 
Conferencia da Universidade de 
Pensylvania, que se acha reuni- 
da, afim de tratar da “Confe- 
rencia de Lima e o futuro pan- 
americanismo?” 

O Sr. Hull declarou, na men- 

sagem, que a Conferencia de 
Lima não tratou de politica de 

“alheiamento” — impossivel com 
os outros povos e que O espiri- 
to com que os povos e governos 
americanos se deverium applicar 
nas suas relações, foi o verda- 
deiro fim alcançado por aquella 
Conferencia. 

Proseguindo, o Sr. Hull disse: 

“Pessoalmente, fui sempre 
optimista com respeito 4 signi- 
ficação da Conferencia Interna- 
cional dos Paizes Americanos, 
occasião em que os representan- 
tes dos píizes da America re- 
novaram as suas determinações 
anteriores de adoptar novas me- 
didas: para manter e defender a 
paz das instituições e principios 
do hemispherio”, 

Falando na reunião da Confe- 
rencia, o director da União Paa- 
americana, Sr. Rowe, fez ver a 
; (Concluo na 12ºk png.) 


Fis- 


de 


“a 





— 





Uma vista du Cidade Maravilhosa, à 





noite, e que race se 


r 


transformada profundaniente 












BRAS 


M entrevista com o Dr. 

Agnello Cerqueira, repre- 

sentante do Brasil no IV 
Congresso Odontologico de KHa- 
vana, publicada em nossa edi- 
ção de hontem, focalizamos a 
questão da soncgação das the- 
ses de profissionacs brasileiros, 
em numero de 160, que foram 
apresentadas no | Congresso 
Odontologico de São Paulo, 

A noticia por nós publicada, 
como era de esperar, causou in- 
dignação na classe dos odontoio- 
gos, que se sente grandemente 
prejudicada com essa attitude 
anti-patriotica de individuos que 
puseram as intrigas partidatias 
env um plano superior à repu- 





LEIROS 


tação de seu paiz, em um certa- 


men internacional. 

Innumeros 
apresentaram theses de reconhe- 
cido merito, tiveram seus traba- 
lhos encerrados dentro de uma 
gaveta, só porque certos cavar 
lheiros, contra a opinião geral 
da classe, mantinham um inte- 
resse subalterno que redundou 
em “sabotagem” legitima aus 
seus collegas, 

Segundo fomos informados, as 


»”» 


odontologos que 


O RUIDOSO CASO DAS THESES DO CONGRESSO DE ODONTOLOGIA DE 
S. PAULO — SABOTAGEM CONTRA O NOSSO PAIZ, FEITA POR MAUS 


TFALARA DE ROMA 








| AD CATHOLICOS 


DO BRASIL 





As palavras do Cardial Dom 
Sebastião Leme serão trans: 


referidas theses, achavam-se em | mittidas pelo Departamento 


São Paulo, em poder do profes- 
sor Paulino Guimarães, presi- 
dente da Associ iação Paulista d: 
Cirurgiões Dentistas, que deve- 
(Conclue nn 12” qmyg.) 





A Inglaterra vae patrocinar 
uma Conferencia de Limitação 
de Armamentos 





IDEA DO SR. CHAMBERLAIN 


LONDRES, 10 (OU. P) — To-! 
dos os matutinos, vislveimente 
inspirados, communicam que o 

Sr. Neville Chamberlain pretende 


convocar, para os [ins de verão, 


n Conferencia de Limitação de 
Armumentos, 
O primeiro Ministro biitannico 


enviara, momento dpporius 


os convites para a purccipa- 


om 


no, 
cão dest conclave, Alils, com 
estu finalidade, Já Pocamr inteia= 


das demarehoo em diversis enpl- 


tres 
O shots do governo Inglez Já 
sente, sem devida, a melhieria dx 


especialmente no que 


situação, 





diz vaspelia d guerra hespantio- 
la, cujs film prevê-se pari muitu 
em breve, Umiu vez terminado q 
contlicto * lhespanhol, a situaçõe 
européa soffrerá um 
quanto no resto de 
mas 

Por culro judo Pro o 
Sr. Benito Mussollnl apresentará 
extmesch s menos Importantes co 
que a imprensa ftaliana deixava 
crer, a princípio, por seus con- 
tinuos e violentos ataques q 
Prança, 

E crença geral que, logo quo 
do resolve u questão ials-france- 
au, o Sr. Chamberlain Jingará a 
Intelativa da Conferegoly de Limi- 
tação de Armamentos, 


esperd-ss 
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allívio gerul,! 
seus prubic-! 


| 





de Propacanda 


Cardia! D. 


H OJE, sabbado, o Cardial 
D, 


Sebastião. Leme, que 

se encontra em Roma, oude 
tomou parte no conclave para 
a eleição do novo Papa, dirigira 
pelo radio, por 
Departamento de 
pa saudação nos 
Brasil, 


Sebastião Lene 


solicitação du 
Propaganda, 


catholicos lo 


As palavras do lustre princ? 
pe da lereja STE 
das para todo o Paiz pelo |: 
partamento Nacional de Iro- 
paganda, na “llora do Brasil”, 


f 


serão tran 
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ESPECTROS DE UMA CRUZADA TUBERCULOSE E INFANCIA ESCOLAR 


AGAMEMNON MAGALHÃES 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


SSISTI hontem o Ínicio da | casas em sério eram a resurrel- 
A ção, o milagro de outra vida. 


E 
Noticias 


Director 


WLADIMIR 
BERNARDES 























































destruição dos mucambos, 


Gerente que o aterro da Cabunga 

e estã fazendo mudar de lugar. 

J 0se M ac h a d 0 Os mucambos foram desapro- 
Telephones: prindos pela Prefeitura, que in- 


Director . . «.. 23-A541 demnizou os proprietarios do| mo de terra que dava para fazer 
Secretario . . . . 23-2079 valor delles o ninda lhes deu as | uma casa daquelas, 
Nedacção e Policia 23-5050 portas, a coberta, a madeira em E' precisamerito justo o quo o 
Gerencia . cv. 23-51106 pedaços, a palha velha tody 0 | censo dos mucambos vas reve- 
Sport. . ce.» 23-2778 material característico daquelle | lar, Ha poucos dias q commis- 
Publicidade . . . *3-1483 typo de habitação. Mulheres c| são cenaitaria dos mucambos 
crianças faziam o desmonte dos | me fez um relatorio verbal dus 


Redacção o Administração 
RUA DO OUVIDOR, 104 


OFFICINAS 
do composição € Impressão: 
Hun Thcopllo Ottoni, 143 
Telephone . . . . 43-3620 


mucambos do terra, mal cobur- 
tos, em que viviam, Perguntel 
si estavam tristes porque iam 
mudar de lugar, Responderam 


podiam viver, e quo o Governo 
ecra bom. Tinha comprado o 


€9 — 
— * 


d | material e o dinheiro para a 
Qualquer correspon se mudança. 
deverá ser endereçada a 5, Naquela arela não podiam 


A. GAZETA DE NOTICIAS, 
Sômente as cartas qmrtl- 
cultures deverão trazer cn- 
dereço Individuni 
O unico cobrador nutorl- 
zado pela 8. A. GAZETA 
DK NOTICIAS, 6 o sr. Eao: 


viver, Essa expressão defmo o 
mucambo, como «a habitação dos 
balixtos e alugados, A habitação 


prime na sua construcção e no 
sou esiyvio us condições phyasi- 
cos dos terrenos, Aterrado o 
mungue fogo «a lama e com cla 


unidas Martins de Almeida, o mucambo. Mostrel nos Inqui- 
comme Hnos humildes, despejados pelo 
CORRESPONDENTES areia, o outro Jado da Calan- 
Em Bão Panlo: ga já nterrado e ediflendo. As 


OASSIO FONSECA 
Kun 15 do Novembro, 178, 
2.º andar — Satas 222 n 220 

Bello Horizonte: 
A. À. GAMA CERQUEIRA 
Hua Inconfidentes, 903 


ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezcs . . . 55$009 
Por 6 mezes . . . 305000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual... . . « 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po: 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valo postal e dirl- 
gidos á gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 


E O INSTITUTO NACIONAL 
DO MATTE 


sidente e secretario respectiva- 
mente, os srs. Commendador J. 
Maximiano do Faria ce Newton 
Barros e Silva, felicitou, enthu- 


actuação na defesa do matte co- 
mo riqueza nacional, cumpri- 
mentando-o pelos conceitos emit- 
tidos pela GAZETA DE NO- 
TICIAS, a respeito da sua ad- 
ministração, no Instituto, e so- 


do nosso editorial. 
Eis o que nos communica O 
Centro Paranaense. 











Repositorio de escriptos esco- 
lhidos. Orgão sereno do 
-— pensamento, — 
Lendo-a, todos à preferem 
SCIENCIA — ARTE — 
LITERATURA 
A' venda os ns, 1 e H* 





o TEMPO 
Previsões para hoje até ás 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAI. E NI- 





— respondeu uma das velhas do 
mucambo — e já dei tanto dl- 
nhetro ao senhorio por essa pal- 


que naquella areia € quo nho| por mexz é do 30$000 e quo cusa 


mucambo e ubmda les dera ojno Recife, dh a renda Tfantas- 


que fluctua nos mares e que ex- | REVISÃO DOS MODELOS 


(O CENTRO PARANAENSE! ram à disposição 


GAZETA DE NOTICIAS 






— Eu sou uma lavadeira, 


serviços, mostrando, por melo 
de graphicos, ou dados já colhi- 
dos. Por um delles so verifica 
que a renda media do mucambo 


aluguel mensal, multiplicado pe- 
Jos 45.000 mucambos existantes 


tica de 13,000 contos, por anno. 

A lavadeira tem razão, O que 
olla passou, em vinto annos ao 
senhorio dava para ter um bun- 
gulow., 





DE ESCRIPTURAÇÃO 

Escreventes designados 

para a respectiva com- 
missão 

Em virtude de determinação 


do Ministro da Guerra, passa- 
do General 
Chefe da Commissão encarrega- 
da de rever os modelos de escri- 
pturação do Exercito, até que 


Ao sr. dr, Diniz Junior, pre- | Seja solucionada a proposta em 
sidente do Instituto Nacional do | gue figuram, os escreventes, uu 
Matte, o Centro Paranaense, em | classe G, José Paschoal Carri 
officio dirigido em data de 9 do | lho, da classe F, Miguel Pereira 
corrente, firmado por seus pre- de Araujo, e servente da classe 


E, José Mendes de Souza, tu- 
dos addidos à Dircctoria de Jn- 
fantaria. 

Os funccionarios acima cita- 


siasticamente, por sua patriotica | dos já se acham prestando scr- 


viço da referida Commissão, 


TRANSFERIDO DO Q. S. 
PARA O 24: B. C. 


Tendo sido transferido do OQ. 





Fdarizando-se com as expressões | S. para o 24º B. C., cem vir- 


tude de se achar preparanao o 
relatorio de inspecção, apresen- 
tou-se hontem, à Directoria de 
Infantaria, o Tenente Sd] 








“A Nova Atlantida | esmo 


DR. OCTAVIO AYRES 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


EABREM-SE ns escolas, À 

criançada buihenta, adejan- 

do em bslegrias, irrompo 
pelas salas na ansia do so ins- 
truir, Mestras, cultas e meigas, 
agasalham com sorrisos a pe- 
tizsnada trefega que lhes turbl- 
lhonta no derrcdor, na Inquio- 
tudo encantadora dos innocen- 
tes. 


Tudo dovo ter sido providen- 
cliado pelo competente e esfor- 
« do director do Departamento 
de Wducação: programmas, ho- 
rarios, material escolar, etc, 
etc, tudo emfim que ae faz in- 
dispensavel no bom ensino, a 
ser cultivado em cerebros juve- 
nts, fecundos em curiosidades, 
thesouros do sonhos lindos e ns- 
pirações irrequictas, 

Sera porém o bastante? Não. 
Ha tambem o problema da sau- 
de, maximé no quo ee refero & 
tuberculose “a serpear às de- 
cultas e fg soltas entro essas 
gurrulas crianças e que, du- 
rante annos som conta, vem 
desafiando os sontiímentos e cul- 
dados dos governantes, sem lhes 
despertar interesso 6 elos — 
fnadinvois e prementes porque 
humanos... 

O autor desses commenta- 
rlos, quando hyglicuista escolar 
na Escola Ramiz Galvão, (Já lá 
so vão os nnnos és dezenas...) 
alarmado e apledado pela fre- 
quencia desta enfermidade na- 
quelto estabelecimento, publica- 
va uma conferencia sob o titu- 
jo a Tubcreuloso na escoln, ten- 
tando despertar as uutoridndes 
da então de uma lethargia in- 
explicavel o impatriotica... 

Como sempre, clamou no de- 
serto... 

Em 1936 e 1937, retirava aín- 
da, de algumas escolas do 1.º 
Districto, varias crianças com 
ostensivas  jJesões  oulmonares 
tuberculosas o cujos pues, na 
«a matorla operarios, ignoran- 
tes do mil des filhos, os en- 
viavam à matricula nestes esta- 
belecimentos, undo ficariam dis- 
semins germe q“ contami- 
nar numero inealculavel de ou- 
trom pirralhoe. ., 

Afastava do melo escolar (a 
nto so limitava a providencia 
A Salta “de outros recursos) a 





Pelo Mundo 


Razões de peso. 


UITOS actos da vida de um cidadão são determinados por 
causas que nos parecem fueris, mas que ao interessado se 


afiguram profundas. 


Ha tempos, o carteiro norte-americano, H. M. Briggs, com- 


THEROY: 
TEMPO: — Bom; 
locaes. 
TEMPERATURA: — Elevada. 
VENTOS; — De sueste a nor- 
deste sujeitos a rajadas 
frescas por occasião das tro- 
voadas locaes. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 
TEMPO: — Bom; 
locaes. 
TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, às se- 
guintes folhas; 

Na 1.º Secção: — Livros de 
ns. 64 a 70. 

Na 2.º Secção: — Livros de 
ns. 230, 287 a 205. 

PAGAMENTOS PARA 
AMANHA 

Na 1.º Secção: — Livros dé 
ns 71 a 75. 

Na 2.º Secção: — Livros de 
ns. 293 a 301. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do 'Thesouro 
Macional serão pagas, hoje, 11 
as seguintes folhas do decl- 
mo dia util: 

Montepio Civil da Marinha, 
de A a Z e Diversas Pensões 
da Marinha, de A a Z. 


trovoadas 


trovoadas 


ma ente o Brasil 6 à California 





AS ALTERAÇÕES NOS 






pareceu em juizo por ter destruido grande parte du corresponden- 


COMMANDOS DE REGIÃO | cia que fôra encarregado de distribuir. Ao perguntar-lhe o quis 
DO EXERCITO o mobil do crime, respondeu com singeleza: 


; — Porque nie doiam os pés 
Quando seguiu, para o Para- Norma Weidhofer, accusada de ter lançado fogo ao predio 


ná, o general Manocl Rabello, | «yy que vivia, deu no tribunal esta singular explicação do seu cr 
dissemos que a sua permanencia | ginoso aclo: 

no commando daquelia Região — Q edifício fazia-me mal aos nervos! 

seria curta. : Mas o caso mais extraordinario é, sem duvido, o que se pas- 
| Vindo, agora, s. ex. ao Rio, | sou na Inglaterra com R. P. Wilsher, que tendo visto a mulher 
já está nomeado o seu substitu-| eir qo rio, nada fez para a salvar, embora fosse um bom nadador. 
to que é o general Christavão de | Quando foi interrogado sobre as causas dessa indifferença que cus- 
Castro Barcellos. tára a vida à mulher, declarou: 


Irá commandar a 2.º Região — Estava constipado e o medico tinha-me prohibido de to- 
Militar o gencral Lucio Esteves. | wa» banho! ; 


ESCOLA DE GUERRA Em delegação de poderes... 
NAVAL 


O Sr. Ministro da Marinha. 
resolveu  approvar ec mandar 
executar O regimento interno pa- 
ra a Escola de Guerra Naval, 
tendo nesse sentido baixado avi- 
so ao Director do Pessoal. 


A RODOVIA AREIAS- 
CAXAMBU” 


Berá Inaugurada ninda ente 
mes a rodovia Arelas-Caxambu'” 
notavel realização do overno de 

















AE haver em Nice, brevemente, um Congresso Eucharis- 

tico, Acontecimento de importancia, muito preoccupa ás 

entidades officiaes da região, que têm o desejo de fa- 
zer varios melhoramentos, -com fim de, por intermedio deles, 
embellezar mais a cidade, e com o fito de inaugural-os nessa 
occasião. Um dos melhoramentos é a estrada de turismo que, 
pela beira do mar, ligará Nice a Cannes e que ainda está em 
construcção. Mas porque esteja demorada c como póde acon- 
tecer não ficar concluida até então, ha dias Monsenhor Ray- 
mond, bispo de Nice, encontrou-se com o engenheiro-chefe dos 
trabalhos ec pediu-lhe: 

— Senhor engenheiro, tenha paciencia! Acabe-me essa 
estrada. E' preciso que esteja prompta antes da inaugura- 
Sr. Benedicto Valladeres. ção do Congresso Eucharistico. 

Ao neto Inaugural compare- — Não sei, eminencia,., Não sei.., Ha pouco tempo. E 
cerão o sr. Getullo Vargas e | sem tempo... 
ministro do Estado. — Pois então tem que se fazer um milagre, atalhou o 
prelado, 

Agarrando a phrase pelos cabellos, e sorrindo, o engenhei- 
ro logo observou; 

— Um milagre! Mas, sendo assim, é da sua competencia, 
sr. bispo, 

E o bispo sorrindo com a maior finura: 


— Pois é. Mas neste caso eu deiego em V. Excia, os mcus 
poderes, é 





Chegou hontem ao Rio o sr. Ralph W. Byboe Reservatorio inexgotavel de ouro. 


Passageiro do hydro-avião da 
carreira da Panair e acompa- 
nhado de sua exma. esposa, che- 
gou hontem ao Rio de Janeiro, 
procedente do Norte, o Sr. 
Ralph W. Bybce, director do 
Departamento Estrangeiro da 
McCornick S. S. Co., de San 
Francisco da California, 

O Sr. Bybee, que já esteve 
anteriormente no Brasil, está 
sealizando uma longa viagem 
aerea pelos paizes da America 


Latina, demorando-se principal. | amigos desta Capitao! 


mente nos portos mais importan- 
tes do nosso litoral, afim de es- 
tudar as possibilidades de incre- 
mentar cada vez mais os nego- 


EGUNDO as mais rigorosas analyses chimicas a agua 
do mar contém, além do sal e outras substancias, cêrca 
1 À ! de 50 milligrammas de ouro por tonelada, 
cios entre o Brasil e a Califor- Ora, como O volume das aguas dos oceanos póde ser ava- 
nia, duas regiões servidas ha |llado em 1.320 milhões de kilometros cubicos, a quantidade 
mais de doze annos pelos navios | de ouro dissolvida nessa massa liquida é de 66 milhões de 
de sua empresa, toneladas, 

Ao desembarcar do avião da Assim, si se conseguisse extrahir todo esse ouro, cada um 
Panair, na Estação de Hydros | dos 1.500 milhões de habitantes da terra poderia recebtr 44 
do Aeroporto Santos Dumont, o | kilos desse metal. 
ilustre casal foi recebido calo- O que em vez de constituir uma fortuna seria um estor- 
rosamente pelos seus numerosos | vo, pois o ouro valeria nessa altura ménos que o ferro e se- 

ria incomparavelmente menos util, 







ser presa da iIncompetencia e 
enorancia a transfoemal-a, co- 
mo Já boqueja, em bazar cll- 
nico para tristissimo envaldecl- 


| 


esses infelizes duplamente des- 
graçados; analphabetos e tuber- 
culosos! 

Anto esses factos, quo não 
são isolndos e mais numerosos 
e frequentes do que se julga, 
não mais é possível relegal-og 
a problemas adiaveis ou secun- 
darios; e daqui estamos a ap- 
peliar para o espirito culto, fn- 
telligencia aberta e coração sen- 
sivel do Dr. Henrique Dodsworth 
para que destino a actual fun- 
dação Oswaldo Cruz, presente- 


Sabbado, 11-3- 1939 


" COMMENTARO | 


EDRO Bustos, direciop 
dessa esplendida publicação 
economico-financeira, ver 


p 


dadeiro thermometro do coma; 


mercio, que é o “Monitor Mera 
cantil”, dizia, hontem á tarde, 
falando a respeito de jornaes, 


1] 
+ 


+ 


jornalistas e intellcctuacs, que, 
hoje em dia, os artigos bem es-. 


criptos e melhor 


r e: argumentados 
são rarsesimos, 


santes, cotsas profundas ow subs 


É preciso estudar, é preciso lêr, 


mento doada & Prefeitura, a | é preciso meditar, é necessario 


uma Instituição do tratamento, 
Investigações, recenscamento € 
amonro às crianças tuberculo- 
sas das escolas publicas. 


O actual Prefeito sabe quan- 


estar sempre ao par da wltimo 
novidade. 

Para ssso é preciso ter o es= 
frito repousado e tranquilo, é 
preciso scr bem pago, para po- 


to o: ndrilramos e por isso nos | der abster-se de preocenpaçucs 


perdonrá n estranheza do ntê 
hoje não ter mandado encorpo- 
rar a fundação Oswaldo Cruz 
A Secretaria do Assistencia. (que 
nté sorviços medicos federaes de 
enracter Jocal lho foram anne- 
zudos) o presentemento sob a 
chefia de um cathedratico de 
clinica, tisiologo do tops de 
Clementino Fraga, antes quo a 
pmencionsda fundação venha a 


mento dos que sc andam a pa- 
voncar de promotores exclusivos 
da doação 4 Municipaiidade,.. 

O não aproveitamento da 
Fundação Oswuldo Cruz, para a 
finalidado aqui alvitrada ao 
eminente Prefeito, redundaria 
na r-rmanencia de lamentavel 
situação do sacrificio à popula- 
ção escolar ondo a tuberculoso 
faz anonyma e farta colheita, 

Desdo que a Municipalidado 
JA possue, com esta Fundação, 
avultado patrimonio, é dc em 
perar, para so applaudir, a eua 
transformação em modelar íns- 
tituíção de beneficio à saudo e 
futuro dessas crianças, tendo 
como modelos esplendidas Insti- 
tulções congencres já existentes 
na Europa e America, 


E' na infancia que a peso 
branca lavra insidiosamento nas 
suns multiplas formas (prin- 
cipalmente na denominada tu- 
berculosis impercepta do Brano- 
ning), o sómente uma ins- 
tituição  porfeitamente | appa- 
relhada, organizada o dirigida, 
opporá uma verdadeira barra- 
gem e completo combate ás 
suas multiplas o devastadoras 
modalidades, 


Ninguem melhor que o actual 
Proteito (ao demais medico e 
professor) e cuja administração 
dia a dia se notablliza, no con- 
sonso publico, por emprehendi- 
mentos constantes, competencia 
visivel e honestidade Inatacavel, 
está mais habilitado a ennobre- 
cer o gcu nome com mais uma 

Tem S. Exa, no seu alcanco 

dois grandes technicos nesta 
riateria, — Clementino Fraga, o 
crondor da tisiologin entre nós, 
croeação altamente humanitarlia 
e notavel, 
e o Dr. Azevedo Lima, profls- 
sional de repultados conhecl- 
mentos em questões de tubser- 
culose Infantil e do cujas mãos 
a direcção e organização to- 
chnicas, aqui lembradas, sahl- 
rlam obra escorreita c merito- 
rim. 

Com esses dois naipcs e mala 
os recursos da Fundação Os- 
waldo Cruz, estamos certos quo 
o Dr, Henrique Dodsworth não 
abandonará esse gravo proble- 
ma da nossa infancia escotar, 
entregando an sua solução Im- 
mediata 4 cultum e talento 


com o problema 
existencia. 

Humberto de Campos disse, 
certa vez, com muita propricaa- 
de, que O sujeito que cscreve vens 
de os miolos pura comprar puo, 

Se esses “oniolos”, porém, jo- 
rem couiprados à preço de ti- 
quidução, muito “abaixo do 
custo”, é claro que o “artigo” 
nao poderá ser de boa quaida- 
Ge... 


material da 


-—-. 


Conheço rapazes de vator que 
escrevem com o estomago dun- 
do horas, em pessimas condições, 
eus maw papel, com pennas quast 
centonarias e vendem suas pro- 
ducções por pouco mais que um 
naco de pão. 

D. V. “fabricou” — fabris 
cou é bem o termo — uma bro- 
graphia de nolavel figura da 
polstica snternacional, em 3 dias, 

Após essas seten'a e duas ho» 
ras de trabalho esfaifante, entre- 
gou ao editor as 250 paginas ma- 
muscriptas do trabalho, publicado 
pouco depois. 

O editor adiantou-lhe 2008. 
E com essa quantia ele correr 
o internar a filhinha de dou 
annos que necessitava, urgente- 
mente, de pequena intervenção 
cirurgica ! 

Si essa mocidade produz em 
tão precarias condições, que não 
apresentaria se estivesse males 
Dialmente, qro Ed gó 


sã. 
” 
——— 


4 situação do intellectual em 
nosso Paiz será, por mito tem- 
to ainda, verdadeiramente dolo- 


Para escrever coisas interes-. 
y 


tis — perorava Pedro Bastos —: 


rosa, capaz de inspirar uma pas ' 


gina de teratologia. A phrase: 


não é minha, Ronald de Carva- 


lho escreven-a num de seus lie. 


vros, 


Emquanto não se comprehens 
der que o escritor e o jornaliss 


ta são operarios intellectuacs 
e que o livroeo jornal de- 
vem ser industrializados — m= 


dustrializados de accordo com a 
realidade e a mentalidade brasi- 
leiras, é claro — a situação se= 
rá mesmo capas de inspirar, 
não uma, mas muitas paginas 
tristes... 


SERGIO D. 7. DE MACEDO 





Errata: No "Commentario” 
de hontem, na 7º linha, saiu 
“Euclydes”, em vez de " Henri- 
que” Roxo. O leitor intelligente 
percebeu o “cochilo”. Em todo 
caso aqui fica a resalva. S. 











ed 


desses dois profissionaes, antes 
quo a ignorancia e fnopla to- 
taes nesta materia aleijem o 
deturpem a finelidado da Fun- 
dação com qualquer aventada 
organização a eo candidatar no 
premio ig... Nobcl dna hygieno 
escolar no Districto Jiscolar! 





Marechal Joaquim Ignacio 


ANTONIO ACCIOLY CARNEIRO 


As manifestações de sympa- 
lhia e saudades que um dedi- 
cado grupo de amigos, acdmi- 
radores civis e militares do 
inolvidavel murechal Joaquim 
Ignacio Baptista Cardoso le- 
varà a efícilo, representam 
verdadeiramente um preito de 
justiça à memoria | daquelle 
grande vulto do Exercito Na- 
cional, 

Joaquim Ignacio, além do 
mais, deixou uma prole que 
era todo o seu orgulho. . 

Ahi estão os seus filhos, 
perfeitos continuadores de to- 
dos os predicados de que era 
possuidor o digno brasileiro. 

Cito dentre elles o tenente 
coronel Felicissimo Baptista 
Cardoso, no momento dirigin- 
do com invulgar brilho um 
dos mais importantes Depar- 
tamentos Militares e o major 
Leonidas Cardoso que, além de 
militar, é bacharel em Scien- 
cias Jurídicas e Socises, 

Assim, como bem o dissz em 


um de seus brilâantes com- 
mentarios, neste jornal, o dr. 
Sergio D. T. de Macedo; “A 
historia militar do Brasil é, 
em materia de civismo, herois= 
mo, exemplos de abnegação, 
coragem e saber, das mais bel- 
las e das mais brilhantes do 
Universo, sobresaindo em lo- 
dos os seus periodos, em tor 
das as suas phases e em to- 
das. as suas passugens, O par 
triotismo do soldado brasilei- 
ro”, 

Joaquim Ignacio que foi um 
sincero republicano, merece, 
além das homenagens que lhe 
têm sido tributadas, seja ergui- 
do no €C, de São Christovão, 
não um busto, mas uma estar 
tua, 

Estou bem certo, seus amis 
gos poderão conlar com o 
apoio do dr. Getulio Vargas, 
um dos grandes admiradores 
do ilustre homenageado, si 
levar a effcito a idéa que ora 
submetto 4 sua apreciação. 








Sabbado, 11 -3- 1939. 
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A MUDANÇA 
DA CAPITAL 
E ALA-SE, de quando em 


vez, na necessidade da mu- 
dança da Capital da Repu- 

blica para o centro 

Ainda agora, telegrammas de 


do Paiz. 
Porto Alegre informam-nos que 
o General Góes Monteiro, actual- 
mente no Sul, dera uma entre- 
wista à imprensa local, durante 
R qual, referindo-se a esso as- 
sumpto, dissera que “a mudan- 
ça immediata da Capital da Re- 
publica para Bello Horizonte se- 
ria medida exequivel, e, sem du- 


vida, util””, Como se vê, tanto 
se fala em tal cousa, que um dia 
ella se realiza. Se, realmente, o 
local escolhido fôr Bello Hori- 
zonte, à capital de Minas, por 
sua, vez terá que mudar para 
outra cidade mineira. Qual, po- 


rém, possa ser esta cidade? Ha 
quem diga que, então a capital 
de Minas será Juiz de Fóra, 
O governo central não pode de- 
morar-se ainda muito no Rio 
de Janeiro, afim de que a sua 
actuação tenha mais e prom- 
pta irradiação em todos os qua- 
crantes do Paiz. Agora, quem 
“ala nesta pessibilidade de mu- 


anca, é uma voz autorizada, à 
lo General Góes Monteiro, figu- 
ra das mais representativas nn 
nosso Txercito e perfeito co- 
nhecedor das necessidades na- 
Tionaes. 


AS INTERPRETAÇÕES 
APRESSADAS EM 
CASOS GRAVES 


S jornaces noticiaram que o 
O incondio  oceorrido. numa 

conceltuada casa comer 
cial de nossa praça, fio Julga- 
do, em relatorio policial, como 
tendo sido proposital, 

A opinião que não examina 
expressões ec ns annlysa apres- 
Sadamente, fnaterpreta logo, as- 
sim: a ensa “x! foi fncendinda, 
mw Policia julgou proposital o in- 
vendio, conclusão: o dono da 
usa “x! pos fego À cusa, 

Como so vê 6 Intempestdva é 
errada a conclusão quo póde 
sor verindeira, mas púde ser 
fnexacta e injusta; de cujas In- 
Conveniencias devem ser previs- 
tas e observadas nos proprios 
termos de taes despachos. 

No caso em fõco, 6 tanto mais 
Ínerecedor de observação, o 
despacho em questão, quando é 
Sabido que as companhias segu- 
radoras do estabelecimento si- 
nistrado, já pagaram a respectl- 
Ya indemnização no valor de 
1.500 contos. 





D accordo de Washinglon 


OI afinal assignado o accordo commercial entre o 
Brasil e os Estados Unidos. 

Após rigorosos estudos preliminares, as autoridades 
norte-americanas e os technicos da missão Oswaldo Aranha 
chegaram a conclusões capazes de fixar as bases do accordo 
destinado a incrementar as exportações e importações entre 
os dois grandes paises americanos. 

Referindo-se à importancia desse acto internacional, o 
sr. Sumner Welles declarou que os accordos celebrados 
“têm sigmificado especial e, desde que funccionem como es- 
peramos todos, estow conrencido de que servirão de mola 
para estimular o commercio mos dois sentidos e em proveito 


O Sr. Oswaldo Aranha não é menos optimista, tendo 
affirmado que sua visita “representa o acontecimento mais 
proveitoso de indole economica realizado de conformidade 
com a recente politica pam-americana”. 

A missão que levou nosso Chanceller a Washington 
produziu, por consequencia, algo de positivo, a par de apre- 
csavel obra de aproximação pan-americana que realizos 

Segundo o teor das communicações publicadas, do ac- 
cordo resultam a concessão de um credito de 19.200.000 
dollars ao Brasil, para a libertação do cambio, e um asmrilio 
de co milhões de dollars onro para a creação do Banco Cen- 
tral de Reservas, bem coma a promessa feita pelo nosso Go- 
verno no sentido de reiniciar, o 1.º de julho proximo, o pa- 
gamento dos serviços de juros dos emprestimos particulares, 
cujo total ascende a 257 milhões de dollars. 

Além desses assumptos, as conversações se extenderam 
ao exame das possiveis colaborações economicas e technicas 
entre os deis Governos, tendo mesmo o sr. Morgenthau, se- 
cretario do Departamento do Thesouro, encorecido a con- 
vensencia do Governo brasileiro manter um-addido financei- 
ro em sra Embaixada em Washington, pois o governo morte- 
americano protende tambem manter identico addido em sua 
Embaixada do Rio de Janeiro, 

O Sr. Oswaldo Aranha emtou habilmente que o accordo 
focalizasse assumptos políticos, realizando em Washington 
adenas a dratica economica dos postulados pan-americanis- 
tas, rectificando o exclustersmo político que o caracterizava 


Esteremos, agora, o desenvolvimento do accordo e as 
sensiucis repercussões que elle terá sobre à economias na- 


NA ILLUSTRE 
COMPANHIA 


A dias referimo-nos & al- 
tuação do Sr. João Luso! 
como socio correspundonte 


da Academia Brasileira de Le- 
tras, depois da sua maturaliza- 
ção, Tendo este escriptor e jJor- 
nalista adoptado : naclonalida- 
de brasileira, perdeu a sua qua- 
Lidade de estrangeiro e, portan- 
to, a de membro correspondente 
daquela instituição lteraria, 
K*, pelo menos, a presumpção 
gera). No emtanto, o Sr, João 
Luso continõa a frequentar ag 
sessões semannes da Academia, 
considerando-se, para todos os 
effoltos, socio corrospondonte, 
com direito & percepção dos 
200$000 por sessto ec a discutir 
os nasumptos academicos, me- 
nos a votar e ger votado... Co- 
mo dissemos, mn chamada tam- 
bem MHiustre Companhia não 
encontra facilidados em resol- 
ver o problema. Tudo, porem, 
nos diz que automaticamente 
fol nberta uma visa no quadro 
dos socios correspondentes da 
Academia Braslloira de Letras, 
da qual o Sr, João Luso 50 po- 
dorá voltar a fazer parte como 
titulyr, em consequoncta de elcl- 
cão. No momento nem vaga 
existo e, quando houver, o pa- 
reo vas sor complicado, prinel- 
palmente So concorrer esto Cx- 
seclo correspondente. ão que 
nos parece, uma solução sim- 
pilota não vesolvarã o caso, que 
não € tão como se 
penes . 


O REGULAMENTO 
SOBRE BANDEIRAS 
H A associações que não 


compreheandem nem a le- 

tra nem o espirito das no- 
vas leis reguladoras do uso de 
bandeiras, 

A lei, por exemplo, estabeie- 
ce que departamentos, casas 
cummerciaes ou residencias es- 
trangciras, sempre que hastea- 
rem as bandeiras de sua nacio- 
ualidade, deverão collocal-as 
juntamente coma Bandeira Na- 
cional, esta à direita, 

Occorre, agora que as pro- 
prias associações nacionaes, al- 
gumas dellas, quando hasteiam 
as suas bandeiras, collocam, 
tambem, ao lado, a nacional, 

Casos, ha, e vimos isto, hon- 
tem, em plena Avenida, na As- 
sociação dos Empregados no 
Commercio, em que, hasteada a 
bandeira do gremio, a meio pau, 
por motivo de morte de um so- 
cio, ao lado lã está, tambem, a 
Bandeira Nacional, 

Está errado. 

Em taes casos só tem logar o 
hasteamento da bandeira da as- 
sociação. 
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GAZETA DE NOTICIAS 


A ELECTRICIDADE E 

AS INSTALLAÇÕES 

ARBITRARIAMENTE 
FEITAS 

“q, um aspocto da Adminis- 
E tração Municipal que pre- 

cisa ser attondido com a 
maxima urgencia. 

Krguem-so novas  constru- 
cções; augmenta, em progres- 
são grandemente nscencional, o 
potencial electrico necessario 
para o abastecimento de luz e 
força das diversas zonas da Cl- 
dade; até casay de electricidade 
que, por suas finalidades, deçve- 
riam para o sua abortura e H- 
cença para funcelonamento es- 
tor sujeitas n certas prescrições, 
fundam-se com facilidades ex- 
cossbyvas em nossa Capital! 

Tudo isto estã à reclamar pro- 
videnci 4 dos poderes compe- 
tentos, 

HA uma sério enorme de cau- 
sas enbidas e não convenlente- 
mente denunciadas quanto aos 
curtos círcultos e outros acci- 
dentes do cloctricidade, 

E” cloctricista toda à ponte, 

Já oxistem, até, electricistas 
domesticos, 

Essas  nctividades precisam 
ser rogulamentadas. 

Alnda, hontem, defronte no 
Cattote, quasi vccorre um Incen- 
dio por uma dessas causas. 

Um technico de electricidade 
informou-nos, então, que o abu- 
so de estabelecimentos e rest- 
denclas que solicitam Lrstalia- 
ções paca determinada quanti- 
dade de luz ou força, e uthl- 
zum-so de muito malor força do 
que wu solicitada, ínflus sobre n 
distribuição goral de energta, 
resultando daht graves perigos, 
quando demasiado repetidos es- 
ses nbusos, 

De qualquer modo o assumpto 
exige exame Inadiavel 

Quanto Incendio que por ah! 
explode, som causas constatui- 
veis, terá as suas origens nes- 
ses nbusos — fa vezos fraude, 
o mails frequentemente Iznoran- 
cla ou imprudencia? 





O PREÇO 
GA CASA 
SCREVEM-NOS;: 

E taudo ao assumpto que 
- tanto interessa à collectivi- 
dade, cumpre  assignalar que 
augmenta, vertiginosamente, o 
numero de construcções na “Ct- 
dade Maravilhosa”, e que são em 
maior percentagem as casas de 
apartunentos, sem que essa 
quantidade de moradias redunde 
em diminuição do preço de alu- 
gueis, Por que? Porque não 
existe uma lei sobre a locação 
da propriedade, restringindo a 
ganancia dos proprictarios, 

O Governo que tem providen- 
ciado sobre tantos casos de uti- 
lidade publica, estã na obrigação 
de legislar, sem demora, sobre o 
rendimento da propriedade, res- 
guardando os interesses da po- 
pulação que paga juros de 18 e 
20 “|» sobre o custo dos immo- 
veis. 

“ste caso estã a reclamar um 
dos brilhantes artigos do Sr. 
Dr. Wladimir Bernardes, que 
se tem collocado, sempre, na 
vanguarda de todos as. mevimen- 
tos que visam melhorar as con- 
dições de vida dos que traba- 
lham parasviver, 

Ahi fica o pedido do constan- 
te leitor da querida GAZETA 
DE NOTICIAS”. 


“Vul- 





OS ERROS JUDICIARIOS 
E AS CONDEMNAÇÕES 
INJUSTAS BASTARIAM 
PARA EULMINAR A 
IDEA DE PENA DE 
MORTE 


Sr. Alcantara Muchado, 
O incumbido pelo Governo 

du | confecção do nosso 
novo Codigo Pennal, já decizrou, 
do publico, que as condições de 
existoncia da sociedade brust- 
leira não exigem au pena capi'al 


como elemento de defesa dso- 
cimb. 
Woram, alem, e não falaram 


simplesmente como brasileiros, 

as como juristas, cultores do 
Direito como Sctencia e, pois, 
nos seus princípios geraes park 
toda u Humanidade, os advoga- 
dos Alberto de Britto e Arman- 
do T. Pereira que proclamaram, 
em Porto Alegre: os erros Jju- 
diciarios e na condemnações in- 
justas, Pietro de Pasca, Jreques 
Le Brun, Dreyfus e tantos ou- 
tros casos, bastarlam para ful- 
minar qualquer idéa sobre pena 
de morte como sancção de DI- 
relto Penal. 

Registrem-se casas manifesta- 
ções. 

Elas são o sentime to do 
Brasil e a mentalidade do Bra- 
-H 








O REGISTRO DE 
NASCIMENTOS 


corregedor da Justiça nea- 

ba de expedfr provimento 

sobre o registro doe nasocl- 
mentos, sem. multa, afim do evl- 
tar que as partes incautamento 
sejam exploradas, 


nascimento de um filho. A nussa 
ver, à medida é aopportuna e mo- 
ralizadora, pols que n exigencia 
do custas ou emolumentos sJpe- 
riores nos fixados no respectivo 
regimento será rigorosamente pu- 


“nlda nos termos do mesmo regt-| 


mento. Não só determinados 
funceionarios dos cartorios, como 
os Intermediarios, mais Trntam- 
tos do que contratantes, furtam 


as partes, cobrando-lhes nquinio 


“que não deviam cobrar, Nem todos 


os paes registram seus filhos, 
porque, sendo pobres, não poem 
dispõe, 6s vezes, da quantia exng- 
gerada quo se lhes exigveo para 
laso. A providenckr em apreço, to- 
mada pelo corregedor da Justica 
do Districto Federal, merece, pois, 
todos os louvores, 





AVENIDA ATLANTICA 


movimento da Avenida 

Atlantica augmenta, dia a 

dia, de Intensidade. O es- 
paço, no emtanto, de uma enivada 
a outra & pode-se dizer, instqnl- 
ficante. Apesar disto, além da 
toda espécio de wnúhiculos, tamo 
bem transitam por nhi (e, fs vo- 
zes, em dosespernda veloeidmlo) 
estes muastodontes que se cCeno- 
minam de “amnlbus". Dabi os 
muitos Incidentes dinrios verifica- 
dos e o constante prrigo que, da 
manhã e á tarde, correm vz ba- 
nhistas, bem como os demmnala 
transeuntes. A Municipalidade, do 
combinação com q Inspectorta da 
Velleulos, faria obra diga de 
louvores, se conseguisse descon- 
gestlonar um pouco aquelr ele- 
gnnte e movimentada via 4 bel- 
ra-mar. Nem todos os “omnlbus” 
de Teb'on e de Ipanema preclsa- 
rtam rodar por al, Felto este ne- 
cessarto descongostlonamento. a 
Avenida Atlantica apresentaria 
outro aspecto e outra segurança 
para os que andam por el, 








O PROBLEMA DE, 
“TRANSPORTES 


A coisas que não encon- 
H tram uma explicação satis- 

factoria, Por exemplo: 
Por que será que os bondes que 
fazem qu trajecto, JEstrada de 
Kerro, Fraça Tiradentes, pas- 
sando pelas ruas Moncorvo Fi- 
“lho, -Riachuclo, Avenida Gomes 
Freire e Visconde de Rio Bran- 
co, não trazem às carros de re- 
boque, nas horas de mais interi- 
so movimento? 

Resultado dessa falta de 
transportes: os carros condu- 
zem, sempre, o dobro da lota- 
ção e é um verdadeiro supplicio 
tomar um boude, na Praça Lt- 
radentes, nas. horas de almoço 
e à tarde, quando os que tra- 
balham regressam aos seus lares, 

Não seria possivel uma provi- 
dencia, em beneficio do Povo 
que paga, para ser mal servido? 


SO" A AGUA NÃO VEM 


NOSSO topico, de hon- 
tem, subordinado à epi- 
graphe acima interessou 
e sgilou os nossos poetas, e 
foi como o que uma clarrmada 
chamando-os para collabora- 
rem comnosco na defesa da 





collectividade, 
à hontem, mesmo recebe- 
mos amavel carta acompa- 


nhaundo algumas quadras ma- 
gnificas sobre wu causa maxi- 
ma da Cidade na hora que pas- 
sa, 

Eis a carta; 


“Rio, 10 de Março de 1938. 

Presado Secretario, 

Li, como sempre faço, a GA- 
ZIFVA DE NOTICIAS, e uches 
interessunhissimo o topico, “Só 
a agua não vem”, recordando os 
bons tempos de Nuno de Andra- 
do e Arthur Azevedo, nº O 
Pais”, aquele com o “Só fr. 
não sas", e A. 4, com o “Ga- 
vroche”, 

Resolvi, recordando o passa- 
do, escrever wmas quadrinhos, 
que o velho amigo publicará, co- 
mo entendor, uma por dia, se 
tanto merecerem, 

E poderei continuar, se, nes- 
se sentido merecer uma ordem 
do velho amigo. 

Com um affectuoso abraço do 


Altendendo 4 exec l lente 
idéa, vá JR. primeira; 


Chega o calor, chega o frio 
da morte, a negra morcega. .. 
Só p'ra cidade que é RIO 
a agua promette e... não LR 


pagando : 
do que seria lícito pagar, quando 
tenham de fezer o registro do 


africa id) 


ATE Y | 
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Sado 


£ 


blica — que é 


dicção e Riqueza, 


trevista, 


| TICIAS algo.” 








Carne faz mai ? 


AUSOU impressão o nosso topico de, ha dias, subor- 
dixudo u essa epigraphe, e no qual estranhamos que, 

num pois pastoril, como o nosso, do lado de exaume- 

ros climcos no estabelecimento de regimens dicieiicos por 
parte dos medicos, a propria propaganda imdnsirial de pre- 
parados chímicos ce plhormacenticos fosse permiltida, do 
modo licencioso por que é feita, com affirmações empíricas, 
arbrtrarias e inconvententemente generalizadas; “a carne fas 
mal” s 
Faz mal, quando? Como? Por que? 


essas perguntas que suggerimos fossem transfor- 
madas cm inter pellação do Instituto de Carnes do Rio Gran- 
de do Sul aos nossos mais mutaveis medicos e mistituições 
medicas — com o intuito de, sem prejuizo para a saude pu- 
+ e suprema lo — quacsquer exaggeros ou hi- 
cenciostdude de propagandas não se possam transformar em 
guerra ao consumo dos nossos principues productos. 

dlias, uo caso do Instituto de Caries do Rio Grande 
do Sul, o exame da nossa sungestão é facil, pois está na 
sum presidencia une grande medico — o dr. Ricardo Macha- 
do — que é, tambem, tm econonusta repttado — tendo dei- 
sudo, na Camara dos Depuludos — brilhante renonte, com 
mm espírito moderno na concepção dos phenomenos de Pro- 


Conversâmos com um dos nossos mais lustres medicos 
a respeito dessa ese: " À carne fas mol”? 
O esentapmo lustre não nos quiz falar em tom de en- 


Disse-nos: “O assuupto é delicado, envolve tão grande 
numero de interesses — scienlificos e commerciaes entrela- 
gados que cu, opportunamente, dúci à GAZETA DE NO- 


E acervscentom: * Por emquanto cw posso adeontar que 


os factos respondem à questito melhor do que opiniões indt- 
viduacs, por mais autorizadas que sejam, Assim o gaúcho 
da Argentina, do Uruguay, do Rio Grande do Sul, elimen- 
ta-se principulmento de carme nos sens exccllentes chur- 
rascos, e trvem existencia centenario! Qual a razão?” 
E' o proprio medico que responde; “Por que ao lado 
da carne elles usam o matte sob as diversas fórmas, e O 
mútte, que, tambem, é um alimento precioso, com acção dire- 
ctu e altnmente bencfica sobre o coração, considerado por 
autoridades medicas de Europa, como adimiravel reanimador 
de todas as encrqias organicas, o malte, sem diminnir a for- 


possa tornar alimento forte demass, essas forças dispensa- 
veis, suawisando a sua actuação de substancia nutritiza por 
excellencia. Não é preciso abolir a carne, basta que se 


faça o nso do malte,” 


O ilustre medico patricio prometteu-nos, para breve, 
tuna exposição mais completa das suas fdéas c observações, 








Demo 


Saia 


ca com que o alimento carne bencficia o organismo lerima- 
no, mentrolica-lhe, nos casos excefciondes em que ella se 


OSma mis 


nossos cavallos! 


| UMA MEDIDA 





QUE VEM ATTENDER A” SITUA- 


ÇÃO NACIONAL DO MOMENTO, E QUE JA” ESTA! 


SENDO POSTA EM 
Osaka, Janeiro de 1939, 
Desdo os tempos male romotos, 
no Japão, vêm sendo utilizados 
para ração dos envaltos n pa- 
lha de 
ttrigo, arroz, 


graminens o cerones, 
enpim, etc.) cor- 
tada e misturada 


farelo, 


com angum e 
sob a denominação de 
“fruseuma", 

A nltvação creada peto actual 
conflicto sino-fapanez, porém, 
fazendo do 6066 o 
levou os 
selentistas à proceder à pesqui- 
zas ns mails diversas, no sentido 


encarecer 


preço do “fussumn!, 


de arranjar um succedaneo para 
o "fussuma”, que servisse para 
wu nlimentação dos envallos, 


UMA CRISE NA ADME 
NISTRAÇÃO GAUCHA 





demissão do 


pedido de 
O Coronel Pioduardo Silva, 
da Prefeitura de Uru- 


guayana, no lo Grande do Sul, 
determinou crise na Administra- 
ção desse Jóstado, 

O Tribunal de Contus do Es- 


tado decidiu, w principio, não 
upprovar despesas orqudns do 
Munteipio, 


Pedida qu reconsideração da 
decisão o Tribunal houve por 
bem, mantor q decisão, fazendo 
suggestões ao Prefeito, 

Em faco disto o Prefeito de- 
mitliu-se, recebendo, no entre- 
tunto, grandes demonstrações de 
solidariedade do povo da impor- 
tante cidade fronteira com a 
Argentina, defronte de “Passo 
do los Iibres!, demonstrações 
essas que forum levadas no co- 
nhecimento do Interventor Cor- 
de + de Farlos. 


Ha, nos noticiarios de Porto 
Alegre, um aspecto, no caso, 
desde logo digon de commen- 
tario: & a attitude do Tribunal 
fazendo suggestões 4 Admlnls- 
tração. 

O “Tribunal de Contas appro- 
va ou não approvu questões de 
despesa; não púde, porém, fa- 
zer suggestões nem dur conse- 
lhos nos ndministradores. 

Fol pensando assim que o 
Prefeito de Urugunyana demit- 
Uu-so crenndo uma crise, pois 
o povo de TVruguayana, ba- 
te-se por sua volta no posto — 
materia quo está sendo exami- 
nada pela Interventoria. 


PRATICA NO JAPÃO 


Por melo de uma série de In- 
vestimnções  selentiiens, fleou 
provando que o trapo de nlgvo- 
dão € uma das melhores sube- 
tanclos | alimenticias para os 
equinos, descoberta que reant. 


tom de uma simples casuniida 
de. 


Kim fins do anno passado, eu 
tando o engenhelro Endo Ken 
zo, da Secretaria do Asrteulty- 
ra do Ozsnka, mn observar um 
cavalto, que puxava mini enre 
roça na mma, constatom quo q 
animal, de quando em vez, vol 
via o pescoço e vetirava, da 
enrga que fa levando, bocados 
de trapos de nigodão para 
mer postosnmente, 


Cos 


Tal facto despertou an ntton- 
cão do sr, Findo, fazendo que 
elle se Interesanase pelo estudo 
minucioso das enbstanetas nu- 
tritivas contidas nos trapos, Og 
exames que mandou fazer no 
Departamento de Betudos Veate- 
rinartos do Ministerio da 
eultura e na Secçecão de 


Asgri- 
Tivelto- 


ne do Ministerio do Tnterior, 
apresentaram optimos: vosulta- 
dos, pole xecuenram po existon. 


eln de 690% de albumina bruta, 
eebeençia de grande Emporiane 
cin do ponto de vista da nlimen- 
tução dos equidenm, 
Comparativamente com an 
porcentigom do 15,964 do “fuso 
suma”, IZ To das palhas do 
grambineas em gerar (trigo, nr- 
roz, .ote.) o trapo se mostra 
muito matas vantafosa, não só do 
ponto de vista nutritivo como 
do ponto de vistm cconomteo, 
visto como o “fussuma” custa 4 
vens pr “kwan" (3 kilos o T5G 
eramimas), o feno, 4 vens, mails 
ou menos, enquanto que 18 
Jewmns de trapos pódem ser ad- 
eaulridos por 80 “sons” ou alto 
decimos de um gen. 
Outra vantagem do 
como suceedanes 
habitual dos 
suma") 


trapo 
da forragem 
equinos (o “fus- 
está na facilidade da 
nquisição de trapos, encontradl- 
ços não só nas fabriens de fin. 
ção e tecelagem como em todos 
os melos e lugares, em quantt 
dudes razoavel, 

Destarte, 2 Cooperativa Agra 
cola de Haruk!, em Osaka, Já 
contribulu com vultósa somma 
pera a moningem de uma offt- 
clna de beneficiamento dos tra- 
pos, oceupando umn frea de 81 
metros quadrados 
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ASSUMPTOS PORTUGUEZES 


Sd 
COLONIAS ESTRANGEIRAS) 

















Sobre Pio XILO paraiso dos que não 


querem trabalhar 
| 





D. Manocl Mendes da Conceição, arcebispo de Evo- 
ra, que foi condiscipulo, em Roma, de Pio XII, vem de 
conceder uma interessante entrevista ao “Diario de 
Lisbõa”, sobre a personalidade do Santo Padre. 

Depois de falar das suas recordações dos temnos de 
collegio e do finissimo espirito sempre revelado pelo 
sucerssor de Pio XI, e de alludir q outros cardines ilus- 
tres que foram seus companheiros de estudo, o arcebis- 
po de Evora, que é uma grande figura da Igreja portu- 
gueza, falou das relações que mantem com o ex-secrcta- 
rio de Estado do Vaticano e da sua eleição para 0 thru- 
no de São Pedro, 

A uma pergunta do jornalista sobre os ultimos con- 
tactos que teve com Plo XH, D, Manoel Mendes da Con- 
ceição, «espondeu: 

— Escrevi-lhe a cumprimental-o, quando, em 1929, 
foi feito cardial, juntamente com Verdier e CGerejcira. 
Respondeu-me o meu velho condiscípulo, Lembrava-se 
bem, talvez melhor do que eu, dos “nossos tempos”. A 
sua memoria é fantastica! 

Numa das suas visitas a Roma, em 1937, 0 arcebis- 
po de Evora foi recebido. pelo cardial-secretario de Es- 
tado, com quem conversou longo tempo sobre assum- 
ptos pastoraes, E Eugenio Pacelli, manifestou contenta- 
mento em ver o antigo collega do Seminario romano. 
D. Manoel verificou, então, que o actual Papa estava a 
par de todos os assumptos portuguezes, e não apenas do 
que «diz respeito à Igreja. 

Encontrando-se então enfermo, o arcebispo de livo- 
ra falou naturalmente no secretario de Estado dos seus 
nachaques, E Pacelli aproveitou a opportunidade para 
revelar que gozava uma saude de ferro, apesar de tra- 
ba har muito, sempre absorvidissimo; que as suas per- 
nas dispensavam elevadores — aquelles elevadores ele- 
ctricos que Pedro Gasparri inaugurára; — e que attri- 
buia essa resistencia physica aos seus passeios diarios a 
pé, meditando sempre, trabalhando mentalmente, 

D. Manocl Mendes da Conceição diz que descorti- 
nou assim em Eugenio Pacelli o homem superior c o ho- 
mem santo, Mais tarde, em 1937, voltou a encontral-o 
em Lisieux. Perguntou-lhe, nessa occasião, o cardial se- 
cretario de Estado, pelo sr. Oliveira Sa'azar, que havia 
sido alvo de um attentado, dizendo que isso muito o im- 
pressionára, bem como a Pio XI. E, em seguida accres- 


centou: 
— Admiraveis os seus discursos € Os seus sermões. A 
França rendeu-se então a essa figura generosa -— apos- 


tolo da paz € da justiça, pastor de almas que já parecia 
fadado para outros destinos, 

D. Manoel Mendes da Conceição, tambem ouviu O 
cardial Pacclli em Paris, em “Notre-Dam:*", E ainda 
hoje não é sem um estremecimento que o ilustre prela- 
do recorda o notavel e já historico sermão do secre- 
tario de Pio XI, A sua piedade era já uma caracteristi- 
ca que o cardial Verdier fez notar ao arcebispo de Evora, 
a revestir aquella nobre figura de diplomata, acarinha- 
do pelos francezes e que saira da Allemanha, onde fóra | 
Nuncio, entre um côro de acclamações singularmente 
significativas. dio» by ipod 

Tendo o jornalista a'ludido á versão de que Mus- 
solini se oppuzera à candidatura do cardial Pacelli, o ar- 
cebispo de Evora respondeu: 

— Não! Tambem não posso acreditar nessa oppo- 
sição da Italia fascista ao nome do cardial. O “veto” 
acabou, E Mussolini é um homem superiormente intelli- 
gente e habil, 
| E depois de se referir ao que se propalou sobre a 

possibilidade da eleição de um Papa não italiano, decla- 
| ra que é um erro enorme SUppor-se que o Papa é eleito 
a favor duns paizes contra os outros, em pról duma po- 
| litica temporal contra a outra. Não é assim! Pio XII é o 
Papa da christandade, o summo pastor da Igreja; não 
é o pontífice desta ou daquela corrente transitoria, Só 
a Igreja é eterna! 
Sobre a Allemanha e a politica de Hitler disse o ar- 
| cebispo de Evora: — Sua Santidade Pio XII. pelo nome 
que deixou na Alemanha, pelo seu prestígio, e sobre- 
| tudo pelo conhecimento que tem da vida do Reich e dos 
seus homens, está fadado para resolver todos os proble- 
mas oue o seu antecessor não teve temno para solucio- 
nar. Verá que o tempo nos vae dar razão. 

Voltando a falar da personalidade de Pio XII, D. 
Manoel Mendes da Conceição pronunciou ainda estas 
palavras. com as quaes finalizamos este resumo da sua 

| entrevista ao “Diario de Lisbõa”:; 

— O novo pontifice irá proseguir a obra magnifica 
de Pio XI. Defenderá a Nberdade de consciencia e com 
ella a dignidade da pessoa humana, Não consentirá 0 
rebaixamento do homem, Que bella missão esta do Vi- 
gario de Christo na terra! Para a paz entre os homens, 
temos de contar com A Sua prudencia e sabedoria, com 
a sua visão e n seu conhecimento do mundo, com a sua 
pledade e espirito de sacrificio. 


>>> 


ACULDADE DE DIREITO | DIVISÃO NAVAL AME- 
DO RIO DE JANEIRO RICANA 


Estão sendo chamados, ur- Deve chegar durante o muz 
«temente, 4 Secretaria os se- | de Abril proximo, ao porto des- 
“ntes alumnos; ta Capital, uma divisão naval 
te anno: Alfredo Alves de | americana, constituida dos cru- 
exíveira, Arthur Cardoso de | radores Quinoy e Turcalosse e 
“reu, João Luiz Gaelzer; Jo- | do submarino Serge. 
dos Santos Guida, José He- Essa divisão, que é comman- 
“her, Moncyr de Moraes Jar- | dada por um official general, 
mw Oswaldo Bello de Amo- | vem em visita especial ao Bra- 
n, Paulo Augusto Alves, Pau- | sil e permanecerá uma semana 
- de Vasconcellos e Raul da | na Guanabara, recebendo as ho- 
“va Maia Junior, menagens que lhe serão tribu- 
“> anno; Aloizio Caminha Go- | tadas pelas autoridades e povo 


s, Geraldo Mattos da Graça | brasileiros e pela colonia ameri- 
« Halo Ferreira. cana, 


1º anno: Jorge Vieira Lobo 
52 anno, Abylton Valle, Ala- OS NOVOS GUARDAS DA 
POLICIA MUNICIPAL 


rio Andrade Moura, Alberto 
“ira Boselli, Altair Fontoura 

Pelo Secretario e Chefe do 
Gabinete do Prefeito, foram 


Souza, Alvaro da Rocha De- 
a, Carlos de Souza Rebou- 
se i ) » = pe 
vas. Domingos Pesavento, Gal contratados por actos de hon- 
tem, os seguintes guardas da Di- 
rectoria de Segurança: Helio 


= Garcia de Gofredo, Gas- 
Miguel Gonçalves de Almeida, 


'%a de Souza Ferreira Homero 
José Henrique de Mello, Henri- 


Wemby Corrta, João Nunes de 
“cura Soares, João Santiago 

que José Thinnes e Sinezio Ri- 
beiro. 





Verreira Fontes, Joaquim «de 
“ 1ga Nello, Joaquim Theodo- 
“o Cisneiros Vianna, Jorge Lei- 
tão da Cunha, Jorge Eduardo 
 « de Souza Ferreira; Jorge 
“Eeiro Junior, José Carlos da 
Sonseca, José G. da Silva, Juve- 











nil Lopes, Laurindo Azevedo 
Ramos, Luiz Gonzaga Morcira 
Coutinho e Tuffy Haddad. 


DAS esti bom é ta ce A] 
é , 7a a 


GAZETA DE NOTICIAS 





GAZETA 





































































































URGE UMA LIMPEZA NOS 
MEIOS DA IMPRENSA 
ARABE DO BRASIL 


Ha, no seio de nossa colonia 
radicada no Brasil, um mal en- 
tendido que, uma vez por to- 
das, é bom por em evidencia. 

O 704, dos | “Levantinos 
(1) ou descendentes delles, re- 
sidentes no: Brasil, são de ori- 
gem libaneza; os 30% restan- 
les são syrios, 90% destes ele- 
mentos são christãos; 9,09% 
são mussulmanos. € druzos; 
1100 são judeus. 

Pelo tanto q nossa colonia é 
formada por um agglomerado 
total, quase, de gente que pror 
fess, rigorosamente a religião 
de N. S. Jesus Christo. 

Entretanto, estes mesmos 
christãos, dividem-se em di- 
versos Erupos; ou seja, por 
causa e manobras de “ehe- 
[0es" 14 no Oriente-Proximo, 
em diversas Igrejas: Maronita, 
Grego CGatholica, Grego Ortho- 
doxa, Calholica, Syrinca, ele. 
ete. Na realidade não é mais 
que uma só religião: a Chris- 
tã! 

Aqui no Brasil, paiz maravil- 
lhoso onde lemos encontrado 
uma hospitalidade tão ampla, 
tão carinhosa e lão bemfaseja, 
existem porem elementos (que 
se dizem inlellectunes) que 
tratam de continuar com a 
“doença” que lantos prejuizos 
ocensionou a nossa querida 
patria; especular sobre o fa- 
natismo «dos cultos. Lã na 
nossa terra a razão era; divi- 
dir para governar, Aqui é; di- 
vidir para viver sem traba- 
lhar! 

Terminado o “negocio” de 
erguer-se em “patriotas-im- 
provisados” para lutar em pró 
da Syria contra a Vrança; 
“finish” o negocio de publi- 
entr retratos de polílicos can- 
didator 4 Presidencia do Bra- 
sil, os “inlelleclunes” (na 
maioria proprielarios ou cos 
proprietarios de | periodicos 
editados aqui em-lingua arabe, 
acharam a nova “mina”: des- 
pertar os fanalismos! 

Cobertos pela falla de cen- 
sura (é francamente impossi- 
vel controlar com cuidado os 
artigos publicados em idioma 
arabe e sendo como se sabe 
esta lingua tão “elástica” e 
ampla pari dar interprelações 
infinitas) “elles” se servem 
destes  periodicos e jornalzi- 
nhos, sem nenhuma responsa- 
bilidade nem idoneidade, para 
escreverem o que melhor lhes 
pareça: ora criticando uns, 
ora criticando outros, 

São bem reduzidos os com- 
patriotas que não lém a lingua 
portugueza. Para os “velhos”? 
que sinda gostam de ler noti- 
cias em arabe, existem jornnes 
serios que vêm directamente 
de nossa terra, escriptos em 
linguagem honesta e que tra- 
zem um noticiario completo. 
Para uma culonia como a nos- 
sa não vemos bem o porque da 


necessidade «de contar com 
TRINTA A CINCOENTA fo- 


lhas de publicidade! 

Trinta a cincoenta periodi- 
cos e jornnes ow revistas que 
são na realidade uma terrivel 
“Espada de Damocles” amea- 
cando continuamente o lar do 
commerciante que por desgra- 
ca deixara de ser assignante 
ou dar annuncios, 

Estamos no Brasil para tra- 
balhar e cooperar em provei- 
to da economia do povo gene- 
roso que nos acolheu e não 
para fazer politica nem divi- 
dirmos em “clans” relígiosos 
e politicos. 

Um só jornal, bem feito e 
correctamente redactado em 
portuguez e arabe, tendo a 
frente um director de reconhe- 
cida idoneidade e responsavel 
(no verdadeiro sentido da pa- 





Javra) bastaria amplamente 
NO MINISTERIO DA 
EDUCAÇÃO 


Provas para effectivação de 
escripturarios interinos 


Por determinação do Sr. Mi- 
nistro da Educação e Saude, ter- 
ça-feira, às oito e meia horas, 
realizar-se-ão, no Ediífico do 
Instituto de Estudos Pedagogi- 
cos, à praça Marechal Ancora, 
as provas para effectivação de 
escripturarios, devendo a ellas 
concorrer os escripturarios in- 
terinos: Eduardo Valdetaro da 
Fonseca, Mario Moreira Padrão 
ce Orlindo Amaral. 










jtuto de Educação, 





ORIENTAL. 


Cir 





para servir como vehiculo de 
informações collectivas, Desta 
maneira acabaria a divisão 
continuamente alimentada por 
uma. “imprensa” | jrresponsa- 


a ga 


A IMPORTANCIA 


ndo Cras dE ae 


Sabbado, 11 -3- 1939 


, 


nha 


vel, nem prove lo parar a d M . h d G 
ce nem ar ullies (dê nepsoe OMC arinha de tiauerra 


meios colectivos. Querendo 
escrever “chanlages” façam-o 
em bom portugucz, assim te- 
rão a opporlunidade de “to- 
mar contacto” com a censura 
saneadora desta grande Na- 
ção que vem sendo tão bem 
controlada pelo energico Go- 
verno do “Esfado Novo”, 


Na época actual, de incerte- 
zas politicas, cresce o vulto da 
corrida armamentista naval, 

Os estaleiros trabalham fe- 
brilmente e pelas carreiras des- 
lizam rumo ao mar novos na- 
vios de guerra onde tremulam 
bandeiras de todas as nações. 








INDICADOR 


4) 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIAO 


Cura cirurgica das ulceras do 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-4981 --- Residencia; 
25-0006. 








THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MED.CO E 
PHYBIOTHERAPICO 
Toixcira de Freitas, 27, Lapa, 
Tel 22-1946 e 22-1946 
Hydrolherspia — 1.º pav.; 
Duchas, bonhos de waber e 
massagens sob agua, ste, com 
roparução ebsolutu entro ho- 

mens e senhoras. 
Consultorios medicos: 2.º e 3.º 





























puvs. 
Dr. Raul Pacheco. Partos, e 

ole ntiaa º pepino ge Dr. Ubaldo Veiga 

BORABERAS radium, er Dr M 

cougulação, etc. ltcs,: “Vel. f 
acao aee Upa NE - Motta Granja 


Dr. Corrta do Lago Filho. 
Doenças dos ossos o arti- 
culações, mechanothe.npia. 
(Apparelhcgem para recupe- 
rução dos movimentos). 

Dr. Roehe Moreira. Nulrição, 
regimens, clínica medica do 

. AtGuUltos, 


Drs. Corrka do Lago (Pee), 
Me:tins de Oliveira n Os- 
waido Costa, molestins de 
crianças, 


Dr. Tinindorc Goulart. vins 
uriusrias o cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 

car. 


Exames prenupciaes, perlodi- 


cos de saúdo o de amas da 
leito 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Felle e Varizes. — Ap- 
parelho digestivo,  Doençar 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rova do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 ás 5 e mela horas. 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.:; 26-3976. 


| 








Doenças de Senhoras, 


e consequentes disturbios do 
coração, estomago e systema 


MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


e 
Registro de marcas de fabri- ab no o 
ca, nome e titulo de estabele- | (jo andar) — “Fel. 42-0473. 


cimentos, privilegios de inven- 
ção. — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 14, 2.º andar, 
Tel.: 23-3831. 


A' noite — 25-1553. Preços es- 

peciaes para os socios da 

“Fundação Sanatario Medico- 
Cirurgico” 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sengue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 











Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 








| 








Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente do 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Siiva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs, em diarte, Pho- 
ne: 22-6663. 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 

Avenida 28 de Setembro, 231 

Telephone: 48-0720 








Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
Collegio 
Militar e Pedro H 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 4383-5945 


COLLEGIO NAZARETH 
Cursos: Infantil, Primario a 
Admissão aos Cursos: Com- 

mercial e Gymnasial 
LARANJEIRAS 225 — 
Telephone; 25-2895 


Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 











DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

42-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS | 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42-9730. 


O ES ed AD OS POR MEL 


E' DE EFEITO SENSACIONAL 242 — RUA S. PEDRO 


Escola Commercial Modelo 


(FUNDADA EM 1933) 


Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — Avenida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEXER, — 

PHONE: — 29-4206 
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Augmenta o poder offensivo 
das esquadras modernas. 

Formidaveis encouraçados de 
35.000 toneladas fluctuam es- 
coltados pelos navios auxiliares 
indispensaveis à defesa. 

E' annunciada a construcção 
de encouraçados de 45 tonela- 
das, verdadeiras fortalezas flu- 
ctuantes. 

Assim, o valor dos navios de 
linha, que após a grande guer- 
ra tinha decrescido por multi= 
los factores, volta a preoccupar. 
as pútencias maritimas, 

O Brasil chegou a encommen- 
dar tres encouraçados de grande 
tonelagem aos estaleiros britan- 
nicos: o “Minas Geraes”, 0 “Sa 
Paulo” e o “Rio de Janeiro” 
(que foi vendido à Turquia) 
Inestimavel foi o serviço pres- 
tado pelos encouraçados brasi- 
leiros, que até a presente data 
continuam incorporados à Es 
quadra, 

A situação financeira do Bras 
sil quando foram adquiridos os 
encouraçados não apresentava 
grande difícrença do presento 
momento economico. Mas o go- 
verno, deante da necessidade, 
dotou a Esquadra de navios que 
até hoje prestam bons serviços, 

“Estamos numa phase contur- 
pada da historia mundial”... — 
disse o Presidente Getulio Var- 
gas no discurso de 1º de Ja- 
neiro — accrescentando : “*... em 
que os povos fracos e desunidos 
são a presa facil das nações im- 
perialistas”, 

Felizmente o Presidente Getu- 
lio Vargas, de notavel coragem 
e amplas qualidades de estadis- 
ta dirige os destinos da nacio: 
nalidade, 

E já foram encommendados 


| seis contra-torpedeiros aos esta= 


leiros britannicos, emquanto o 
Arsenal de Marinha do Rio de 
Janeiro constróe outros tres, 

Mas faltam os cruzadores e 
talvez encouraçados. 

O Brasil precisa de uma Es- 
quadra forte para assegurar sua 
autonomia politica. Todo sacri- 
ficio financeiro será compensa- 
dor, 

As gerações futuras saberão 
agradecer um gesto de energia 
Penna a Marinha do Bra: 
sil. 


UABINETE DO MINISTRO 
DA MARINHA 


De regreso de Cambuquira, 
reassumiu as funcções de offi- 
cial de gabincte do Ministro da 
Marinha, o distincto Capitão de 
Corveta, Bertino Dutra. 





“A Nova Allantido 


Uma revista de cultura, de 
grande tiragem ec circuução 
continental sul-americasa. 
mMecpositorio de escriptos esco- 
sbiuos em torno da sciencia, 
ua arte e da literacvura. Veni- 
vu.o de confraternização pa- 
sriotica e de sao nacionass- 
mo, Kevista que deve ser uda 
ce guardada, acham-se à ven- 
ca os ns, Le kl, 


INSTITUIU BRASILEIRO. 
DE CULTUKA 


Reune-se hoje, às 17 horas, à 
ruu Alcindo Guanabara, 5, 2º 
undar, o Instituto DBrasileivu de 
Cuitura, sob a presidencia do 
juiz Saboia Lima, 

Acham-se inscriptos para ía- 
lar na sessão de hoje, o Sr. Pe- 
dro Vergara, sobre assumptos 
educacionaes, Americo Palha, 
critica literaria e Joaquim Ri- 
beiro sobre educação rural. 

Serão recebidos os novos sc- 
cius effectivos Srs. Francisco 
Negrão de Lima, Carlos Drum- 
mond de Andrade, Abgar Re- 
nault, Alvaro Bomilcar, Carlos 
Maul, Modesto de Abreu, Casti- 
lhos Goycochea, Borja de Al- 
meida, José Pereira da Silva, 
Garcia Junior, Henrique de Re- 
zende, Francisco Prisco, Ernani 
Fornari e João Duarte Filho, 

No proximo dia 23, o profese 
sor Oliveira de Menezes reali 
zará no salão nobre do Colle- 
gio Pedro II uma conferencia 
sobre o thema “As Visões da 
Estratophera?. 








Sabbado, 11 -3-1939 


GAZETA DE NOTICIAS 


A LUTA CONTINUA COM TREMENDA FEROCIDADE 


oi me e 


EMQUANTO ISSO, MADRID DEBATE-SE CONTRA A FOME — AS ULTIMAS 
NOTICIAS SÃO TRAGICAS 


LISBOA, 10 (U. P.) — Su. 
gundo as irradiações captadas 
aesta capital, parece que ás 1) 
lioras os rebeldes comunistas du- 
minavam completamente a si.ua- 
ção em Madrid, — offerecendu | * 
uma resistencia vigorosissima, 
sem attender aos successivos ap- 
pellos pelo radio e às procia- 
mações lançadas pelos aviões. 

Os acontecimentos se aggra- 
vam de hora para hora, augmen- 
tando gradualmente a intensida- 
de do canhoncio, A situação é 
cada vez mais cahotica. 

A! tarde, os aviões republica- 
nos bombardearam violentamen- 
te as concentrações dos rebel- 
des comunistas que, bem entrin- 
cheirados, não deram mostras de 
desanimo, 

Diante dos factos que se es- 
tão desenrolando no interior da 
cidade, as tropas nacionalistas 
que se acham nas immediações 
começam a demonstrar impaci- 
encia, ansiando por penetrarem 
na cidade afim de restabelecer 
a ordem. 

O General Franco, entretanto, 
por motivos ignorados, não re- 
solveu até agora ordenar a in- 
vestida, 

O Conselho de Defesa decidiu 
pôr em pratica as mais energicas 
mecidas para dominar os suble- 
vados, ordenando que sejam im- 
mediatamente fuzilados todos os 
chefes communistas que cahirem 
em poder das tropas fieis, 

Estas continuam a atacar com 
a maior violencia as forças 
communistas fortemente entrin- 
cheiradas em algumas ruas, de 
onde resistem | com tremenda 
encrgia. 

A's 20,25, a Radio Union 
communicou que se estavam tra- 
vando violentissimos combates 
nas proximidades do Hippodro- 
mo, tendo as tropas do Conselho 
necessidade de empregar a arti- 
lharia ligeira. 

Emvarios pontos da cidade, 
elementos — communistas desen- 
cadeiam uma verdadeira onda de 
terror, sendo necessaria a ener: 
gica intervenção das tropas 
fie;s para evitar as desordens e 
depredações. 

Em alguns pontos, os com- 
munistas incendiaram edificios e 
saquearam algumas casas parti. 
culares, assassinando seus me- 
radores, 

O commando republicano ex- 
pediu ordens rigorosissimas para 
que sejam abatidos a tiros, im- 
mediatamente, todos os que fo- 
rem encontrados na pratica de 
semelhantes desordens. 

Jintrementes, o General Ma 
tallana, commandante do exerct- 





to republicano do centro, dirigiu 
um pathetico appello aos ma- 
Re hOs pelo radio, concitan- 
do à população a cerrar fileiras 
em torno do Conselho de Defesa, 

“para salvar a liberdade da Hes- 

panha? 

A ZONA REPUBLICANA 
A MO RONA 
BURGU., 4U (1. 0.) — O 
desmoronamento da zona repu- 
blicana degencrou numa guerra 
cruel de exterminio, deprehen- 
dendo-se” das informações, pro- 
cedentes de diversas partes do 
territorio republicano, que os 
que, até ha pouco, combateram 
juntos na frente vermelha, lu- 
tam agora uns contra os outros, 
com maior crueldade, do que lu- 
taram contra os seus advyersarios 

nacionalistas, 

Onde domina o Conselho de 
Defesa, os officiaes e os func- 
cionarios communistas estão 
sendo destituidos dos seus car- 
Eos, encarcerados e fuzilados. 
Onde dominam os communistas, 
todos os que são suspeitos de 
sympathizar com o Conselho de 
Defesa são cruelmente assassi- 
nados, Em todo o territorio re- 
publicano, luta-se encarniçada- 
mente pela posse de localidades, 
de bairros e de casas, 

O apparelho de propaganda, 
ao que parece, achasse, na sua 
maioria, nas mãos do Conselho 


O SS e 


de Defesa, que-se utiliza delle, 
em grande escala, « que controla 
tambem os mais importantes jor- 
naes republicanos, cuja lingua- 
gem soffre modificações sur- 
prehendentes, Lê-se no “Ade- 
lante”, de Valencia a pergunta: 
“O que era Negrin? Um louco 
Ou um criminoso?” 

E o diario “ABC” de Madrid 
publica uma longa lista de cri- 
mes" do governo Negrin, decla- 
rando que este, depois da demis- 
são do Sr, Azana, quiz usurpar 
o poder para si, afim de servir 
aos interesses communistas es- 
tranzeiros, eque portanto a uni- 
ca solução nacional consistiu na 
formação do Conselho de De- 
fesa, 


Os judeus na 








O “PRUDENTE DE MO- 
RAES” ESTA” PERDIDO 


Foi abandonada a idéa de 
salval-o 

PUNTA ARENAS, 

P.) — Regressou o rebocador 

“Galvarino”, do local em que 


se encontra o-“Prudente de Mo- 
raes”, Ficam no ponto do acci- 


10 (U. 


| dente o rebocador “Colocolo”, q 


| vapor “Santa 
batelões. 
Informa-se que o “Prudente 
de Moraes” começou a apresen- 
tar brechas no casco, devido à 
acção das ondas, abandonandu- 
se a possibilidade de safal-o, 
O vapor “Minerva” partiu 
para o logar do accidente, afim 
de trazer os restos mortaes du 
marinheiro chileno Leopoldo 
Aguayo, morto num accidente 
occorrido durante os trabalhos 
de salvamento. 


| vida política e 


Cruz” e quatro 





social da America do Norte 





ANTES DOS ALLEMAES, 
QUE FAZIAM AFFIXAR 


ERAM OS AMERICANOS 
NA PORTA DE VARIOS 


HOTEIS: “ABERTO SÓMENTE AOS ARYANOS” 


PARIS, (A, 
Jornalista, 


C) — Conhecido 
que escreve sobre as- 
internaclondes com 


psetidonimo de Nordlus, 


sumptos 
vem 
apreciando, em artigo que foi pu- 
blicado no “Je Suls Partout", a 
situação dos judeus na America 





HOJE-900 CONTOS-HoJE 


SERÃO VENDIDOS PELO FELIZARDO 





HO FUNDO LUTERICO 





“RUA DO OUVIDOR, 139-— 15 ABRIL 2 


MIL 
CONTOS 








À grave siliação em Presburgo 


O MOVIMENTO FOI DESENCADEADO PELO 
GOVERNO DE PRAGA 


OS TCHECOS PRENDEM OS NACIONALISTAS 





SLOVENOS 
PRAGA, 10 (T, 0.) — Se-| Hlinka percorrem continuamen- 


gundo as noticias aqui recebidas 
apgpravou-se consideravelmente 
a situação em Presburgo duran- 
te a tarde de hoje, Grupos de 
membros de guarda slovaca 


Os nossos valores nas Bolsas 


de Nova York e de Londres 





VERIFICOU-SE UMA ALTA ACCENTUADA 


NOVA YORK, 10 — (U. P.) 
— A Bolsa de Valores reagiu 
moderadamente, verificando-se 
maior actividade nos negocios. 
Os titulos da American Tele- 
phone Co, subiram 2,38 pon- 
tos, altingindo a mais alta ba- 
se desde 1937. As acções das 
empresas de ulilidades publi- 
cas tambem melhoraram em 
geral. 

Os titulos brasileiros fune- 
cionaram em posição firme. 
Dezesete emissões do gover- 
no norte-americano  aceusa- 
ram ascensão nolavel. 

A organização Dow Jones 
divulgou as seguintes médias 
de cotações: Tilulos jndus- 
trines, 152,20; Ferroviarios, 
SSI. 

O café esteve hoje em posi- 
ção irregular. O termo do ty- 
po Santos subiu 5 pontos, sen- 
do negociados 46 lotes. 

As opções do contrato. Rio 
não foram negociadas, fechan- 


do nominalmente sem altera- 
ção, No disponivel, o Santos 


typo4 eo Rio typo 7 não live- 
ram alteração. 
A POSIÇÃO NA BOLSA 
DE LONDRES 
LONDRES, 10 — (U, P.) — 
ta abertura. da Bolsa da Va- 
or os titulos brasileiros Su- 
biram espectacularmente, em 
consequencia das notícias pro- 
cedentes de Washington, sobre 
O accordo yankee pramieiro: 
Os do emprestimo de São 
Paulo de 7 1/20. (Instituto do 


Café) subiram de £ 9,10,0 pa- 
rn £ 13,0.0. 

Os titulos de 756 (sob ga- 
rantia de cafe) subiram de 
£ 21.05.0 para £ 24. 0.0, 

Os títulos do funding de 20 
unnos subiram 3 libras estan- 
do cotados agora wu £ 20.10.60, 

Os do funding de 40 annos 
subiram 2 libras estando co- 
tados agorp a £ 16.10.0, 

Os titulos de Ag, de 194 
subiram 4 libras e foram cola- 
dos n £ 19.10.01. 

Os titulos de 5º; de 1898 su- 
biram 2 1/2 Jibrys e foram co- 
tados a £ 24,0.,0. 

E FIRMARAM-SE AO FECHA- 
MENTO DA BOLSA 


LONDRES, 10 — (U. P.) 
— Ao terminar a sessão de ho- 
te da Bolsa de Valores, os ti- 
tulos brasiletros funecionátam 
muito firmes, particularmente 
os: do emprestimo de 5% de 
1898, que subiram 5 12 pon- 
tos fechando a 27, os do em- 
prestimo do café de 7%, que 
melhoraram em 5 4 pontos, 
sendo vendidos a 26, os de 5%, 
de 1914, que registraram um 
ganho de 4 pontos, fechando a 
20 4112, os do funding de 20 
annos com a melhoria de 3 12 
pontos e cotação de 21, os do 
funding de 4) annos, com 2 34, 
cotação de 17, os do empresti- 
mo de café de 7 Hg com 
2 414 pontos e cotação de 12 
as acções ordinarios da São 
Paulo Railway, com 4 pontos 
e cotações de 30, 


te às ruas, provocando a inter- 
venção do serviço de segurança 
tcheco. Num tiroteio havido 
num bairro da cidade foram fe- 
ridas duas pessoas. 

Lonsideravel multidão reuniu- 
seu tarde deante da séde do par- 
tido allemão em Presburgo, de 
onde o chefe do grupo allemão na 
Slovaquia, engenheiro Karma- 
sin, pronunciou um discurso ata- 
cando violentamente 05 metodos 
de oppressão empregados pelos 
tchecos, Jsses methudos, «disse 
qu orador, não variaram em nada 
no decorrer dos ultimos vinte 
annos. (O) grupo allemão, conti- 
nuou, está sob a protecção do 
HPuehrere Chanceler Adolf Hi- 
er, e restabelecerá a ordem e 
a tranquilidade no paiz junta: 
mente com os slovacos,. O “lea. 
der” alemão termino o seu dis- 
cursa com as seguintes palavras: 
“Camaradas: Conscrvae a vossa 
umão, aconteça O que aconte- 
cer!” Em seguida os manifos- 
tantes desfilaram pelas ruas da 
cidade, realizando novo comitio 
slovaco-allemão deante do Tica- 
tro Municipal. Ali falou o clie 
fe da propeganda do partido al- 
lemão, professor Hausknecht, 
ent termos analogos aos do tis- 
eurso do Sr, Karmasin. À mar 
nifestação encerrou-se com um 
triph “Heil” “ao Sr. Adoli 
Hitler. NA: 

No suburbio de Zuckermandei 
houve manifestações — slovacas 
nas quaes participaram pela pri- 
meira vez os membros da guar- 
cla Fora O chefe dessa guar- 
da, Sr. Murgac, que ainda não 
foi encontrado apesar da ordem 
de prisão contra elle expedida, 
publicou hoje à tarde um violento 
manifesto contra o “terror tche- 
co-bolchevista”, affirmando que 
os Srs. Teplansky e Sivak são 
os: violadores do testamento de 
Hiimka, As ruas de Presburgo 
achavam-se hoje à tarde cheias 
de patrulhas de soldados e gen- 
darmeria tcheca. 


do Norte. “A malor pnrle das 
velhas familias da America, diz 
o articulista, ricas, modestas au 
pobres, não dissimulam, em par- 
ticular, a 
menao judeu, Invasor vulgar q 
corruptor, responsavel em griin- 
de parte pelos escandalos de Wall 
Strent, de Broadway e do Eollyv- 
wood, Bem antes do triumpho de 
Hitler na Alemanha Já havit, nas 
vPeginturas da moda nos Estn- 
dos Unidos, hotels que aftixavam 
na porta esta inscripção: “Aberto 
somente nos arianos”. As gran- 
des universidades, como as «de 
Yale e de Princeton, não eshl- 
biam nasim as suns preferencias 
e antipathias, mas achavam sem- 





pre uma bôa razão de afestar os 


candidatos Judeus, não os ndmit- 
tíndo senão em numers 
O anltisemitismo 


fe e existiu sempre, 


sua repulsa pelo ele- | 


| 


Intimo, 
americano exls- 
Apenns elle 


não se mostra no momento 
actun)”, 
O Jornalista, na sua reporta- 


gem, authentica que, etfectiva- 
mente, os Judeus dominam hoje 
na America do Norte as flnan- 
cas, os negocios e a Imprensa, 
sendo que o proprio soepretarto 
das Finanças do presidente Too. 
sevelt é judeu, O Presidente Too- 


sevelt tem dado mãos forte nos 
judeus, sendo que, ainda recen- 
temente, nomeou para a Córte 
Suprema o judeu TFellx Yran- 
efurt nascido em Vienna. Varios 
conselheiros technicos dm Casm 


Branca são todos judeus 

Outro ponto focalizado vela ar- 
tHieulista é que, apesar dns des 
clarações repetidas de soldule- 
dude dos Tatados Unidos para 
com a Inglaterra, o verdado & que 
existe uma rivalidade constante 
entre n Grã Bretanha e a Ame. 
rten do Norte; rivalidade Indus- 
trtal e commercial Inevituvel e 
fnseripta na natureza das cousas, 





TELEGRAMMAS 








DO EXTERIOR 


SE eis é AS o a da 


3 


SIEMENS 


VENTILADORES 


SIEMENS-SCH 


RUA GENERAL CAMARA, 





UCKERT S. A. 


76 — RIO DE JANEIRO 


A desorganização do 


ensino na 


GENEBRA, 10 (A. N.) — 
Os methodos de instrucção na 
U. R. S: S. tem dado mar- 


gem a uma serie de anecdotas, 
Uma das mais interessantes é 
essa que mos conta o Boletim 
da “Entende Internacional Anii- 
Communista”, desta capital; 
“O Chefe do Departamento 
do Commissario da Instrucção 
em Takanych, na Tartária, foi 
procurado pelo professor de ma- 
thematica e physica — Yere- 
mecff, que desejava saber a ra- 
zão por que O Hari am indicado 
a professor de Historia na 
Escola da Tehalasinskaia. No 
parecer desse professor, Lrata- 
va-se, naturalmente, de um equi- 
voco, que elle se apressava em 
desmanchar. E qual não foi o 





seu assombro ao ser informado, 
pela autoridade competente, de 
que o Commissario sabia da sua 
esvecialidade, e, si o havia indi- 
cado para leccionar uma outra 
materia, fora devido ao facto 
de existirem muitos professores 
de malhematica, e poucos de 
historma! E o resultado dessa 
extranha maneira de se distri- 
buir professores foi engraçadis- 
simo; O profesosr Yoremee ff, 
como Jegitimo mathematico que 
Cao dar a sua aula de história, 
enchem a pedra de alearismos. 
embrenhog-se na mathematica a 





novo Pa 


a (Ja 





O DIA DE HONTEM, 


CIDADE DO VATICANO, 10 
(UP) — Em um pequeno altar 
erguldo em frente no sarcopha- 
go de Pio XL fot hoje celebrada 
uma missa em commemoração f 
passagem do primeiro mez do 
Tallecimento do saudoso Pontífice, 

O altar se nchava enganado 


de Tlores naturaes colhidas nos 
Jurdins do Vaticano. 
A missa fot celebrada pelo ul- 


tímo. secretario particular de Pla 
X1, monsenhor Confalonhkerl, us- 
sistido por monsenhor Ventul, 
perante grande numero de fieis. 

A's tl horas, monsenhor Da 
Vustalno pronpnalou o terceiro 
sermão da Quaresma no Vatlca- 
no, em presençu-do Papa Pla XII, 
da Sacro Collegio, | arcebispas, 
bispos e outras dignidades eccle- 
siaticas 

De aecordo com o ritual da 
Igreju,o Pontlílce ouviu ao gser- 


sÍeitiS DAS CRIANÇAS; : PEREBAS: 


LACTARGYL 


Lactáto, de mercúrio e vitais 


ar -. e Tm 


LABORATÓRIOS RAUL LEITE 





mão por 
que q 


traz de uma 
oecultáva nos 
demnls presentes, 


cortina 
o hos dos 


Todas 
Abril se 


na sextns-felras até 7 da 
realizarão sermões da 
Quaresma, O 


celro ai os 


do hoje seria 0 ter- 


dols anteriores não 


fossem dispensados por molivo de 
luto. 


DE SUA SANTIDADE 
| 





UR 53.S 


tal ponto que um alumno, não 
se contendo, disse: “Parece quo 
o senhor anda esquecido pro- 
fessor. A aula, hoje, não é de 
mathematíica, mas sim, de his- 
toria,.,* 

Profundamente 
do, o professor 
sala... 


TECIDOS 


envergonha» 
abandonou a 





A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 


A NATALIDADE NA FRAN- 
CA, ALLEMANHA, ITALIA 
E INGLATERRA 
PARIS, 40 (A... €.)— Se- 
gundo “a ultima IT pu- 





blcada foi a seguinte a nata- 
lidade na Trança, Toglaterra, 
Halia e Alemanha no anno de 
1937: 

França, 616.000: Inglaterra, 
724.000: Ttalia, 992 000: Alles 
manha, y 43.000. 


Os jornaes nacionalistas cha- 
mam a allenção para o facto, 
assignalando que o indice em 
apreço constitui um perigo de 
gravidade pra vida ce indisfarcavel is od 


Vae ser revista a legislação a legislação 
de neutralidade norte- 
americana 





APRESENTADO UM PROJECTO AO. SENADO, PELO 
DEMOCRATA HAMILTON LEWIS 


WASHINGTON, 10 (T. O ) | 
— À amunciada 
Casa Branca, 


offensiva da 
visando a revisão 





da actual legislação neutralita- 
ria, de accorda com a politica 
externa do Sr. Roosevelt, teve 

início com a apresentação ao Se- 
nado, pelo democrata Hamilton 
Lewis, de Illinois, de um proje- 
cto, segundo o qual ficariam an- 
nulladas as leis de neutralidade 
approvadas nos annos de 1935 


até 1938, dando-se, ao 
tempo, plenos poderes ao Presi- 
dente, para fixar pessoalmetne à 
politica de neutr; alidade dos Es- 
tados U Inidos. 

Fundamentando. esse proje- 
cto, o senador Lewis declara que 
deve ser restabelecido o antigo 
princípio, segundo o qual a po- 
lítica norte-americana, concer- 
nevte a guerras estr; angeir: is, ha 
de ser fixada pelo proprio Che- 
fe do Poder Executivo, 


mesmo 


Boi=) 


PROSBGUE Q REVOLUÇÃO COMMUNISTA GM MADRIO 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Sabbado, 11-3- 1939 








Concurso de habilitação| As novas directoras de Designadas as bancas para O com- 


curso na Universidade do Districio 
Federal 


VORA A MEDIA 


A portaria n. 139, do 1 de de- 
zembro de 1938, do Director 
Goral do Departamento Nacio- 
nal do Educação, publicada no 
Diario Official de 29 do dezem- 
bro do 1938, determinava que. 
na approvação do concurso de 
habilitação, vigorasee, no cor- 
rento anno, a media 50 de con- 
junto, tende em vista os decro- 
tos-lein ns, 839 o 1.054, 

A Divisão do Ensino Supo- 
rlor passou telesgramma circular 
nom lIleitores, Directores e Ins- 
pectores dos Institutos de En- 
sino fBuperior, transmittindo o 
tcôr vJaquelia portaria no que 
so referia & npprovação no con- 
curso de habilitação, 

Tendo sido felta uma consul- 
ta no Conselho Nacional do 
Educação sobre n applicabllida- 
do dos decertos-jois nx, 839 e 
1.054 ao concurso de babilita- 
ção deste nono, esso orgão do 
Ministerio da Educação, no seu 
parecer mn. 62-39, determinou 
so mantivesse, pára o corrente 
anno, a media 40 de conjunto, 
fixando para 1940 (Inclusive) 
em diante, a media 60 em con- 
junto, 

O nlludido parecer fol homo- 
logado em 2 do corrente, pelo 
Sr. Ministro da Educação e 
Snude, 

A Divisão competento expe- 
diu os telegrammas circulares 
na, 341 0 365, em 3 do corrente, 
respoctivamento nos Teltores, 


A ADOPÇÃO DO UNIFORME 
UNICO NOS COLLEGIOS 


Não será obrigatoria no 


anno corrente 


O Serviço de Publicidade do 
Ministerio da Educação pede- 
nos n publicação do seguinte 
communicado do D. N, E.: 

“Tendo sido encaminhadas 
4 Divisão do Ensino Secunda- 
rio varias consultas relativas 
4 adopção do uniforme unico 
nos estabelecimentos de cosi- 
no sol inspecção, o Departa- 
mento Nacional de Educação 
julga conveniente esclarecer 
que o relatorio respectivo já 
fo; entregue ao sr. Ministro, 
Dependendo, entretanto, o as- 
sumpto da elaboração. de um 
decreto-lei, ainda em estudos, 
o D. N. E, torna publico que, 
em vista da proxima abertura 
das aulas, a obrigatoriedade 
da adopção do uniforme unico 
não poderá entrar em vigor 
no ando corrente” 





40 “40 DE CONJUNTO 


Directores o Inspectores dos 
Institutos: do Ensino Buperior, 
communtcando a decisão ncima 
tomada , 


ARISTOTELES 


Em proseguimento 4 série 
de estudos sobre os grandes 
typos da Humanidade o sr, 
Norton D. Boitenx, realizará 
no proximo sabbado, dia 11, 
às 16,390 horas, na rua São José 
84—2º, uma conferencia publi- 
ca sobre Aristoteles, com o se- 
guinte sunimario: 

Depois dos poclas coube 
aos  philosophos | emancipa- 
rem-se da lheocracia inicial — 
Concepção positiva da philo- 
sophia — Sua evolução segua- 
do a lej dos tres estados — de 
Augusto Comte — Definição 
normal de lei — Concurso de 
Tales, Pilhagoras, Socrates e 
Plantão no advento da philo- 
sophia antiga — Ella personi- 
fica-se, cinfim, no incompara- 
vel Aristoteles — Grandeza da 
vida e dy obra deste philoso- 





pho — Ele é “o principe eter- 
no dos verdadeiros pensado- 
res”, 





FACULDADE DE SCIEN- 

CIAS ECONOMKAS E AD- 

MINISTRATIVAS DO RIO 
DE JANEIRO 


A aula inaugural dos cursos 
desta Faculdade será proferida 
pelo Dr. Francisco Clementino 
de San “Tiago Dantas, professor 
de Direito Civil e tambem ca- 
thedratico de Economia Politica 
da Universidade do Brasil, no 
proximo dia 17, às 17 horas e 
meia, no salão de conferencias 
desta Faculdade, à Avenida Rio 
Branco, 114 — decimo andar, 
em sessão solenne da Congre- 
gação, a qual será presidida pelo 
professor-embaixaádor Dr, José 
Carlos de Macedo Soares. Pa- 
ra esta solennidade que será pu- 
blica, foram convidadas as altas 
autoridades do paiz e do muni- 
cipio. 


INSPECÇÃO DE SAUDE A 
UM CAPITÃO DO 
EXERCITO 


Em inspecção de saude a que 
foi submettido, a junta de sau- 
de respectiva julgou o Capitão 
Jayme Mathias Ricão, precisado 
de 90 dias para proseguir o tra- 
tamento. 








escolas municipaes 


Foram designados para exer- 
cer o cargo do professor-director 
do Escola, em commissão, os 
professores primarios: 

Olga do Soura Carvalho, Dalka 
da Conceição Carvalho Leite, Eu- 
ridice Marques Pires, Helena Fon- 
tana, Cecilia da Costa Cunha, 
Hilda Cioston, Yaraldo Cintra Vi- 
da), Carmelita de Olvelra, Eu- 
ridice Palm, Maria Lulza Bo- 
cnyuva Jaguarihdo de Mattos, Ma 
ria Isubel Pinto Lopes, Mura 
Noemi do Souza, Amella Pordm 
Pinto, Anun Maria amos, Deo- 
linda Caldeira do Alvarenga, Ma- 
tilde  Marmo, Adozinda Franco 
Martins do Araujo, Nestor Ma- 


COLLEGIO PEDRO 11 
(Externato) 
Renovação ds matricula 


Serão recebidos até o dia 13 
do corrente, os pedidos de re- 
novação de matricula dos alu- 
mnos do Estabelecimento. 

Os alumnos que dependem da 
2º época deverão tambem re- 
querer até o dia 13, a respecti- 
va matricula na serie immedia- 
ta, 

O pedido de matricula deverá 
vir acompanhado de dois retra- 
tos do alumno, formato 3 x 4, 
constando do verso o nome c à 
serie do estudante, afim de que 
possam ser expedidas as carte:- 
ras de frequencia e de sdentida- 
de, documentos esses sem os 
quacs“o alumno não poderá fre- 
quentar as aulas no corrente an- 
no lectivo 





gno de Carvalho, Antonio Padua 
Pacheco, Elvira Clraudo Marino, 
Arminda Nora Maranha, Dora 
Bandeira de Mello TRorigues, 
Dulce Diniz do Nascimento Silva, 
Eixira Picanço da Costa Arnujo, 
Gragela Pires Ferrão, Mnria Lui- 
4 Yecego, Maria Serra Tranco, 
Marietta Guimarães Hegrulas, 
Nalre Almeida Bento de Farla, 
Luura Cavalcanti de Albuquer- 
que, Odete Xavier Costa, Ealeila 
do Castilho o Iná 'Telxsira Mar- 
Uni, 


DEIXARAM A BIRECTORIA 
DE INFANTARIA E PORAM 
CLASSIFICADOS NO 3: 
G.A.D. E 1.º R.A. D.C. 


Foram desligados de addidos 
da Directoria de Infantaria, em 
virtude de terem sido classifica- 
dosmos 3º G. A. D.eY R 
A. D. €., respectivamente. os 
officiaes Tenente Coronel Fer- 
nando Lones da Costa, e Major 
Amadeu Suzine Ribeiro. 


CONCEDIDA PROROGAÇÃO 
DE PRAZO PARA ULTIMAR 
UM INQUERITO POLICIAL. 

MILITAR | 


O Miuistro da Guerra conce- 
deu 20 dias em prorogação ao 
» Tenente Waldemar Bitten- 
court, afim de ultimar o inque- 
rito policial miltar de que está 
encarregado, no 27º Batalhão de 
Caçadores. 
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PRH-8 — RADIO IPANEMA 














Apresenta, hoje, sabbado, 


em seu programma de 


— studio, das 19 ás 23 horas, os seguintes artistas: — 


Leonora Amar — Henrique Guimarães — 


Humberto Brandi — lIlara Gomes Grosso. 


——— Orchestra de salão com Tomaselli 





0: 








— Regional com Jacob — 


Speakers: — CLAUDIO MANCINI e VICTOR BEZERRA. 
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MERCADO DE CAMBIO 


Hontem, o mercado monctario ro. 
Eulou calmo, com base de negocios 
menos favoraveis, em relação ao dia 
de ante-hontem. 

O Banco do Brasil adquiria q dl- 
bra a 815150 e o dollar a 178300. Of. 
ferecta a Hbra & 865150 e o dolinr a 
189900 parn deposito e a SI$IG0 é 
178700 a Mbra e o doltar, respeciíva- 
mente, para fechamento, 

Encerrou a primeira abertura às 
11,30 horas. 

Reabrlu e fechou 

























Inalterado, 


O BANCO DO BRASIL affixou a 
seguinte tabeila para depositos: 


Pare Com 
saques 3 
Libra co correncoreoa BUSIHO SEFIKO 
Dollar , . cossesosss  ATSILUO ISSA 
LiTA do corbono casos 3035 su7U 
Franco . « cocorese s47t 
Marco (comp) .« «. 05000 6920 


Fincudo ,. cxcesesereso $757 4800 
Franco sulsso «o 43042 48200 
Franco belga . «cc 25991  3$100 
Plorin . . cocororvro D$44A 99800 
Peso urguuayo ..« «« 65570 6880) 
Peso argentino .... 43160 48300 
Corda tenecn , se2zo $640 
Corta sucen +. 2... 4800 43500 


O BANCO DO DRASIL fornecou ma 
seguintes taxas pára compras: 
Letras a 90 dias; 


Libra . . cores. BOFOG = 
Dollar . « cesersoo ITSE2TO == 
A! vistos 
Libra . . cosssevo SIGILO -— 
Dollar , o. cervvsso 1TEB00 — 
Encudo . . sesesuss s735 — 
Lira =. cusesrsras $890 — 
Marco (comp.) .... 65500 -— 
Peso argentino 
papel . . ...... 359M = 
Feso uruguayo .. 65260 — 
Cabogrammas 
Libra + + s.cv.,.,+ 818250 -— 
Dolmeraios Mesas. 178320 — 
Letras a 30 élas: 
FrnicO .. esmemess 5445 — 
Prompto: 
franco . s455 — 
Letras a co dias: 
PEMICO SS isscaredão 4430 — 


Os bancos estrangeiros affixaram 
as seguintes taxas; 
Allemanha (NR, Mark) 
Idom (Ng. Mark) .. 
Dinamarca ,. 


T$120 à 7514 
43500 o 
B$750 


Poloma .. RES DES ssa — 
JUDÃO + susrreseress . AFESO 45M0 
ouro FINO 


O Banco do Brasil congprou, bon. 
term, a grama a 235204, 
OURO COMPRADO 
Hemem .. 47,746.332 
Desde |,º do nes 2... 190.701,05 


“Fotal . 228 .448,200 
CAMARA SYNDIC'L 


Médias de cambio livro e moedas 
msteniicas: 





A" vistas 
CAMIÊCUE ou netesceca re eeees sa 
Fara , o, corurorcene reune “43 
| talla  qur asd MD O CO OVA d O PA sua 


Allemannha (R. Mark) .... HAS 
Rg. Mark) ce... 

= (Vo Mark) ces en 

o QU. Mario) ......  D$85 
Fortugal « s ccscsscccseceo 3793 
Belgica (papel) +. ccccesseros $52) 
(belgas) , «veccs.  2$99 

BuiBsA q elo cssas+ corsoovero ASAS 
Sucola . . cosencsserscossesa 45309 
“Sebecoslovaquia «q corensss a 
Nova Xork . . cesererersorso LTSGU) 
Uruguay 2. cescreerersrroro  GSMU 
Buenos Alrem . .-ccrsesscas 45161 
Hollanda ,  crrsureremaros  SRAGU 
Japão +. anos calos o 00616 1 ADA 

“Mosdas 
A! vistas 

Libra: us cese soa ssc ros vos vo: DOBADA 
Dollar , , «ocorcscoscrcorose INSRAÍ 
Franco Pralo ndo 000400 pa 01 $531 
Franco belga . ucusrereesesss s559 
PiscudoO +, «sccrosescesvonsos $896 
Peso BrgentInO . e cereeasoro 45505 
Peso UruUgUaçro . « curercanis 75200 
MOTÇO » é soscocorere co saddo. APAN) 
Yen! ese cas vovsanda cod do ca». |» ABIOU 
Corda sucta e. cosorcnesao o ASDOO 
Zoty , +. creseesa ASI5I 


MERCADO DE TITULOS 


Hontem, O mercado de valorea re. 
gulou entmo e com bons negocios so- 
bre grande parte dos papels em evl- 
dencla, como se vô em seguida; 
Apolices geraes: 


Vendas remizadas hontem: 

10 Uni£., 1:0003, 5% ..v.0. 7905 
2 Dlv, emis,, mom. , «css T7DS 
32 tdem, ldem, port. ...... 8005 
SO ldem, idem sesecssreres 801 
100- Idem, Idem, p. hojo .... 8038 
85 Reajustamento, 6 4 +. T7%63 
HO Idem, Idem ....cccseses TITE 
5% idem, Idem c..csussios. TT8S 


101 Índem, idem, e] 10 st, ..1:0135 


1 Idem, Idem, DOOS ...... 4955 
1 Idem, Idem ..cccseresoo 4965 
Estaduaes 

96 E, Minas, 2005000, 1.º se- 
rio, 6 MG uanccnsasao 14898 
659 Idcm, idem 2º 5, 9, .. 15805 
8 Idem, ldm, 1º 8. 7% 
CX=) so sus pa sa cms vv. 109$ 
100 1dm, idem, cj 4. SRS (O 
200 idem, idem, 500S, des, 
DOLL eco ntas eres dous ASS 
25 Idem, tdcm, 10005 .... 7955 
100 idem, Idem, dec, 9.716 
CAUÃ. « occscrusnao ssa 7758 
43 Idem, idem, sec. 10.997 795$ 
19 8. Paulo, 6 €4 , cc... 10685 
3 idem, idem ....-cc.s co 1973 


Ta Idem, dom, 8 44 unif. ,. 150045 
U1 Pernamousco & q ...... B45 
Muntelpsea 


200 JFimp 1904, port. Uh, 20 4953 
50 1914, port. 6 9% ........ 1575 
130 Emp, 1931. port. 5 «& .. 17885 
1000 Dec. T204, port, 7 5 «. 7845 
30 Bello Hortrente, 7 « i 
Acções 
1) E. F. M. 3480 Jeronymo ISS 
Debentures 

2 Mamfaciom Frominense 

MU a esto ob os sides 190 
100 Lar Brasileiro, 8 e .... 2035 





Alvará 

160 Div, cria, vom. 1:000$ 
D io cers wmyos nricu 0 04% 7705 

120 Obrlg. Ihesouro Nacional 
1887) BUG re ssa é sos 

1 E. Minas, 1º serie, 2008 
DSO ro amedc assa dna JOSE 
60 São Paulo Idem Idem .. 1975 

20 Obrig, Thesouro de Sho 
Paulo, GUOR nom. 1921 4255 

ULTIMOS PREGÕES 

Apolicea: 

Vend. Comp. 
Unit: 8 GG ceresoeo 7B8S sos 
D. E. nom. . cc. 7805 7705 
D. E. portador .... 505S nuas 
D. E, t(caut) sc... -— TIO 
Emp. 1909, port. .. — 753 

Renjumamento: 

'Plitnlos . , csesseas TROS 7785 
Cj 10 sem. . cec.vo JUt4S 1:0139 
Obrigações: 
*Chesouro, 1091 .... 10808 10105 
Idem, 1930 ,.. — " 1:038$ 
Idem, 192 , ... — 120408 
Idem, 1977 + cross 93585 — 
Ferrovinrias , , ses — 1:0353$ 

Municipade. 

Emp. Hbra 20, port. — 4805 
Idem, nom. ........ 400s 

Emp. 1906, port. .. 1553 1568 
Idem, nom, . «cu... — 1303 
Emp. 1920, port. .. 118 — 

Emp. 1914, port. .. 1528 — 

Emp. 1917, port. .. 1575 — 

Dec. 2.284, part. .. 1858 1845 
Dec. 1.099, 7 G +. — 1735 
Det. 2.097 cecsavos 1848 — 

Dec, 1.560 ,.ccse.s — 1808 
Dec. 1.933, 8 G «+ -- 19385 
Dot, 2.003 .....000 -— 1928 
Dec, 12h35, 7 GG +» 1803 1843 
dec. 1.M8 ..cccvea -—— 1803 
Dec, 1.022 ,.... «+ -— 1735 
Dec. 2.239, 7 1 «+ — 1755 
Petropolis, 191£ , .. — 1883 

Estadunca: 

3 Paulo, unif., 8 & 1:0025 1:0005 
Minas, 7 e) Cup 00,0) — 7983 
Rio, 5008, 8 Bo veres 4905 — 
Ro, DOS, 6 65 «e.» -— a205 
Idem, port. 6 G% .. — 3203 
8, Bernardo, 8 & .. -— s703s 
Minas antigas , «. — G10s 
Idem, Nom. , vas 6008 6955 
Eup. PARTO! 6 G.. 605% 6008 
Idem, 8 G «cestos 8105 8055 
B. Horizonte, 4 Go 7605 7585 
Idem, 2008, Co 0 -— 1205 
mn. Grande, : % Dt 8003 8503 

Sorteaveis: 

Ynp. 1991, Mt... 1808 1798 
Jácem, cautela . « .. -- 1783 
anna, 1934, 1.º se- 

TIO ao oervenesos 14335 14285 
Idem, 2.º serio ...- 1818 1803 
Idem, 3.º serie .... 1713 16955 
8. Paulo, 5 G ex-J. 1974 19655 
P Ajegre, 3 112 & 3035 305 
Pernamíbuco, 5 % . 35 843 
ParanÃ, 4 4 , us 1308 — 
Necito, 4 GG. coros 35s 255 

Bancos: 

BrANISC = à selangada 4058 — 
Mareamnikl. , croseo -— a90s 


Commbrcio , quesses 


As bancas para os exames do 
concurso de habilitação nos cur- 
sos da Universidado do Districto 
Federal, foram designadas da se- 
guinto Torma: 

Chimica organica — Prolesso- 
res João Gern'do Szyskn e Wulter 


Forster, sob a presidoncia do prs-' 


femsor Antenor dna SMveira Peixo- 
to, 

Physica — Professores Honri- 
que do Almeida Fislho e Luiz O. 
Dodsworth Martins, sob a presl- 
dencia do professor Jonquim da 
Costa Ribelro. 

Mathematica —  Professures 
Henrique de Almeida Tialho «e 
Syivio Pinto Lopes, sob n presi- 
dencia do professor Lulz de Tar- 
ros Treiro. 

Historia Natural — Prolesvires 
Km] Arens e João Noojen de OM- 
vclra, sob n presidencla do pro- 
fessor Viktor Leina 

Cbimica Geral e Inorgantica — 
Professures João Geraldo Szys- 
ta ec Danilo Nobre, sob à prest- 
dencla do professor Anterar da 
Sitwelra Peixoto. 


Biulogia 


Leopoldino Vicente Guerra, sob 
a presidencia do professor Jcuê 
Yarta Gõ6es Sobrinho. 

Historia do Brasil — Profemo- 
res, Rnul Bittenconrt e fEromldo 
Vianna, sob a presidencia do pro- 
foscor Taix Camillo Ge “9liveira 
Netto 

Historia Antígua e Historia Ge- 
ru — Professores Jayme Coelho 
a Eremildo Vianna, sob « presl- 
dencia do professor Luiz Camilo 
de Olivelra Netto. 

“Sociojoria — Vrofeaswes Mil- 
debrando Len! e Eomem Rodri- 
ques Silva, sob a presidensia do 
professor Edmundo da Luz Pin- 
ta 2 

Grographia e Cosmograpia — 
Proressores Victor HR. Lewringer 
e José Junqueira Schmidt, sob a 
presidencia do profemsor Lie 
Camílo de Oliveira Netto. 

Literntura — Professores Rer- 
eto Tiuarque de Hollanda c Jor- 
co do Lima, sob a prestlenola do 
sentessor Prudonto de Mornem 
Netta 

Ingtez — Professorer Moema 
& Null e Isabel do Prado, sois q 
presidencia do: professor D. Xa- 
vier de Mattos, 


(AZ ITA COMMERCIAL | 


Bonvinta . .. 


Portuguez, nom. . — 1455 

Portuguez, púrt. +. -—— 15735 
Funcelonnrios «+ vs 453 4185 
€. Ferro: 

M. 8. Jordouymo .. 115855  118$ 
Puulista ., cce. eo - — 295 
SEGUROS 
Previdento . ...... BSS 32000 

BO o q crsveiços — 4525 
Vurejintas . + cs.. — — 1:4605 
Gurnutia 2 seres 7 - 1608 

TECIDOS 

Nuva America . .... 305 — 
Prog. Juduntrist .. 4005 er 
America EFubril .... 2813 2785 
Brasil Industrinl .. — 300s 
Allunça . «cesso 2605 - 
Corcovado eus osp 1185 963 
Petropolttuna , «sv. — 2003 
idem, port, . «emos 2158 — 
Esperança .. cce 4003 — 

Diversas: 
D. de Suntos, port. 2508 2484 
Idem, idem, nom. . — 23uUs 
Merendo . «cc» 5 -— Ms 
Ma, Brahma .. . — 4703 
3ul Mineira de Elo. 

etricidade, DES 2308 — 
Serviços Hollerit 

ROM, «e cesa fla — — 1:235% 
Bul America Capl- 

talização , . ces 7803 — 
Mestro e Blntgê .... 2035 2003 
Brasileira de Phos- 

phoros , ..cuucs 1803 — 

Obrigações: 
DoPnNTOS Santos . 1908 1875 
Anturetica Paulista 2005 -— 
Industrias! Campista 305 — 
Prog. Industrial. .. — 1985 
Mercado «à cesses — 2105 
Bellas Áries , . «eve — q05s 
Manufactora , + «+ 19685 1883 
Usmnas Naclonaes .. 2083 2005 
Nova America , ,.» —  1:0205 
Lar Brasilciro . .» 2033 202$ 


MERCADO DE CAFE" 


TYPO 7 — 123800 

Hontem, o mercado cafeeiro Te- 
gulou estavel e sem modificações 
nos preços. 

Foram realizados bons negocios em 
relação no dia de ante-hontem, 

Pela manhã venderam-se 371 sac- 
cus e & tarde mais 1.588 ditas, per- 
fnzcndo o total de 1.959 saccas, ao 
preço de 124900 por dez kilos do ty- 

po 7. 

ante hontera, foram vendidas 4.997 
siccas. 

Fechou firme, 


Cotações do disponivel 
(por 10 kilos) 






Typo 3 seccesseress 148500 
Typo 4 secmesseroso  14E300 
Typo 5 c.eecesssses. 135500 
Typo 6 .. ve... 13,300 
Ppyo TT ceeresesosr» 12550) 
Typo Bo.csescesorva 128800 
Pauta semanal: 
Café comum, « cvescesnos 18300 


Cnré tino , q secas 


| Consumo Jocal , « sessesesos sm) 
Existencla . . csuccccreso 651,827 
Idem, anno passado . .... 689.199 





— — Professores Fer 
nindo Bodrigues da Silveira e) 





Latim -— Professores Paul Mas 


dlung o Charles Fredeen, soly 


| presidencia do prefessor Tnesta 


de Farln. 


Noções da Historin da Arte -— 
Professores Georgina de Ats- 
querque e Manuel JYerreirn dna 
Costa Iilho, sob a presidenciu da 
professor Mario do Andrade. 

Desenho Projectivo — TPrutss- 
soros Manuel Ferreira de Castro 
Filho e Gerson Dorsol, sob à pro- 
sidoncia do professor TFernangdr 
Vulentim do Nascimento. 

Modengem — Professarcs 
fredo Herculano e Fernando V2. 
tentím do Nascimento, son à pros 
aidencia do professor Lélio Lan 
duca 

Desenho a mão livre — Tt'rofes« 
sores Gerson Borsol o Gilbyia 
Tramposky, sab a presidonciu da 
professor Georgina de Albuquer- 
qua 

Destgnagios 

Para à banca de exame de pro- 
moção de Arobitectura cs pro- 
tessores Marcello  Robcrio ie 
ante Jorgo ec Alimguerque, sob 
a prestãencta do professor Nos 
to! Figucivedo. 


DESIGNADOS DIVERSOS 
GFFICIAES DO EXERCITO 
PARA A ESCOLA DE 
ESTADO MAIOR 
)s novos instructores par? 

diversos cursos 








O General Eurico Dutra, Mis 
nistro da Guerra, por acto «de 
bontem, designou para a Tscoa 
de Estado Malor, os seguintes 
officines: para -o Curso de Ta- 
ctica Geral e Estado Maior, tis= 
tructor adjunto Major de infan- 
taria Alcindo Nunes Pereira, 
instructor estagiario, Major de 
infantaria Adhemar Vilela dus 
Santos; para o Curso de Infar- 
taria, instructor estagiario, Ca- 
pitro Raynundo Fabrico Ter- 
reira Praga; vara o Curso de 
Covoillorsm, Major José Dantas 
Areas: Pimentel: para o Curso 


mar Levi Cardoso; para o Cur- 
so de Engenharia, Major José 
Davdt Fabrico, imstructor ad- 
junto, e Eduardo Gomes Kunber 
instrnctor estagario, 





husumernto estatístico 
Entradas: Saccor 
Leopoldina , . sesersessesa 4.350 
Contral -:> cossscssotomoráco 4.ml 


Reg. Flum. Hilo , c.cscsss — 
Regs. Mineiros , . ,.cress 0, 
Reg. Esp. Tento. . ces EG 
Cubotagem (Minas) +. ...... -— 





Tiem, anno passado os. 
Desdo 1.º do mez , ocre B5.S4M 
Media S. scscere bros rocosds 9.54% 
Desde 1,º de Julho ........2.304,199 
Media so cersssro sds ada sobe 9.180 
Idem, anno passado . ....1,792.04% 
café revert, mo stock, desdo 
1.º do julho , . cecccseros 
Embarques; 


12.844 


209.87: 


Cabotagem . . cecserrestenra 50 
America do Norte , « cos 1.842 
AMME p boacsennto son casco. 63 
EIFODA . 0. coscariraspaasos 3. 49 
ALPICA Foros eropsvspenropo 67 LOGO! 

'POLOL O emrmrrapsvosaspésro, AO pABo 
Idem, anno passado , ss... 9.630 
Desde 1.º do mez +, seco 69.50 


Desde 1,» de julho , ...... 1.982.552 
Idem, anno pussado ,.... 1.615.046 
Caté dondo . . — 

Café revertido 


een cartas 


.. escore tas “TES 


MERCADO DE ASSUCAR 


Hontem, O mercado saccharino re- 
Eulou sustentado e sem matifica- 
ções Dos preços, 

Foram realizados negocios regtlu- 
res em relação ao dia de unte-hon- 
tem, 


= 


O moxvimento estutístico fol o se. 
pulnte; 


Baocas 
Entradas . , cesecessasesca AISO 
Sábidas . . cerecosvoveviare 9204 
Em stock , « cccccrrocrese 114.701 


Cotações (por 60 kilos) 
Branco crystal .. 575000 a GOSOMN 
Demerara . . «ve 
Mnascavo + + css 


MERCADO DE ALGODÃO 


Hontem, o mercado dessa fibra 
toxtl, regulou festavel e sem modifl- 
caçes nos preços, 

Foram realizados negocios mode- 
rudos em relação no dia de anto- 
hontemm, 

O movimento estatístico fol O se. 
guinte: 


Fardos 

Brtraúas io correpevososos — 
Sabhidas . . covunerensaconsa dd) 
os) Em stock , q pecseseessesem SL TES 


9.784 | 


| Londres q escr,, 


Cotações (HM kitos) 
Seriã6 — Sibra 





longa: 
Pypo 3 ..... eva 487000 a 4EN00 
Typo 9 ........ a1us509 a 428000 
Sertões — Fiir- 
módia: 
Typu A... 4UBIMO a 415000 
TFPO:D Sensersrr S7ÇN0O a BESUOO 
Conrá e Mattos canoas e Noretoal 
Prulista; 
TYPOUS cevesesso A RETIRO Neminm 
Typo D'...s.  BSE500 uu anthor 


MOVIMENTO MARITIMO 


VAPORES ELPEHADOS 













Hantrmrgo c escs., “Raul Sons 
POR da mao sam sdan esta Senai AL 
Burnos Alres e eses, "D, Pe. 
CEO ST SL os usei a dl 11 
Ttajihy o eres. “Tutoya” . cio 
Gothemburg e escs, "Pecifie” ., 11 
Cestos, “Barbacena” , . RSrssdo 6d 
Nos Orkeam e esta, « Aratnia” 11 
Portos do Sul e cumes, “Ann! ,, TZ 
Uujuhy e escs., “Tutoya” ,..... 13 
Antonina e escs., "Búnrque de 


Maot 0 oro se dese died 12 
Genova a ess. “DPrincipessa 

GIOVANA OD Sos Tea sab = sirTa o 13 
Havre e escs, “Belle Iste” Sp Re) 
Buenos Alres e esce., “Andalucia 

ERAS EN Indo ga atoa 85:09 DA 18 


Lonúres e cscs., “Highland Bri- 
EOOC! A Data rito o da cia sie m ansia o aos ID 
Ainsierdam € escs, “Salland” . AS 
Buenos Aires e esca, “Asturias” 14 
Bucnos Alres e escs., “Oceania' 1d 
Laguna e escs, “Miranda” ,... 15 
Manaus-e escs., “Bsependy” .... 15 
buenos Alres e escs., “Southern 
PMnÇO ou acvos vasos pretos PA 


VAPORES A SAHIH 


“Sabor” qesesis 44 
Recifo o escs., “Ilorval! « «e WU 
Uajatry e esco, “Angela” , ,..... 
Belém e eses., “Iulmii” , cc. 
Porto Alegre ec eses,, “Jury” .. 11 


Penedo e esca., “Murtinho” ,.... NM 
Recife a escs,, “Herval” .,.....+ 11 
Cabedelo e escs., "Furrapo” ,... 14 


Buenos Afres e esca., “Belle jeto 13 
Londres e esca., “Andalucia Star" 13 
Eucnos Aires e escs., “Sallaod” 13 
fiucenos Alres e escs., “Iighland 
BIEnda Sra usa pssssannarnas +3 
Belém e cscs,, “Porto Alegre" .. 13 
Buenas Alids e esa, “Princi- 
pessa Glovamna” , + cosas LH) 
Nava York e cocs., “Barbacena” 13 


de Artilharia, Caritão Walde- 


AS) 





Sabbado, 11 -3- 1939 
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FINANÇAS e ECONOMIA 


PDlrecção de 
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GAZETA DE NOTICIAS 





NOTA DO DIA 


Ds accôrios yankee-drasileiros 


S vespertinos de hontem registraram com enthasiastico 

destaque a clevação das cotações dos titulos da divida 

externa brasileira. Não vemos, sinceramente, motivos 
para tanto alvoroço. 

-Os titulos brasileiros subiram, pura e simplesmente, por- 
que, mum dos aecordos firmados pelo Embaixador Oswa'do 
Aranha com a echanceliaria de Washington, afiirma-se estar 
contida a promessa do restabelecimento do serviço dos em- 
prestimos americanos, a partir de julho proximo vindouro, 
Não é de estranhar, portanto, o movimento especulativo ve- 
rificado nas bolsas estrangeiras em torno dos valores brasi- 
leiros, movimento quo só muito remotamente assumirá sua 
expressão verdadeira, 

Não são conhecidos ainda os detalhes das combinações 
realizadas em Washington, mas, as noticias telegraphicas af- 
firmam que foi estabelecida uma Situação especial para os 
emprestimos em dollares. 

Já tivemos epportunidade de opinar sobre o assumptlo, 
mostrando que a differenciação do tratamento dos portado- 
res dos diversos emprestimos não representa uma medida, nem 
Sympathica, se a encararmos sob o ponto de vista moral; nem 
util, se quizermos encaral-a sob o prisma da sua repercussão 
no credito nacional, 

Os defensores do tratamento preferencial para os porta- 
dores das titulos em dolares argumentam com o facto de ser 
favoravel ao Brasil o saldo do intercambio entre o nosso paiz e 
Norte America. O argumento é, na verdade, ponderoso, mas, 
ha a considerar que outros paizes credores tambem compram 
ao BrasH mais do que lhes vendemos, 

Pensaráã o Governo em estender a elles as franquias con- 
cedidas aos Estados Unidos? 

Cada vez mais nos convencemos de que o serviço da divi- 
da externa deve ser ligado ao augmento de nossa exportação, 
numa intima connexão de causa-effeito, E' a unica solução 
pera o problema, a não ser que queiramos novamente voltar 
ao regimen dos “fundings” e dos emprestimos onerosos para 
satisfazer o pagamento dos juros dc outros emprestimos, ag- 
gravando-se a situação economico-financeira do Paiz, avil- 
tando-se aimda mais a nossa moeda, 

Os creditos que nos forem concedidos evaporar-se-ão ra- 
pidamente, applicados no pagamento dos congelados com- 
mercines e no dos “coupons” de juros e como reminiscencia 
delles só nos restará a obrigação de arear com novos juros. 

Estipula-se tratamento especial para os titulos em dol- 
lares porque o saldo nos é favoravel no balanço das nossas 
transacções com os Estados Unidos. Por que não estabelecer 
como norma e resgate dos titulos da divida externa com O 
producto das cambiaes provenientes da exportação de deter- 
minados productos? 

Não pagamos porque não dispomos de divisas e porque se- 
ria nm erro tremendo tomar dinheiro emprestado para pa- 
gar juros. Ora, se não dispomos de divisas, mas, se podemos 
exportar productos de primeira ordem, o natural seria que of- 
fevecessemos resgatar, numa base razoavel, os nossos debitos, 
entregando aos credores artigos que valem ouro, porque em 
ouro podem ser vendidos, 

As vantagens da adopção de uma formula dessa natare- 
ga são faceis de comprehender. Associariamos nos nossos os 
interesses dos portadores dos titulos brasileiros. Eles é que 
iriam arranjar meios e modos de transformar em dinheiro 
os seus titulos arranjando collocação para nossos productos. 

Não iriamos, por certo, offerecer as cambiaes provenien- 
tes da exportação de café, de algodão ou de outros artigos 
basicos de nossa exportação, Poderiamos, porém, faci'itar a 
venda de laranjas, de minerios, etc., se dessemos aos expor- 
tadores uma margem supplementar de lucro ligando-a ao 
resgate de titulos, 

Creariamos, agindo da maneira indicada, condições ex- 
tremamente favoraveis para o desenvolvimento economico do 
Paiz, incentivando a producção de artigos cuja exportação 
ainda é exigua, por não poderem concorrer nos mercados es- 
transeiros com os similares de outras procedencias, 

E conseguiriamos assim estabelecer em bases mais soli- 
das o nosso commercio internacional, multiplicando o numero 
de productos exportaveis e pondo a economia nacional à sal- 
vo de erises freguentes e de repercussões tão doloçosas, 

“4 - 

Ainda não são conhecidos os detalhes do accordo yankce- 
brasileiro sobre o serviço da divida externa. Esperemos que 
as notieias telegraphicas até agora recebidas não exprimam à 
verdade, para que possamos conservar o enthusinsmo com 
que acompanhamos as “demareches” do ilustre Embaixador 
Oswaldo Aranha junto á chancellaria de Washington, salvo se 
razões ainda desconheciêns tornaram justo o tratamento pre- 
ferencial que se aununcia ter sido concedido aos portado- 
res érm titulos em dollares. 
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Commentarios de um jornal 
irancez em torno da immigra- 
ção no Brasil 


AS MEDIDAS ADOPTADAS PELO GOVERNO BRA- 
SILEIRO VISAM FACILITAR A COLONIZAÇÃO 


VALORIZANDO AS TERRAS 


TOULON, 9 (A. N.) — Re- |qne a regulamentação ante- 
centemente, o jornal local “Re- | rior. . 
Publique: du: Var”, incluiu em De principio, salienta a sup- 














Suas paginas um longo artigo, 
focalizando a questão de imi- 
gração no Brasil em face dos 
últimos decretos baixados pelo 
Governo, 

Acredita o articulista que a 
nova regulamentação por que 
Rcaba de passar o problema da 
imigração no Brasil vem abrir- 
lhe novos horizontes e offere- 
&er-lhe maiores possibilidades 


pressão das cartas de chama- 
da, instituida pelo novo sys- 
tema a que constituce uma sini- 
plificação administrativa, para, 
depois, alludir 4 derrogação do 
primitivo systema dos contin- 
gentes, que acarretarg uma 
sensivel «diminuição das Tes- 
tricções outr'ora existentes. 
Em abono de sua opinião, 
passa em revista as condições 


Para a industri 


em E e PG e em teme Tem me me mm 


BRASIL. 


- 


linko em nosso Paiz 





O SR. HUGO C. BRAUN PRETENDE INSTALLAR 
EM NOSSO PAIZ, UMA FABRICA PARA O APRO- 


VEITAMENTO DA 


PALHA DO LINHO E SUA 


SEMENTE 


Apezsrr de sua extensa appil- 
cação, no mundo Industrial mo- 
dorno, e, consequentemente, de 
seu ligo e intensivo consumo, 
o JUnho, planta de curio cyelo 
vegetuntivo, só ngora vem sendo 
cu tivado em nosso Pulz, de ma- 
notra racional, 


Para demonstrar o nito valor 
dessa planta, & bastante Jem- 
brar que, do linho, se tira a fl- 
bra com que re tecem os mais 
preciosos tecidos, extro tinto-so 
ainda de suas sementes o vles 
chamado de linhaça, cuja np- 
plenção na Industria das tin- 


tus, dceca vernizes, dos encerrados 
e na medolina é mundial onte 
conhecida. 


Do linho cultivado para este 
ultimo fim, entretanto, só so 
nproveturvam até hoje, us no- 
mentos porra a fabricação do 
uleo de linhaça, pols a quilha do 
producto em apreco Unha pou- 
ca upplicação e não existia um 
processo efficiente para apro- 
voltar a boa percentagem de fl- 
hra nella contida. Para se fa- 
bricar flo de linho, aprovoltava- 
se até agora, us plantas ten- 
as, antes do apparecimento duas 
sementes suljcitando-as, denols 
mw fermentação. Brr, aseim, um 
processo pouco pratico e do ef. 
ficiencia precaria, tanto assim 
que, na Republica Argentina, 
onde n cultura dessa voariodado 
doeslinho é de ceren de 17 mi- 
lhnões de toneladas, o governo 
obriga os productores 4 quefma- 
rem essa palha, afim de evitar 
que, ficando nos campos, dém 
causa no spparecimento de pra- 
gas nocivos nos anímaes, 

E, polis, uma riqueza não 
aproveitada, nn medida de suas 
possibilidades. 

No entanto, parece quo esth 
resolvido o Importante proble- 
ma de nproveltamento Integral 
da palha do linho, que é cult- 
vado para na fabricação do oleo 
de linhaça, pols, sendo hontem 
recebido pelo Ministro Ferman- 
do Costa, em nudiencia espe- 
cial, o industrinl Inglez, Sr. 
Braun fez na 5 Exa, 
minuciosa exposição enbre os 
resultados de experiencias que 
realizou na Inglaterra, com ma- 
chinas de sum Invenção, destl- 
nadas 4 extracção da semento 
aproveitamento das fibras 
contidas nessa palha, pura wu fa- 
bricação de tecidos, 

O 8r. Braun teve ocrusião de 
apresentar no Ministro da Asri- 
cultuar amostras de fibras ex- 
trahidas da palha do linho e be- 
neficiadas por processos 
cliaes, fibrus essas que 
zem bellissimos tecidos, 


Hugo €, 


o no 


espo- 
produ- 
A solução do problema, co- 
mo se vê, tem grande lrapoar- 
tancia, pols a applicação da W- 
nho € vastissima, inclusivo pa- 
re a fabricação de cortina pecas 
de avião e são poucol ns patzes 


productores dessa materia qprl- 
min. 
O Ministro Ternndo Costa 


mnstrou-so vivamente interessa - 








em que anteriormente se pro- 
cessava a imigração, collocan- 
do-as em confronto com as per- 
tinentes ao novo system. 
Fala, depois, na possibilidade 
em que se encontra o Brasil 
de coneluir tratudos bilateraes 
com outras potencias interes- 
sadas no estabelecimento de 
imigrantes agricolas, nas dispo- 
siçÕes que asseguram pit per- 
feito controle dos estrangeiros, 
para evilar que se produza unia 
imigração clandestina e outras 
irregulcridades, e, r fim, na 
organicção do Couselho de 
Imigração, ereado por um dos 
referidos decretos. 

A questão da fixação dos 
contingentes é- tratada em se- 
guida, entrando o articulista 
em pormenores interessantissi- 
mos, com os quaes finaliza o 
seu trabalho, todo de applau- 
sos & nova política adoptada 
pelo Governo Brasileiro no to- 
cante a assumptos de tão alta 
importancia, 


WWW DWD>—>——W>——w——>—>>>—w> DD >> —w>— >w>—w>>—>——w> >—>—— ww —w>—. ww 
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| 


do pela exposição 
foltu pelo Se, 


quo lhe Tol 
Braun, pols a im- 
portuncla cconomica do produ- 
et enc aprego vem eresçondo 
de maneira siunificativa, sendo 
mesmo a unter fibra quo se tom 
eatorizado e, mm tal ponto, quo 
uma tonmelmuia do linho, actnal- 
mente, valo man's de cem ilbras, 


Esse producto Lorã grande ap 
plicução nose Estudos do lo 
Grando do Sul, Paranã e Santa 
Catharina, ondo mn culura do 
Hindio pura sementes já esti son 
do feita em grande escala, 

O 5Sr. Brsun communicou no 
Ministro que pretende lInstnliar 
eum nosso Voiz uma fabrca com 
us machinas de sua invenção 
para q industrialização de tão 
importante inateria prima, tendo 
o Mimiar da Agricultura liypo- 
theccado seu npolo wu fod- 
cintiva, que tão promissoras 
perspectivas ofícreco f 
nomia nacional, 


Epa 


svu- 





& TRIGO RIGGRANDENSE 
E” CONSIDERADO DE OPTI- 
MA QUALIDADE 


Foi bontem recebido, em au- 
dencia especial pelo Ministro 
Fernando Costa, o Conde Irran- 
cisco Mattarazzo. Na confere 
cia bavida, o Sr. Maltirazzo te- 
ve occasião de informar zo ti- 
tular da Agricultura, que seus 
moinhos, situados em Antonina, 
estão moendo trigo do Rio Cyan 
de do Sul, cereal esse cuja qua- 
lidade é optima, nada ficando a 
dever às melhores variedades 
dos productos congencros estrati- 
geiros, 





O CUSTO DO REARMA- 
MENTO BRITANNICO 
(British News Servic2) 
LONDRES (B. N.) — 


Em 15 de levereiro o moverno 
Britana.co trouxe à publico de- 
talhes que nos mostram o pro- 
gresso do paiz no sem progi um 
ma de resimimeno c das vas 
tas quantias que este espvolve no 
minor esfurço que ulé 4 data 
qualquer quiz tem feito cn teme 
po de paz. Nada menos de Ji. 
bras 550.0DO QUO serão dispen- 
didos em toda a especie de cs: 
fesa durante o-anno de 1939, o 
que representa mnr augunento sem 
bre o total do anno passado, de 
Hbra 175.000,000, 

O Governo tem o dpoio com- 
pleto da opinião publica nos 
seus esforços part assegurar 
uma protecção adequada para q 
paiz € cumprr os comoromissos 
ússunidos, mis ao mesm» tom- 
po todos os cidadãos britúnmicos 
são unanimes em depiorar a ne- 
cessidadoe de se dispender tão 
vastas (quantias ei arinamentos, 
que melhor poderiam ser um- 
pregadas para fina de alviliza- 
ção da humagidade, qi nicre- 
cedores, 

Afim de fazer face a estas 
despesas tremendas, o Guveho 
decidiu aumentar > limite das 
seus empréstimos, que orignai- 
mente tinham sido fixadas em 
libra 400.000.000 para o pro 
gramma de defesa quinquennaes 
de 1937142, para libra 
$00.000.000. As despesas com o 
Jxercito, Armada e Aviação, 
estão calculadas em libra.e.,, 
532.000.000 ou seja quast o do- 
bro da quantia dispendida cm 
1937. Alem disso o custo da «de- 
fesa civil e a compra do viveres 
essenciaes e outros productos 
que serão armazenados para fa- 
zer face a qualquer emergencia, 
fazem parte das despesas com a 
defesa. O Orçamento original 
de libras 1.500.000.000 para os 
cinço annos que terminam em 
1942, será consideravelmente 
aumentado, visto que já se dits- 
ente cam libra 1.173.000.000 
durante os tres primeiros annos 
do programma,. 
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COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


“echnicos 





e ste 


CO DO OURO EM 
LONDRES 


LONDRES, 10 (U. P.) — 
O preço do ouro foi fixado ho- 
je no mercado monetario desta 
praça em 148 shillings e 3 pen- 
ce. Foram vendidas 341.000 hi- 
bras esterlinas. 


O dollar foi cotado hoje a 
4.69.06. 





Reuniu-se 
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CARTAZES SOBRE DIVER- 
SAS MOLESTIAS DA 
LARANJA 


A Divisão da Defesa Sanitas 
ria Vegetal do Ministerio da 
Agricultura, em proseguimento 
a campanha que vem ciiprehiun- 
dendo sobre a melhoria dos fruye 
tos destinados à exportação, come 
seguiu da lestrada de Eerro Cen- 
tral do Brasil a apposição de car- 
tazes instructivos em todas as 
estações da bitola larga, Lana 
Auxiliar, Rio d'Ouro, localiza- 
das nas zonas citricolas do [)is- 
tricio Federal e Estudo do Kio 
de Janciro. Os cartazes manda- 
dos litographar por aquela Di- 
visão e destinados a orientar 08 
[ructicultores se referem à me- 
lanose e podridão penducular É 
às principaes manchas e lesões 
da laranja, que constituem olie- 
cto de serios cuidados por parte 
do Ministeiro da Agricultura, 
a sua continua vigilancia aos 
pumares dos citrus, 











a directoria 


do Syndicato dos Lojistas 


Jisteve reunida torqu-feira ul- 
tuna a dicecioria do Syndicato 
dus Lojistas, tendo sudo propius- 
tus É acecitus 05 sepgulies nuvus 
socios: Curdinaly dé Cra,, Rou- 
pas Branca Dabette Ltda,; Al- 
meiga S& Abreu; Thomaz Dias 
de Miranda; Iederação Espiri- 
ta Brasileira; |, li. Soulicr: & 
Cia.; Pedro Leite de Araujos 
A. J. Navier; Jo j. D'Almeida 
& Cia.; Abuzaid & Haddad; 
Rubem Teixeira; Honoro An- 
dreattr; Paschoal Lippes; A, 
Ricca Se Santos; Manoel R, 
do Nascimento, J. DB. Pimenta 
& Irmão; Dermeval laurtos v 
Sorveteria, Café Florida Ltda., 
Jinpresa de Angunsos Jris 
Ltda.; A. Cid Lopes e Jorge 
&& Garcia, 

Koi lido «e approvado o rela- 
torio mensal do movimento da 


thesouraria e secretaria do mez 
de Vevereiro ultimo. 

Como o Sr. João Paim de 
Munczes Camara, presidente ci- 
Íectivo, pedisse permissão para 
passar a presidencia ao vice- 
presidente, Sr. Arthur Paulo 
Kastrup, por ter de comparecer 
à sessão: solenne de posse ada 
nova directoria da Associação 
dos Empregados no Commercio, 
de que faz parte, foi proposto 
pelo Sr. Souza Carvalho, secre- 
tario geral, que a sessão fosse 
suspensa para que a directoria, 
incorporada, comparece à possa 
do Sr. Pam Cumara na dire- 
ctoria da A. E. Ci oque foi 
applaúdido, sendo suspensa à re- 
união e acompanhando todos, o 
Sr. presidente áquella Associa- 
cão. 





Conselho de Immigra- 
ção e Colonização 


Reuniu-se, hontem, no Hinis- 
terio das Relações Jixteriores, 0 
Conselho de Immigração e Colo- 


remettendo um requerimento da 


| mento Nacional de Immigração, 
3 A., de 


Cia. São Patricio 


nização, sob a presidencia do | S. Paulo, referente a um visto 


Major Aristoteles de Lima Ca- 
mara, tendo comparecido os con- 
selliciros Arthur [ehl Neiva, 
Dulphe Pinheiro Machado, Ju- 
sé de Oliveira Marques e Luiz 
Betim Paes Leme, Estiveram, 
igualmente, presentes os Minis- 
tros lide Vaz de Mello, chete 
da Divisão de Passaportes do 
Ministerio das Relações Toxte- 
riores, c Antomro Pedro de An- 
drade Muller, observador do Es- 
tado de São Paulo junto ao Con- 
selho. 

Depois de lida a acta da ses- 
são anterior pelo secretario, foi 
a mesma approvada, 

Do expediente constava: 1) 
requerimento de Julio do Ama- 
ral, Antonio Maria Ramilo € 
Antonio: Funes; 2) officio do 
Ministerio das Relações Hate- 
siores, transmitindo uma consul- 
te do consumado geral em Bue- 
nos Aires sobre attestado sani- 


em passaporte estrangeiro. 

Com referencia a uma con 
sulta do Departamento de Segu= 
rança Publica do Rio Grande 
do Norte, o conselheiro Arthur 
Neiva apresentou um parecer, 
que foi approvado, 

Passando à ordem do dia, o 
Conselho: tomow — conhecimento 
do parecer da commissão incum. 
bida de examinar o projecto 
apresentado — pelo Governo de 
são Paulo, sobre a immigração 
portugueza e hollandeza, e que 
será discutido em sessão extra- 
ordinaria, na proxima segunda- 
feira, Jssa cominissão era com 
posta pelos conselheiros Arthur 
Neiva, relator, Dulphe Pinheiro 
Machado, José de Oliveira Mar- 
ques e Mmistro Vaz de Mello, 

Em seguida, o Conselho exa- 
uno as quotas de immigração 
mtribudas a certos paizes, bem 
como outros problemas de colo- 
nização, E suspendem a sessão 


terio; dj offico do Departa- * 40 meio dia. 


Casa Bangatia F À 


Balancete em 28 de 
ACTIVO: 


Ping & Cia Lia 


Fevereiro de 1939 








Cala: em moeda corrente ,.... 73:8125360 
na Caixa Economica ...... 139$500  793:0529520 
Móveis: € ULensiOS: suas sesac ora v pais seo Caio 2:9455900 
DENDOMTOS ser assola teva rss o elo To No la lo e OLEO TU 0/0 16 6 O a aaa a Ta O SOS000 
Obrigações a Receber ,iicccccorecesccssacosos. 675:561$900) 
Letras em Cobrança .iceccecismasrerccsorosoo, P24:2385)00 
Despesas Geraes la agia laiaia oo atainto To To Lo Td 610 6/6 1010.0 0/0 3:40438900 
Licenças e IMpoStos: lines cs eyueeis o siso Bisa gica isia 5823800 
Rs.: 980:5345820 
PASSIVO; 
CASA] com ias qrele alo erp aro ora lo o alo A o dá a aa o o dao grata GO OOUSODO 
Credores por Titulos em Cobrança ..........0... 224:238$000 
"Titulos Bedescontados. ..... quam maa aa dog sau cao (DU LANSA0O 
C/Correntes Prazo fixo ,.,icccccccrcrrcorasaseo 26:598$200 
Cr'Correntes Movimento ....ccceraerscrassss 396:285$4M0 
C/Correntes Limitadas ...,cccsecesrrracrasasaa TI: 1T4$180 
Imposto de Renda soe a qn a ea lnido 0 0/0/00/5 0/0 0.9.0 8934500 
Juros e Descontos ......... cocovcesusaas cosas SO: T20SEMN 
Commissões de Cobrança ....ccccccercercoscasa 9158700 
ODLIRAÇoeS!ROPaGar O sa at aros e E e To Tee ad O 5608000 
Paulo de Olivelra Botelho c/ supprimento .....  25:000$000 
Samuel Malamud c/ supprimento .....ccsercoo 25:000$000 
Rs.: 980:5345820 





Rio de Janeiro, 10 de Março de 1939. 
Paulo de Oliveira Botelho — Gerente. 
Samuel Malamud — Gerente. 
Edgard Leuzinger — Contador 
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— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — 





GAZETA DE NOTICIAS 








MUNDANIDADES 





BINOCULO 


VIDA é impenetravel. 
Em compensação, a Natu- 
reza jaz crediuras quo se 
suppõemn pravilegiudas., 
valu, OS equivocos constan- 
ses, e algumas dus vezes, de- 
modores. 
Muito acertou quem disse: 
Va sabedoria Juana. 
Quanto mus vê, mais se en- 
guna!* 
Muus psychologos, sem mada 
saberem ec absolutamente nada 
adivinharem, pretendem pencirur 
no espirito do Mundo, no obs- 
euro “cu” de cada individuo « 
levam as suas aléas e opintões 
infundadas a extremas possibi- 
Ldades, confundindo situações, 
actos e sentimentos. 
“ 
. s 


4 proposito, quero apenas re- 
ferar-me q covalieros que ten 
u preoceupação da linhugem e 
se comprazem cm compromeiter 
u reputação de moças que nau 
desprezaram o preconceito de 
fanulia, mas se veem na contin- 
gencia de trabalhar e qutar poeta 
subsistencia da vida. 

Um delles, por exemplo, qua- 
si sempre que se upresenta op- 
portunidade, faz ullusoes puu- 
co delicados à essas obstinadas 
abelhas humanas, que mercecn 
ser tratadas com todo respeito e 
soliduriedade. 


. 


Muitos pensarão que esse fulsu 
Catão não tem filhas e nutto 
MENOS ESPOSA... 

Mus não. Elle as tem e clas 
trabalham tambem, porque a sua 
condição economica não ls 
permulto passar a cuida “em 
brancas nuvens e, provavelmen- 
te, terão que andar “á toa” co- 
mo as outras, na opinião do in- 
taliivel. 

. 


d's vezes chego a inaginar 
que essa austora honestidade se- 
ju apenas uns envolucro para il- 
ludr aos olhos do alheio. 

Que tudo que elle vê e secre- 
tantente reprova no seu lar, tra- 
va um conflicto em si, refreado 
à força, por sua. siluaçãos aco- 
vardada, e 

Que se vinga, nas outras, por 
ver que o seu lar está naufraga- 
do, está perdido, 

Desconheço, entretanto, os 
verdadeiros motivos que o levam 
q ferir a moral de creaturas in- 








—— 


defesas, por instincto de conser- 
vação, | 

Seu caracter é mau. 

deus sentimentos, fragmuenta- 
rius, 

Mas seu orgulho fal=o supo- 





nior a tudo ec a todos. 

E arritante,,. 

it Jo Via 
ANNIVERSARIOS 

Carlos Devinceuzi — Taz annos 


hoje o Sr. Carlos Devincenst alto 
funcobnario da Companhia Kos- 
mos e figura muito estimada nas 
altas rodas soclaes cariocas, 

Jornalista José de Mattos — Faz 
annos, hoje, o jornalista José de 
Mattos, director do “Diario da Ma- 
nhã"” e presidente da Associnção 
Fluminense do Imprensa. 

Dr. Jorge Bllas Calfat — "Trunas- 
corre, hoje, o nanniversario natall- 
clo do Dr. Jorgo Elas Calfat, 
um «dos mais prestigiosos enge- 
nheiros da nossa capital, 

Sergio — Completa, hoje, mula 
um anno de idade o Interessante 
menino Sergio, flhinho do Sr. 
Sergio de Freltns e Sra, D. Aloy- 
de Freitas, ambos funcelonarios 
do Hospital Psvchintrico. 

Srta. Helicte de Carvalho -— 
Passa, hoje, o anniversario nata- 
Vício da gentil Srta. Helleta de 
Carvalho, fiha do distincto casar 
Sr. Selastiho Darreto de Carva- 
lho, alto funecionario da Central 
do Brasil e Sra. D. Zulmira BD. do 
Carvalho, 

HOMENAGENS 


Dr Jovymo Vignotli — Pelo aus 
picloso motivo do concurso que 
prestou na Taculdade Nacional 
de Odontologia para a cadeira do 
Physlologin, será homenageudo 
pelos seus amigos e cenllegas o 
Dr. Jayme Vignol!, com um aj 
moço, que terá logar, hajz, nos 
sulões do Automovel Club du Dra- 
st. 

CONFERENCIAS 





"9 Pacifismo c a Guerra” «— 
Realiza-se, hoje, no Clreuto dos 
Officiaes Reformados: do Exercl- 
to e da Marinha, à conferencir do 
General Dr, João Vespucis de 
Abreu e Silva, que fulará, sobra 
o thema: “O Pacifismo e a Guer- 
ra”. 

BANQUETES 





Dr. Mem de Vasconcellos Rels 
— Será homenageado com um 
banquete, no proximo dia 18, por 
motivo de sua promoção a Julz de 
Direito dn Setima Vara Criniinal. 
A Commissão desta homenagem 











INSTITUTO DE ENSINO SECUNDARIO 


RUA DO OUVIDOR, 187 — 189 


(4.º e 5.º andares — Elevador) 
Director: — DR. FREDERICO RIBEIRO 


Departamento primario 


a cargo do Prof. Portella de 


Azevedo — 'Tres turnos: manhã, tarde, noite, — Ensino 
especializado para adultos à noite. — Matriculas abertas 


—— Mensalidade: — 30$000 —— 





Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





AGUA?--NEM DO CEU... 


Ha alguns annos passados, 
não havia fornal que já não t- 
vesse composto na sua offlcina 
o flehó usado quast que dineia- 
mento — Agua seu Van Erven! 

Os nnnos varias vezca fize- 
ram cosrer a arcin do Progres- 
vo na ampulheta do tempo; & 
clándo menina cresceu e ques 
dou-se na eterna moça rejuve- 
nescida de hoje; e dos cortiços 
com toda aquella roupa lavada 
nos varues £ó nos resta hoje 
uma mela duzia para os quo 
Jem os livros do Sr. Lutz JBd- 
mundo fazcrem uma idén exa- 
cta do lilo de hontem. 


Cederam place &4 bellora pe- 
sada dos monstros dc cimento e 
pó de pedra, com as mesmas 
roupas, menores devido & Mo- 
da e enxugando em sclteliras 
de vidro porque não se pode ter 
“corda de roupa” em uparta- 
mentopn..». 

Tudo mudou; com excopção 
do Obelisco, do bigóde do Raul 
e do frnck do Kalisto que ain- 
da são os mesmos e se conser- 


vom nos mesmos logares — até 
mosmo o fiché das officinis dos 
jornaes que agora é — Agua 


Bcu Amarante! 

Nas u agua, este liquido são 
precioso aos leitores o fabrican- 
tes de Ínjecções, e que tambem 
além de ser bebida tambem ser- 
ve para a hygíene do corpo o 
do domuius, tem-se feito do ro- 
gnda aqui na clánde, 

Neni da culxa — nem dd 
etvi... 


Copacabana, o Dalrro chile, 
enfant-guté da Prefeitura e da 
Light que não cessam de mimo- 
seal-o cada dia com um novo 
passelo ou uma nova lampada, 
está “com o bico n'agua”, pols 
com o mar all perto prestando 
vassalagem, mas... morrendo à 
sêde! 

Ainda so o vinho do Rlo 
Grande com a superabundancia 
das uvas e para não desmentir 
os seus annuncios fosso mais 
barato! Passariamos a usal-o 
em vez do bebel-o como até 
agora. Mais patriotas ninda se- 
riamos. 


Mas qual! A uva é que está 
barata e assim mesmo só com 
muita prclenc'a alliada a um 
grande desejo para se aturar 
quella “bicha! de compradores 
elevada ao Infinito, não contan- 
do com os “factores” — empur- 
rões, ditos e etc. — que podem 
lovar o “desejoso” a dar ou le- 
var uns tabefes, Ir parar na po- 
Hcie mesmo sem uvas e ainda 
“de quebra” a ficha de “indese- 
Javel”, 

“Quanto mais demorada é a 
conquista, mais saborosa € a 
posse”, disse não sei quem; mas 
neste caso das uvas só mesmo 
númittindo esta philosophia co- 
mo um paradoxo porque em 5 
minutos faciimento devoramos 
o lilo que nos custou 6 vezes 
mais minutos com toda a soa- 
lheira destes nlitimos dias. 

HW o caso de se dizer: — Mas 
não ehove, nem nadu,.. 


está corstitulda pelos Drs. New- 
ton de Noronha, Eurico Portella, 
Democito Dantas e Carlos des 
Azevedo Blilva, O agupo terá lo- 
gar no Automovel Club do Dra- 
sl, 

FESTAS 





Club Gymnastico Portugues — 
Hoje à noite, das 21 À 1 hora 
reabrem-se os salões do Club 
iymnastico Portugues para au 
realização de um sarão dansante 
que promette reunir todo o dis- 
tincto: quadro soclal daquele 
club. Para domingo 26, das 19 às 
23 horus, estã marcada umu nol- 
te dansante com attractivos ex- 
cepclonaes, 

Vara us festas de snbvedo de 
allelula « domingo de Paschoa já 
foram contratados os serviços do 
notuvel scenographo  portuguez 
Souza Mendes, que escolheu para 
thema de ornamentação dos sa- 
lDea do Gymnastico, us» fliigranan. 
VIAJANTES 

Dr. Adauto Botelho — TProce- 
dente do Interior do Estado de 
São Paulo, onde se achava em 
gozo de ferias, regressou honteim 
a esta capita), acompanhado de 
sua exma. familia o Dr. Adauto 
Botelho, director da Assistencia a 
Psycopathas no Districto Federal, 
cujo desembarque esteve vastan- 
te concorrido. 

EM ACÇÃO DE ORAÇAS 








Bug Feliciano de Souza 
Agiular — Em regosijo pela 
menção do engenheiro Felicuro 
de Souza Agular para o alto prs- 
to de Director Commercial da 
Leopoldina  Raliway, os seus 
amigos e nmiradores mandam 
rozar missa votlva, na terçga-fei- 
ra, 14 do corrente, mo aitaz-mór 
da Igreja S, Fco. de Pauli 

Para este acto religioso, em Yo- 
menagem Aquele Mustre compa- 
trício, são convilados Lojos os 
quo desejarem concorrer para o 
seu malor fulgor. 


DO- 











Sabbado, 11 -3- 1939 
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A execução do decreto-lei 145, de 1937 





SERÃO CLASSIFICADOS TODOS OS CANDIDATOS QUE PRESTAREM AS 


PROVAS — SO” 


Realizar-se-Ão no proximo dia 
fezenovo do corrente, em todo o 
Brasil, as provas de classificação 
a que se submeiterão todos os 
nervontes, escripturarios e estiutts- 
ticos-auxiliares, que foram bere- 
ficiados peio decreto-lei numero 
145, de 1937. 


OS CANDIDATOS A! PROVA 


A Lei do Kenjustamento, Instl- 
tuindo o ponciplo geral de forma- 
ção de carreiras,  ngrupou, vm 
cerreras distintas, os sorventes, 
eecripturarios e estatisticos-aux!- 
Harem, 

Os funcelcnarios pertencentas 1 
essas carretras «nham, anterior 
mente & Ley do Reajustamento, 
recesso assegurado a cargos Inte- 
g'antes das classes das carrcicãas 
de continuo. official administra. 
10 e estatisuico, 


Esse nccciso lhes ecra garanúdo 
em virtude de dispositivo legal vt 
medindite a prestação de roncurao 
de segundas entrancia, 

Sendo, pr-ém, distinctas aquel- 
los carreiras e só prrmittindo a 
jel que, dentro delias, se proc>a- 
«nesem as rromoções, o Governo 
expediu, por proposta do untigo 
Conselho Federal do Serviço Eu 
bico Civil, vo decreto-lei n, Ltx, 
de 10337. 

Esse decrsto-le! permitte qua on 
serventes, escripturarios e estais» 
ticos-nuxitures, que, antes da lel 
do Reajustomento, tinham guraz 
tdo o nccesso a cargos reajusta- 
dos As carrviras da contínuo, of- 
fiejal númin'sirativo o estatisuizo, 


respectivamente, sejam aprovei- 
tados em cargo” das classe Ini 
cloes dessas carretras, 


São, por conseguinte, os fune- 
clonarlos que linham accesso gar 
rantido e quo estavam na expo 
otativa de uma promoção, que les 
posterior «"edou, os candidatos 
unicos À provs que se vãe Tear 
uzar. 





LESS ESC TD RS a ST IES 


A PRE-3 
RADIO TRANSMISSORA 


apresenta, hoje, ás 21 horas: 


“BATE-PAPO DA TORCIDA” 


— (em combinação com O RADICAL) — 


1 


— o mais original programma sportivo do momento — 
— creação de ERIK CERQUEIRA, o mais perfeito — 
—— reporter do ar 


O TORCEDOR AO MICROPHONE, COM AS 
GUAS “BOLAS” E PALPITES, DISPUTAN- 
DO VALIOSOS PREMIOS, 

DIARIAMENTE — às 19.30 — “PALAVRA SPORTIVA” 
— commentario, reportagem, noticiario, as 
ultimas novidades do sport. 


PRF-3 — Radio Transmissora Brasileira 
EM 1.180 klcs, 








Jeronymo Maximo 
Romano Junior 


Falleceu, repentinamente 
ante-hontem, victima de um 
edema pulmonar o sr. Jerony- 
mo Maximo Romano Junior, 

Era o extincio uma das mais 
relevates figuras do nosso an- 
Ligo commercio, tendo perten- 
cido às firmas Seraphim Cla- 
re & Comp. c a Loja America 
e China, fazendo parte de va- 
rias associações. 

Afastado, ha longo 
da actividade, vivia 
rendimentos. 

Era descendente de nobre 
estirpe brasileira, tendo laços 
de parentesco com as familias 
Washington Luiz e Belizario 
de Souza, 

Respeitavel figura, acatadis- 
sima. em nossa sociedade pela 
suprema correcção que sempre 
manteve, era o morto um per- 
feito gentleman-. 

Dotado de 


tempo, 
de seus 


alto espirito 


AVISOS FUNEBRES 
Manoel Duarte 


A Directoria do Centro 
de Motoristas do Rio de 
Janeiro agradece a to- 
das as pessoas que se 
manifestaram por occasião do 
“passamento de seu presidente 
MANOEL DUARTE e de novo 
convida para assistirem á 
missa de 7.º dia que faz cele- 
brar na segunda-feira, 13 do 
corrente, às 9 e meia horas, 
na Igreja Matriz de S. Chris- 
tovão, confessando-se anteci- 
padamente agradecida, 














christão, innumeros foram os 
beneficios por elle prestados, 

Justificam-se, por todos es 
ses altributos, O profundo pe- 
zar causado pela sua morte, e 
as homenagens prestadas à sua 
memoria. 

Deixa viuva a 
na D. Alda Candida Roma- 
no, senhora de nobres virlu- 
des a quem o seu digno espo- 
so queria com o maior enter- 
necimento. 


O enterro realizou-se hon- 
tem, às 16 horas, lendo o fe- 
retro sabido da Capella de 
Frei Fabiano para o Cemite- 
rio de São Francisco Xavier, 
com acompanhamento de mui- 
tos nmigos e parentes, coberto 
o caixão de inntmeras coróôas. 


UM JANTAR DE CHIMICOS 


O Syndicato dos Chimicos 
do Rio de Janeiro homena- 
geará o Dr. Jerome 
Alexander 


Em homenagem no chimico 
norte-americano Dr, Jerome 
Alexander, que dentro em pou- 
co visitará o Rio de Janeiro, o 
Syndicato dos Chimicos do 
Rio de Janeiro offerecerá a es- 
se chimico e á sta exma, es- 
posa um jantar que será rea- 
lizado no proximo dia 16 de 
março ás 20 horas no Pax 
Hotel, & Praia do Russell, 

A homenagem em apreço 
constituirá um acontecimento 
social dado o elevado numero 
de pessoas que adheriram à 
mesma, 


excellentissi- 













NÃO SERÃO BENEFICIADOS 


AS PROVAS NÃO ELIMINAM, 
APENAS CLASSIFICAM OS 


CANDIDATOS 
Grande é o numero de servan- 
tes, escMplurarios é estisticus- 


auxiliares, do modo que era pre- 
ciro estabelecer um criterio qu: 
arsegurasse à preferencia no ap o 
veliamento em cargos das classes 
Inícices das carrairas do con 
nto, official uiministraiivo e es- 
tatisticu, 

E esse criterio € e classificaça» 
que as provas farãc, levando 42 
em conta vs concursos prestad>. 
anteriormente & lei do Reajusta- 
mento, os “junes, no julgamento, 
valerão até 50 pontos. 

Nenhum cundidato será des 
classificado, porque as provas mt 
têm o carac'er eliminatorio, 

CE QUE NÃO SERÃO BENEFI- 
CIADOS 

86 não gozarão do bencfisio 
concedido pelo decreto-lel 345 
nquelles que não prestarem q 
prova. 

Esses sG poderão obter melhm 
situução, posteriormente, tuedian- 
tw a prestação de concurso, Cm 
a concorencsia de candidatos 25 
tranhos do funcelonalismo, 

DIA, LOCAL E HORA DAS 

PROVAS 

As provas seo resilzadas no 
proximo dis dezenove, domingo, 
no Institu'o de Educação, obede- 
cendo no seguinte nerarios: às 3 
horas da manhã, escripturarios e 
As 13 horas, serventes e estntin'i- 
cos-nuxiliares, de todos os miínmis- 
terios. 

No mesma din e à mesma hua 
ecrão realizadas ns mesmas qUT- 
«us em todos os Estados, 

AS COMMISSÕES EXECUTT- 

Y AS 

Para a reelização e fiscalização 
das provas nos Estados «e nesta 
Capital, foram deslenadas au rem- 
pectivas Commissões Executivas, 
compostas de funcelonarios de 
absoluta idoneldade moral e in- 
teltectunl. 

A BANCA EXAMINADOINA 

Para o exame e julgamento de 
todas as provas, fo! desliguada 
uma unica barea examinador», 
que funcclonará nesta Capital, ns 
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OS QUE FALTAREM 


segurando-se, asim, unidade às 
vriterlo o do orientação no stiga- 
mento das vrovar 

Os sete componentes da banca 
examinadora são funcclonarios de 
reconhecido mérito e Idonelândio 
moral, que or collocam acima. q 
quaesquer suspeitas. - 

A ASSISTENCIA TECHNICA 

A banca ex minadora € nssias 
tida por um lechnicu de educação, 
do Instituto Nacional de Estudos 
Pedagogico!, que se encarreguia 
de promover u realização das pro- 
vns de conformidide com dos ms 
thodos modus de selecção Ce 
pessoal. 

A DIRECÇÃO GERAL 

A direcção geral das provús 
está confiada à Divisão do Fui. 
c'onario Publico do Departamed- 
to Administrativo do Serviço Ti» 
bico, que vrientará a sun realizo 
ção. 

A IDENTIDADE DOS CAND*- 
] D4'TOS 

Os candidos a serem chamada 
4 prova devesão exhibir qualquer 
dos documentos seguintes, que us 
tdentifiquem: cartelra de Jide 
dade, de reservista, profissional ou 
eleltornl. 

TITULOS E ATTESTADOS 

Os escripicrarios e estatlstisus- 
auxilinres deverão estar habil a- 
dos a responder o questlonniia 
quo lhes será entregue sobre vm 
concursos de primeira e segura 
entrancia que tennam feito, pn a 
onrgos federaes, com a Indicisão 
da data, repartição e localidado 
em que os prestaram. 

Os serventes apresentarão na 
hora da prova ntestados de * 
pecidade prra & funeção, selo o 
erbanidade, pussados pelos choiva 
“nmediatos” . 

AS INSCRIPÇÕES E A CONVO- 
CAÇÃO 

Os candidato. devem ter em 
vista os cdltues de inseripção, pu- 
bliendos no “Dtrio Official” Gz 
primeiro da feverciro deste an30 
e no supolemente no do dia 10 
do meemo ez, assim como o da 
convocação, que será divulgado 
na proxima semana, jJuntamento 
com o numeru das salas em qu? 
serão localizador. 


Cu 





Realiza-se hoje à 
homenagem ao dr. 


No salão de banquetes do Au- 
tomovel Club realiza-se hoje, às 
doze e mela horas, u homenagem 
av Dr. Andrade Queiroz por mo- 
tivo de sua escolha para Officinl 
de Gabinete do Sr. Presidente Go- 
tulio Vargas. 

No nimoço que lhe será, nl), of- 
ferecido falará, em nome dos 
amigos do Sr. Andrade Queiroz o 
Sr. Barbosa Lima Sobrinhy, pres 
sidente do Instituto dy Assucar 
e do Alcool. 

São ns seguintes us pessoas 
que essignaram a lista de adise- 
são: Srs. Barbosa Limo Sobrl- 
nho, Tarcisto de Miranda, 4, Sl- 
mões Lopes, Gil de MetoJia Ma- 
ranhão, Glleno de Carl, João 
Duarte, filho, José Ltas do Re- 
go, Augusto Frederico Sehimidt, 
ftomeu Cuocolo, Montelro de 
Barros, Octavio Milanes, Clyeim 
mont dae Miranda, Miguel Costa 
Filho, Joaquim  deMels, Pedro 
Loureiro, Arnaido Oliveira, Na- 
vler de Oliveira, Heavique D. 
Goulart, Holefernes Ferreira, An- 
tonio Cerqueira, Jayme Smuazar, 
Lucidio Leite, J. A. de Lima “Tel- 
xetra, Murilo Mendes, Luiz Vel- 
loso, Fernando Pessoa da Quel- 
roz, João Baptista Vianna Bar- 
rogo, J. de Mello Filho, Manoel 
Montojos, Charles Frederliz Wai- 
lance, Soares de Mattos, Lauro 
Sampalo, Francisco Watson, Ar- 
mando Simas, Antonio Rodrigues 


OS NOVOS GUARDAS DA 
POLICIA MUNICIPAL 


“ Dr. Jorge Dousworlh, se- 
cretario e chefe do gablnete 
do Prefeito, assignou, hontem, 
os seguintes actos; 

Na Directoria de Segurunça: 
foram contractados nos termos 
do paragrapho unico do artigo 
38, do decreto n. 5.556, de 15 
de maio de 1935, para exercer 
as funeções de guarda, os ci- 
dadões; — Abdon Araripe de 
Souza — Abilio Alvarengu — 
Anthero Augusto Maia Filho 
— Cesar Freitas — David 
Macedo — Holociptes Kiaym 
— João Marcondes Ferreira —- 
Jose de Almeida Porto — Jose 
Ferreira Machado — Milton 
Corrêa da Silva — Nadir Gou- 
calves — Paulo Lemos de Mes- 
quita e José Januario de Souzu, 





Andrade Queiroz 


Vicira Junior, Agostinho Fortes, 
Nilo de Alvarenga, Duarte Lina, 
Durval Cruz, Lourival Funtes, 
Licurgo Velloso, Jorge Chai ha, 
Roberto Cardoso, Romero Custa, 
Hugo Napoleão, Marlo de Lima 
e Silva, José S. A, Pinhelro, Ma- 
galhães: Castro, Oswaldo Barhosa, 
Feancisco Barros Barreto, Jícila 
Vianna, Asais Chateaubriand, 
João Duarte Lima, Silvino €. 
Paes Barreto, Pedro Vergara, Joio 
de Lucena Neiva, Juvenal R. 
Barbosa, G. Velloso, por Nortun 
Megaw & Comp, Thadeu Lima 
Neto, Bartholomeu Anac'eto, 
Leoncio Araujo, Amadeu Fialho, 
Antonio Mello Motta, João Cleo- 
fas, Alfredo Mala, Samuel Har- 
man, A. Youv, pelo ayudicata dos 
Fabricantes de Doces, Syndicuto 
dos Lavradores de Carapebu's, 
Julio Reis, Annibal Muttos, Al= 
varo Dantas Carrilho, Moum Wi= 
lho, Victor José de Mans, Leon- 
clo Mata, Baptista da silva, Quel= 
roz Lima, Mario Amaral Victor 
dos Santos Perelra, Manoel *er- 
retra Machado, Jos€ Mecder La 
ge, Olavo Alves Lopes, Lacas A 
Monteiro de Barros, Carlos Meu 


Pa, Cesnr 'Tonoco, Jono Domin 
gues, Fonseca Costa e Alfred 
Dolabella Portela. , 





SECÇÃO CATHOLICA 


SANTISSIMA VIRGEM 
DO PILAR 


(Matriz da Gloria) 


Na proxima segunda-feira, 
dia 13, terá logar às nove e 
meia horas da manhã, a m.ssz 
mensal desta Associação, pariu 
a qual desde já ficam convida- 
dos todos os bons e patriotas 
hespanhoes e bondosos brasilei- 
ros, devotos da Santissima Vir- 
gem do Pillar. 

O Rev. P, Mariano Plana, 
celebrará a Santa Missa, ao ter- 
mino da qual dirigirá a palavra 
sobre um ponto doutrinal. O cô- 
ro da Associação entoará pr 
ciosos canticos religioso-populas 
res, bellissima selecção de 
que é autor o mesmo sacerote. 
E” de esperar a maior comparen- 
cia de fieis ao templo da Glo- 
ria, 











Sabbado, 11 -3- 1939 
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À gloria immortal do maior 





poeta 


da Racç 


Zoraide Aranha ao lado do Mnistro Negrão de Lima, entro os intellectuaes que a acompa- 


Noticiado o inicio do “IT Cl- 
clo de Castro Alves", Immedia- 
tamente a homenagem encon- 
trou ambito nacional. E che- 
garum desde logo, & Casa de 
Castro Alves, ndhesões as mais 
siynificativas, da Capital e dos 
Estados, prenuncio de que a 
romaria do dia 14, hs 10 horas 
da manhã, no Passelo Publico, 
Inaugurando o certame comme- 
morntivo dn passagem do 92 an- 
niversario do nascimento do va- 
to excelso, ser um acontecl- 
mento marcante, 


ZORAIDE ARANHA NA 
DIO EDUCAGÃO 


No dia 14, às 17 horas, sob 
e orientação da Mlustroe profes- 
sora e Intellectunl de renome, 
sra. Marina do Padua Barros, 
2 prodiígiosn Interprete de npe- 
nas 12 annos de Idade, famoza 
desde os 6, a genial menina 
Zoralde Aranha, dará um 
recital de poemas. de Cns- 
tro, Alves, O dr. Francisco 
Negrão de Lima, presidente em 
ensorclelo da Casa de Castro Al- 
ves, deliberou conceder a Zo- 
rude Aranha o priímetro titulo 
de socio honorário da Institul- 
cão, de accordo com os estntu- 
tos em vigor, devendo. na op- 
portunidndo (desse recitnl ser- 
lhe participada offloinlmente a 
resolução por Intermedio do 
orador official, dr. Marcos 
Constantino. 

ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA 

PERIODICA PAULISTA 


Adheriu essa Importante en- 
tidade jornalística, enviando ao 
dr, Erancisco Negrão de Lima o 
seguinte officio: 

“A Associação de Imprensa 
Perlodica Paulista tem q hon- 
ra de communicar a V. Ex. a 
sua solidariedade ao grandivso 
movimento de brasilidade que 
será o Cielo de Castro Alves, 
a Inlciar-se no proximo dia 14. 

Identlficada com a Casa de 
Castro Alves na admiração e no 
louvor do seu grande patrono, a 
Associação de Imprensa Perto- 
dica Paulista far-se-h represen- 
tar nas commemorações pelo 
nosso confrade orador Amarillo 


HA- 








O maior serviço de 





sharant 


Cernichlare. 
de V. Ex. 


Sob a presidencia 
a Casn de Castro 
Alves vem cumprindo, com im- 
discutível exito, ns suas eleva- 
dos finalidades, conquistando a 
súmiração e a sympathia de to- 
dos os brasllefros que se Inte- 
ressam pelos grandes homens 
da Patria, E nesta opportuni- 
únde queremos nos referir, com 
especial homenagem, A figura 
preclara do Embaixador Afranto 
de Mello Franco, presidente ef- 
feotivo nobilissima Inati- 
tuíção, que com V. Ex. dá ux- 
cepelonal prestigio a essa enti- 
dade cultural e patriotica, Va- 
lho-me dn opportunidade para 
reiterar a V. Ex. protestos da 
minha elevada estima e distinta 
consideração (n) Mario do Ama- 
ral, director da sucnrenl", 
BOPATDE SMANTIS Va MI- 
NISTERIO DA JUSTIÇA 
Afim de participar no sum 
adhesão no Clrelo de Castro Al- 
ves esteve hontem no Ministe- 


dessa 


rio da Justiça, em visita no dr. ! 


O estranho suicidio da Urca 


Negrão de Lima a talentosa me- 
nina Zoraldo Aranha, já 
sagrada pela critica como a 
mais extraordinacia: deciamado- 


vu 


re do Brasil, Recebendo-a no 
sew gabinete, o Ministro Inte- 
rino da Justica teve palavras 
de elogio a nrte de Zoraldeo 
trosta, socia Honoraria q 1 
da Cnsa de Castro Alves, pro- 
mettendo patrocinar uma au- 
dição sua na Hora do Brasil, 


listiveram presentes A entrevis- 
tr os srs, Darcy Telxelra Mon- 
telro. fundador da Casa de Cns- 
tro Alves, Mario do Amaral dl- 
vector da Associnção de Impren- 
sa Pertodica Paulista; Celso de 
Flevelredo, secretario do Movi- 
mento Artístico Brasilelro; Ror- 
jo de Almelda, director do De- 
partamento do Turlamo da Mu- 
nicipnlidades Madame Huzo 
Aranha, senhorita Yêda Aranhas 
dr. Mnrcos Constantino; profes- 
sor Waldemiro  Ollvelra; Cur- 
sino Taposo e Altamirando de 
Souza. 





A POLICIA 


A policia do 3º Districto Po- 
Jicial abriu rigoroso jnquerilo, 
afim de apurar o estranho sui- 
cito de uma senhora na Urca, 

A" rua Ramon Franco. 65, 
naquelle bairro, reside o phar- 
maceutico Alvaro Slicf, presi- 
dente da Companhia Pantech- 
ne S. A. que vivis murital- 
mente com a sra, Alfreda de 
Souza, de 40 annos, solteira 
brasileira. Na madrugada de 
hontem, a referida | senhora 
ter-se-ia suicidado, ingerindo 
forte dóse de strichinina. 
Uma ambulancia do Hospital 
Miguel Couto levou para aquel- 
le Hospital, onde a sra, Alfre- 
da falleceu entre estertores, e 
pronunciando esta phrase: 
“Não quero morrer!” 

Habitualmente, segundo se 
apurou, D, Alfreda collocava 
a sua cabeceira um copo da- 
sum para beber dorante a noi- 





cxpedição do Brasil 


MAIS DE QUINZE MILHÕES DE UNIDADES FORAM 
EXPEDIDAS, EM 1938, PELA AGENCIA NACIONAL 





O SR. LOURIVAL FONTES 


INAUGURARA", NO PRO- 


“ XIMO DIA 14, OS NOVOS SERVIÇOS DO 
DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA 


Entre os diversos serviços que 
compõem o Departamento “Na- 
cional de Propaganda, e que o 
tornam um dos apparelhamentos 
mais perfeitos existentes, no ge- 
nero, vem merecendo especial 
carinho por parte daquelle or- 
gão, o de Expedição. 

Machinas modernissimas aca- 
bam de ser introduzidas nesse 
sector do Departamento Nac'io- 
nal de Propaganda, como sejam, 
gravadora celectrica de chapas, 
selezcionadora automatica de en- 
dereços, etc. 

O Serviço de Expedição, que 
funcciona annexo à Agencia Na- 
cional, attingiu, já a um nivel 
de productividade  verdadeira- 
mente impressionante, Assim, 
em 1938, foram expedidas nada 
menos de cerca. de quinze mi- 
lhões de unidades podendo-se 
consideral-o, dessa forma, co 
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mo o maior serviço de expedi- 
ção do Brasil, 

Afora isso, comparece mensal- 
mente no Departamento Nacio- 
nal de Propaganda uma media 
de tres mil pessoas, isto é, trinta 
e seis mil pessoas por anno, que 
recebem toda a sorte de infor- 
mações sobre assumptos que in- 
teressam à organização, eco- 
nomia e interesse social do Paiz, 

No proximo dia 14 do corren- 
te, com a presença do Sr. Her- 
bert Moses, Presidente da As- 
socração Brasileira de Impren- 
sa, Attila de Carvalho, Presi- 
dente do Syndicato dos Jornalis- 
tas Profissionaes e autoridades, 
o Sr. Lourival Fontes, Director 
do Departamento Nacional de 
Propaganda,  inaugurará offi- 
cialmente esses novos e impor- 
tantes serviços da Agencia Na- 
cional, 


is DS Ee mim rs 


INVESTIGA O FACTO 


te. Tlontem assim fizera e 
copo continha o veneno. 

O commissario Maggioli in- 
vestiga o facto, pois 0 mesmo 
apresenta aspectos por demais 
estranhos. 

O corpo da inditosa senhora 
for removido para o neecrote- 
rio. 


a) 








No cartaz novamen 





A Cidade que se diverte 


NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 


GYMNAÁSTICO PORTUGUEZ 

O sarão dansunte de hoje 

A elegante o aristocrntica so- 
cledade da Avenida Graça Ara- 
nha, realizará hoje um brilhan- 
te sarão dansante, o primeiro 
após o Carnaval, cujo transcur- 
so attrahirá sem duvida o seu 
sejecto corpo associativo o suas 
exmas, familins. 

O sarão terá logar das 
1 hora. 

ORFEÃO PORTUGUEZ 

A nolite-dansante de amanhã 

Mais uma reunião dansante 
brilhantivsima será proporclona- 
da nmanhãÃ pela elegante nggre- 
minação orfeonter da run do Se- 
nndos. 

As dansns que terão um cu- 
nho de Intensa anfmnção serão 
penimadas pelo jnzz Yankee. 
OPERA NACIONAT, DOPOLA- 

vono 
A reunião donsantoe de amanhã 

Renliza-se amanhã, na séde 
social da O. N. Dopolavoro a 
reunião deneente que a dire- 
etorln offerece em homengeem 
nos campeões do ultimo torneto 
interno do club ane receberãn 
nesse din, as medalhas A que 
fizeram dos, 

Form festividade terã  Intelo 
ta 15/30 horas; tendo sido qe. 
tabelecido a trate do pnaceta, Os 
srs, snojoa deverão apresentar À 
entrada, na e 
tela de auitação 
dente no mer, 

RANDA PORTUGAT 
A nolte-danecante de amanhã 
A directorty dm querida soclo- 


2 a 


envtotem anolnl " 


correspon- 


dode da Praca Onze do Junho 
ventivscã omenhã gumn enenn- 
tindora e brilhante nolte-sdan- 


sante, culo transcurso serh 
duvida pleno de 
nattrnetiva da 
ela numerosa do elemento fem!- 
nino. As dansas serão. pronpor- 
clonadas nela Inez Procii-Tunlia 
PENTA CLUR 
O tballe doe hole em comemos 
racão mn victoria 
A Ala das Jardinelras, finda 
ao Penha Cluh fará renlizar ho- 
je nos salões dna rua Nienracun 
vm grendioso hbnlile commemo- 
ratívo do brilhante succesasa nl- 
cancado com os festejos Intor- 
nos na temporada enrnnvales- 
en. Será um balle de victoria 
e luto constituir motivo para 
eme n noite hole nn socto- 
dade Tender suburhios da 
Leópoldina, se revista de Ine- 
«umlevol prilhantlemo. 
O balle tg4f Infela hs 22 ho- 
ras. 

PECRFIO NE SANTA LUZIA 
Os tulles de hofe e nmanhã 
Duna magntflens reuniões 
Annsantos serõo 

e emanhã na “Capela”, 
A tradielonnl cocledade da 


fe 


sem 
encanto 
conecurren= 


e 


mercê 


do 


dos 








O CRIME DE 


MARECHAL 


HERMES E' UM CON- 


CURSO DE PALAVRAS CRUZADAS... 


Acceila, não acceita, e q cau- 
sa não sae disso. 

O menor Cesar Wagner foi 
assassinado  mysteriosamente, 
e gvlé hoje o criminoso conti- 
nu impune, 

Malgrado os esforços da Po- 
licia nada foi esclúrecido. O 
antigo delegado do 25º Distri- 
elo, declarog um milhão de 
vezes que o criminoso eslava 
descoberto, e acabou elle mes- 
mo ficando descoberio como. 
o homem do boalo e das apos- 
tas. Agora, o detective Lobão, 
segundo apuramos,  deelarou 
que sabia quem cera o assassi- 
no. 


Mas, nada, Nada, absolula- 
mente nucdi. 
Na delegacia do 259%, ludo 


(O) CADAVER JA! ESTAVA 
EM DECOMPOSIÇÃO 
A Policia investiga o caso 


da Estrada de Guaratiba 


Nas proximidades do kilome- 
tro 9, da estrada, de Camocim, 
em Guaratiba, foi encontrado 
hontem, o corpo de uma crian- 
ça branca, de cerca de tres an- 
nos de idade. O cadaver não es- 
tava no leito da estrada princi- 
pal, porém, no meio da matta, 
em adeantado estado de putre- 
facção, O estrânho achado foi 
visto por um guarda municipal, 
qua ali fôra caçar. 

O commissario Torres Pedro, 
do 26º districto, foi ao local 
e requisitou a pericia do G.P.S. 
Até agora nada foi esclarecido 
e as autoridades suppõem tratar- 
se de um estrangulamento do 
pwnor, 

As | diligencias  proseguem 
afim de esclarecer, totalmente | 
caso do cadaver do menor, 


continua como dantes, pois o 
delegado Darcy Frões está €s- 
tudando detalhadamente os 
autos para depois reiniciar as 
investigações. 

Acreditamos que o Dr, Dar- 
cy Frões solucionará a ques- 
tão; vísto como é uma autori- 
dade serena, de visão e que 
antes de inciar qualquer in- 
veslização faz um estudo mi- 
púcioso do caso como deve ser 
ieilo, 


O MOTORISTA FOI BA- 
LEADO PELO MANIAÇO 


A occorrencia do Engenho 
do Matto 


Seraphim de Oliveira, casado, 
de 38 annos, residente à rua Ju- 
carehy, 155, no Engenho do 
Matto, motorista, encontrava-se 
hontem, em sua residencia, 
quando bateram-lhe na porta. 
Era o individuo. Sebastião de 
Oliveira, que logo foi entrando. 
Seraphim percebeu que o ho- 
mem era louco, ec quando tentou 
expulsal-o, o maniaco saccou de 
um revolver e atirou à queima- 
roupa em Seraphim, que tombou 
baleado no ventre. A victima 
foi internada, em estado gruve, 
no H. P. S., e o criminoso 
fugiu, A policia do 23º distri- 
cto abriu inquerito. 


UM MENOR GRAVEMENTE 
QUEIMADO 


Foi internado hontem, no H. 
P. S., apresentando queimadu- 
ras do 1º e 2º grãoe, O menor 
Vantrail, de 11 annos, morador 
à rua Barão da Gambõa, 04, 
que fôra vicima de uma ex- 
glosão de gazolina na Estação 
Maritima 








renltzndas hoj | 


rua da Constituição viverá por- 
tanto duas noites deliciosas, 
tendo 4 animal-as consideravel 
numero do “flols"”, 
AMENO RESEDA"! 

Os balles do hoje e mmanhã 

A “jarra” estará hoje e nma- 
nhã enganlanada afim de nco- 
Mer em seu selo os “fans” do 
tradicional “rancho-escóla” pa- 
ra à realização de dols anima- 
dissimos sarãos dansantes, 

As dansas esturÃão a carga de 
optimo conjuneto mustenl, 

ELITE CLUB 
O ballo de hoje e n solréo do 
nen 

A popular sociedade da Pra- 
ca da Republica realizará hole 
a noite, mails um de seus ani- 
madiesimos e nbnfantes fandan- 
gos. A rapazinda nlegre da cl- 
dude e ns suns “dengosas", en- 
cherão por completo o “Pala- 
clo ancantado"” da “eurva”, 
razendo-o vibrar de alegria es- 
tuante. Amanhã o brinquedo 
continuara. 

PRAZER E' NOSSO 

Os fandangos de hoje e nmanhã 





a 


-ntre a pequena 

“ue elle amava, 

uma linda divor: 
ciada.., 

| E isto acor 
teceu em 

Paris ! 


E) 


- 





FOMOU POSSE O 
DELEGADO DO 1.º DISTRI- 
CTO POLICIAL 


Quem é o Dr. Miranda Netto 

A delegacia do 1,º districto 
policial, na Gavea, tem novo de- 
legado, o dr, José Nunes de M1- 
randa Netto, recentemente trans» 
ferido e que do seu cargo já 
tomou posse, 

O delegado Miranda Netto, é, 
hoje, um dos mais dedicados ser- 
vidores do Estado Novo, 

Nomeado delegado de polícia, 
em 1926, por indicação do dr, 
Getulio Vargas, quando múnis- 
tro da Fazenda, fo, depois, de- 
unttdo, ao se declarar o rompi- 
mento da Aliança Liberal com 
o Governo Pederal, Regressan- 
do ao Rio Grande do Sul, foi, 
ali, nomeado 4.º delegado auxi- 
liar. 

Nesse cargo, acompanhado do 
coronel Alcides “Tchegoyen 
major Cacildo Krebs, trabalhou 
efficientemente no preparo do 
movimento armado, tendo na 
memoravel tarde de 3 de Outu- 
bro de 1930, à frente de 200 
homens da Inspectoria do Tra- 
fego. atacado o quartel do 7.º 
R. T.. de Porto Alegre. Nessa 
occasião, recebeu do dr. Oswal- 
do Aranha os maiores elogios 
pela sua actuação, sendo os seus 
serviços qualificados pelo Che- 
fe da Revolução de Trinta, de 
relevantissimos. 

Vencedora a Revolução, foi 
reintegrado no cargo de que fo- 
ra demittido e no qual até o 
presente se mantem, prestigiado 
pela: estima e consideração dy 
nresidente da Republica, de 
quem é amigo pessoa] e dedica- 
do servidor. Sem fazer praça, 
nem se vangloriando dessa situa- 
cão previlegiada, continua, de- 
mocraticamente, a desempenhar 
com criterio e elevação as fun- 
eções de sem cargo, cercado de 
resneito. dedicação e amizade de 
sens enhordinados e collegas e, 


A querida sociedade da rua 


de Sunt'Anna renlizará - nas 
noites de hoje e amanhã dols 
fandangos de abafar, polis os 


snlões do Prazer é Nosso estão 
rão repletos de dansarinos que 
al vão viver nalgumas horas des 
líciosas de “prazér” e alegria, 

Pura tanto o confuncto mu- 
eloa) de causa não dará treguas 
à mocada fuzarquelra. 


NOS RANCHOS 


UNIÃO DAS FLONES 

O grande balle de victoria 

O rancho União das Flores 
commenorando a conquista do 
Utulo da campeão de 1999, cons 
sagrando-se «destínrte trli-cam-= 
peão das pequenas sociedades 
carnavalescas realizará hoje em 
sua séde a rum Conde de Leos 
poldine, um grandioso alle, 
que marcará sem duvida nos 
annaes Jo g'ortoso rancho de 
São Christovão um dos malores 
ncontecimentos, 


Pol convidado para A alludt- 
da festividade o dr. Duleldio 
conçulves, 2º delegado anxte 


Mar, 











NOVO | O VAGÃO PEGOU FOGO 


Sob o commando do 2º sar- 
gento José Arantes, os bombei- 
ros do Posto 6, compareceram 
hontem, 4 Estação Maritima, 
onde extinguiram as chammas 
que amecavam destruir o va- 
gão nº 234-NA, carregado de 
carvão. que fôra presa das 
chammas, A policia tomou co- 
nhecimento do facto. 





NÃO ARRANJOU LUGAR E 
QUERIA AGGREDIR O 
MOTORISTA 


O guarda municipal Mario 
Hiso, n. 4.459, da 104 Circum- 
seripção, aggrediu  hontem, na 
“gare” Pedro Tl, o motorista do 
trêm electrico U-88, José Pi- 
nheião, porque não conseguira 
logar, O guarda turbulento foi 
preso ca calma voltou a “gare? 
da Central. 


A DRAMATICA OCCOR: 
RENCIA DE THOMAZINHO 


Os bombeiros de Nictheroy 
conseguiram retirar os corpos 
das tres victimas da cacimba de 
Thomazinho, que, conforme no- 
ticiámos, haviam descido ao 
fundo do poço, ali intoxicando- 
se mortalmente. As victimas 
foram, o menor Moysés, de 16 
annos, seu tio, Luiz Accacio 
dos Santos, e o estivador Fran- 
cisco Alves de Souza, Todos 
Os corpos foram examinados, e 
em seguida, conduzidos para 
Nova Iguassu”, onde será ins- 
taurado o competente inquerito, 
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1550, pOr uma razão: recto e ze- 
lozo no cumprimento de seu de- 
ver, jamais confundiu a energia 
com a violencia, nem tão pouço 
nega justiça a quem appalla para 
seu veredictum. 
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GAZETA DE NOTICIAS 





bPrégões 





As merecidas homenagens 
prestadas a João Martins Seá- 
ra, fallecido ha oito dias, de- 
monstram o alto conceito em 
que era elle tido mo Fôro ca- 
rioca, 


Ainda em sua ultima sessão, 
o Conselho da Ordem dos Ad- 
vogados associou-se no pezar 
de quantos cuidam da Justiça 
no Districto Federal. O or- 
gão de defesa, disciplina e se- 
lecção da nobre classe inter- 
pretou bem os seus sentimen- 
tos, pois todos os advogados 
estimavam e respeitavam o 
modesto servidor da causa pu- 
blica, cidadão de raras virlu- 
des e exemplarissimo cumpri- 
dor do dever, 


Certa vez, o eminente Mi- 
nistro Edmundo Lins affirmou 
que os advogados constiltuiam 
o Supremo Tribunal dos Jul- 
zes, O voto do Conselho da 
Ordem tem, assim, uma alta si- 





gnificação, no par da Justiça 
quo o ditou. 

Trabalhando durante qua- 
renta annos nos cartorivs dos 
Contadores; o velho Seára, co- 
mo passou a ser chamado des- 
de que trouxe para junto de 
=i um filho, lidou, nesse largo 
periodo de tempo, com uma 
infinidade de advogados, ma- 
gistrados e serventuarios, sem 
um unico incidente, sempre 
acolhedor e afífnavel, fazendo 
crescer, din a dia, o numero 
de amigos e admiradores. 

Afastado por doença, lia 
pouco mais de um anno, cer- 
cado pelo conforto e a anssis- 
tencina de sua família, ninguem 
o esqueceu, porém. 

As homenagens que à sua 
memoria têm sido prestadas 
revelam que não é preciso 0c- 
cupar os altos cargos para me- 
recer » admiração e o respei- 
to dos homens, mormente dos 
que, como os juristas, são ri- 
gorosos e independentes em 
seus doido 





CODIGO VU PirUVRASO CIVIL 
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Das 


Diz o artigo 26 (do 
jecto): 


b'ru- 


“Não haverá ferias col- 
lectuvas, nem periodos de 
nterrupção das actividades 
normaes da justiça, 

As autoridades judicia- 
rias e os funccionários da 
justiça terão direito, respe- 
cuvaumente, a sessenta € 
trinta dias consecutivos de 
ferias por anno, que pode- 
rão gozar na forma csta- 
belecida nas leis de organi- 
zação judiciaria”. 


Louvores, muitos louvores du 
preceito, Às ferias forenses col- 
iectivas constituem uma verda- 
deira anomalia, Aberram do de- 
ver de assistencia, que à Justiça 
cumpre dispensar ninterrupta- 
mente a quantos, della mecessi- 
tem, E, não raro, inopinada- 
mente, far-se-a mistér a sua iu- 
tervenção, sempre proveitosa e 
salutar. A Justiça, por seus ma- 
gistrados, é o supremo inter- 
prete da lei, que ella propria ins- 
pira. E' a mesma lei que, em 
varios e respectivos conjuntos, 
dá vida e corpo a cada um dos 
differentes ramos do Direito, 
que, em ultima analyse, é à pro- 
pria lei escripta, A Justiça é à 
equidade, a paz, a lei, que a 
mythologia fez suas filhas, fi- 
lhas de Themis, deusa da Jus- 
tiça, Age, garantindo, perma- 
nentemente, os direitos do indi- 
viduo, regulando, sem cessar, us 
suas relações entre st, decidindo, 
«quando solicitada, as suas con- 
tendas, tutelando, continuamen- 
te a sociedade ou nação orga- 
nizada, que se respeita. Não se 
justifica, portanto, que o Poder 
Judiciario, ainda que por instan- 
tes e para determinados nega- 
cios, suspenda as suas activida- 
des, Com o desenvolvimento 
sempre crescente do Paiz, maio- 
res e mais explicaveis serão os 
choques das relações jurídicas e 
sociaes, que consubstanciam Os 
direitos da communhão nacional. 
E a Justiça é a sentinella in- 
dormida desses direitos, cuja s1- 
tuação deve, dentro da lei, re- 
gular, uma vez por todas, Esta 
é a sua finalidade, a sua razão 
de ser, De mim, affirmo que 
não comprehendo | como, sem 
aifectar, nas suas bases, o pro- 
prio regimen, se permitta que 
diminuam de intensidade os mo- 
vimentos | normaes de um dos 
Poderes da Republica, As ferias 
individuaes, ao que me parece, 
cúnciliasão todos os. interesses 
e attenderão a todas as neces- 
sidades. Sômente um ligeiro re- 
paro proponho-me fazer ao dis- 
positivo, ora examinado. Quero 
referir-me à differença de tem- 
po de ferias a que terão direita 
as autoridades judiciarias e seus 
funccionarios. A morma, como 
se vê, altribuc. sessenta dias 
áquellas e trinta a estes, Pare- 
ce-me bem mais justo, entretan- 
to. que a umas e à outros se dem 
ferias por tempo igual. Estas. 
como nol-o está a indicar o pro- 
prio termo, constituem um pe- 
riodo de descanço. repouso, in- 
terruvção de trabalho manual ou 
intellectual, a que, segundo a 
preceito, terá direito, por anna, 
qualquer dos membros compo- 
nentes do departamento da Tus- 
tica Nacional.  Daht resulta, 
pois, que, resalvado o interesse 
publico, que a qualguer outro 
sobreleva. sómente o factor tem- 










ienas forenses 


po de exercício de funções ae- 
Ver a ser levado ent conta para o 
deterimento ou nao do respecti- 
vo pedido, Nada unporta a 
InaOr ou micnor, OU Seja u mais 
alta ou menos elevada catego- 
ria de cargo do requerence. 
Convenhamos, ainda, cmi que 
Ministros, Juizes uu simples 
lunccionarios, mesmo dos mais 
subalternos, qualquer delies secu- 
te iguaes necessidades o-gunicas 
«de repouso, Cauda qm, trala- 
lhando, dentro do cireuly de 
acção que a lei lhe circumscre- 
ve. despende energias que, de- 
corrido certo tempo, precisam 
ser reconstituidas. — Conçedem- 
se-lhes, indistinctamente, ferias 
por identico espaço de tempo. 
% Nestes Lermos, cu redigiria 
assim Oo preceito: 


Art. — Não haverá fe- 
rias collectivas, nem perio- 
dos de imterrupção das acti- 
vidades normaes da justiça, 

As autoridade judiciarias 
e os funccionários da justi- 
ça terão direito a sessenta 
dias consecutivos de ferias 
por anno, que poderão po- 
zac na forma estabclecida 
na lei de Organização Ju- 
diciaria. 

Prescreve o artigo 29: 

“O juiz de primeira ins- 
tancia não poderá entrar 
no gozo de ferias, emquan- 
to pender de julgamento 
qualquer causa cuja instru- 
eção houver dirigido,” 

Houve, a meu ver, um pouca 
de imprevidência, senão de te- 
meridade, na redacção deste dis- 
positivo. Considere-se que uma 
das mais loúvaveis preoceupa- 
ções do Projecto é garantir às 
partes litigantes que a sua cau- 
sa será julgada pelo juiz, diz o 
artigo 273, “que tiver funceio- 
nado no processo”. Cresce de 
vulto essa garantia, se refiectir- 
mos em que o mesmo artigo, 
dando maior força e expressão 
ao proprio preceito, determina 
que “o juiz que fôr transferido, 
promovido ou aposentado, con- 
churá o julgamento, excepto se 
a aposentação tiver por funda- 
mento q absoluia capacidade 
physica ou moral para o excrci- 
cio do cargo”. Eº ainda no allu- 
dido dispositivo que o Projecto, 
insistindo no magno assumpto, 
mais 5) esclarece, quando estatuc 
que “o juiz substituto, que tiver 
funccionado mo processo, seri 
competente para julgal-o, não 
obstante o regresso ao serviço 
do juis effectivo”. Não ha, pois, 
exigir disposição mais termi- 
nante c categorica. Ora, da lei- 
tura das normas reguladoras da 
marcha do processo vê-se que é 
bem mais rapida, do que pare- 
ce, a passagem dos actos, diga- 
mos, impropriamente embora, 
preliminares do feito, à phase 
da sua instrucção. Quero dizer; 
O juiz, num apice, estará ás vol- 
tas com a prova, que lhe cum- 
pre dirigir, E tanto basta para 
que se lhe adhira, como attri- 
buição privativa, indeclinavel e 
que, por outro lado, se lhe não 
perm.tte adiar o dever de jul- 
gar a causa, O juiz terá, por- 
tanto, — contingamente, um ou 
mais feitos pendentes de seu 
julgamento. Não ha fugir a essa 
conclusão, porque as activida- 
des do magistrado, emquanto 
não deixa o excreicio, não sof- 
frem solução de continuidade, O 
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ACCORDAOS E SENTENÇAS 





TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO EST. DE S. PAULO 





; CAMARAS CONJUNTAS CRIMINAES 


Emquanto não julgado 
definitivamente, por crime 
commum, o jurado, cuja 
funcção constitue serviço 
publico relevante, estabe- 
lecendo presumpção de 
idoncidade moral, deve 
ser recolhido à prisão es- 
pecial ou sais livre. 


Vistos, relatados e discuti- 
dos estes autos de “habeas 
corpus!” nº 955, de Taguaritin- 
ga, em que o dr. Luiz Vieira 
de Carvalho, impetrante, e 
Carmelo Pagliuso, paciente, 
— necordam, em Camuras con- 
juntas criminues, do Tribunal 
de Appeliição, por votação 
unanime, conceder q ordem de 
“habeas-corpus”, em visto das 
informações prestadas pelo 
juiz e do parecer do sr, Pro- 
enrador Geral do Estado (Fis. 
22 é 24), expedindo-se ordem 
para o cumprimento do accor- 


dão, isto é para que sejy 0 
paciente recolhido à prisão 
especial ou sala livre até o 


jufgamento definitivo, nos ter- 
mos do artigo &º da lej 107, de 
5 de janeiro de 1938, que dis: 
põe “que o exercicio effeclivo 
da funcção de jurado comstitue 
serviço publico relevante, esta- 
belece presumpção de idonci- 
dade moral e assegura prisão 
especial, em caso de crime 
commum, ate o julgamento de- 
finitivo”,. — Ora, o paciente 
esteve exercendo as funcções 
de jurado durante muis do 12 
uunos e quando denunciado e 
processado, como mandante 
de crime commum, exercia às 
luncções de jurado. Somente 
depois de processado é que foi, 
com fundamento nesse mesmu 
processo contra clle inslaura- 
do, excluido da lista de jura- 
dos para o ando de 1939, As- 
sim, evidente que, emquanto 
não julgado — definilivamente, 
assiste-lhe o direito que recla- 
ma por mcio do presente re- 
curso de “habeas-corpus”, O 
espirito da lei não fo; outro 
senão o de considerar a fun- 
cção de jurado serviço publi- 
co relevante, estabelecendo 
pura o jurado a presumpção 
de idoneidade moral e assim 
assegurar-lhe o direito de ser 
recolhido à prisão especial ou 
sala livre, quando processado 
nor crime commurm, até que 
seja julgado definitivamente, 
-— E o paciente ainily não foi 
julgado definitivamente, 


Custas na forma da lei, 


juiz imstructor, a cuja institui- 
quo se relere o Projecto, no Ca- 
pitulo LL, Titulo IX, Livro, 1, não 
resolve O caso. Competir-lhe-a, 
é certo, dirigir a instrucção € 
apresentar relatorio circumstan- 
ciado do que houver occorrido 
no processo (urt. 121, ns, LI e 
11). Unicamente isto, Não jul- 
gará. Corre-lhe, apenas, o de- 
ver de “comparecer O audiencia 
de debate e julgamento, aftun 
de prestar ao juiz julgador as 
informações que lhe forem soli- 
citadas” (art, 122). De tudo 
resulta que o juiz de primeira 
instancia, em qualquer comarca 
de movimento simplesmente re- 
gular, não terá opportunidade de 
gozar ferias, Procuremos um 
remedio para essa situação. Fa- 
culte-se «o juiz cffectivo, quan- 
do prestes a adquirir direito às 
ferias, isto é nas proximidades 
do encerramento de cada anno 
de exercicio ininterrupto, decli- 
nar, inicialmente, das causas que 
lho apparecerem, passando-as ao 
seu substituto. E, com este cri- 
terio, eu redigivia o preceito da 
forma seguinte: 


Art. — O juiz de primei- 
ra instancia não poderá en- 
trar no gozo de ferias em- 
quanto pender de julgamen- 
to qualquer causa, cuja ins- 
trucção houver dirigido, 

Paragrapho primeiro, E” 
facultado ao juiz, após dez 
mezes de exercicio ininter- 
rupto de tuncções, delegar 
ao seu substituto o conhe- 
cimento de qualquer proces- 
so que, em seu juizo, se 
pretenda iniciar, 


Paragrapho segundo. Jul- 
gados os processos então 
pendentes, e completando 
um anno de exercicio, si não 
entrar no gozo das ferias a 
que tem direito, deverá o 
juiz tornar à plenitude das 
suas funcções do seu cargo. 

Aqui fica a suggestãn, 









S. PAULO, 12 de Janeiro de 
1931, 

Achilles Ribeiro, presidente 
e relstor, — Th. Pizã — FP. 
Prança — —P, Passalacqua — 
DB. Junior. 


“PROJECTO DO CODIGO 
DÊ PROCESSO CIVIL E 
COMMERCIAL DOS ESTA- 
DOS UNIDOS DO BRASIL” 


A Empresa Editora Brasilei- 
ra acaba de publicar o “Prote- 
eto do Codigo de Processo Ci- 
vil e Commercial dos Estados 
Unidos do Brasil”, com um in- 
dice alphabetico e remissivo 
organizado pelo sr. Cicero Au- 
gusto Vieira. 


E” um volume com cêérco de 
trezentas paginas, O indice 





alphabetico e remissivo, tal 
como está feito, muito facili- 


ta qualquer  consulla, com 
aprecinvel economia de tem- 
po e trabalhe, merecendo a 
attenção dos interessados no 
assumpto, que são todos os ju- 
rislas nacionaes. 





o 


LIVRARIA 
Francisco Alvas 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Kua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — &, Libero Ba- 
daró 292. 

B. Horizonte — KR, Rio de 
| Janeiro 655. 
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CORREGEDORIA DA JUS- 
TIÇA DO DISTRITO 
FEDERAL 
Provimento N.º 7 


AOS SRS. OFFICIAES DO 
REGISTRO CIVIL 

O decreto-lei nu, 1,116, de 24 
de fevereiro findo, teve, sem 
duvida, por objectivo, facili- 
tar o registro civil dos nasci- 
mentos occorridos e não regis 
trados em tempo proprio, dis- 
pensando, com esse intuito, 
formalidade estabelecidas pelo 
decreto n, 18.542, de 1928, co- 
mo seja a justificação do alie- 
gado, e, consequentemente, a 
audiencia do Ministerio Publi- 
co, satisfazendo-se com uma 
simples petição nos termos do 
art. 2º, (url. 1º letra) e dis- 
pensando-a mesmo quando se 
trate de menor de 12 annos, 
cujo registro se fará por sim- 
ples declaração como nos ca- 
sos communa de registro den- 
tro do prazo legal (art, 10, le- 
tra b), e, finalmente isentando 
vs responsaveis de qualquer 
cominnções. 

Na execução desse decreto, 
na parte que lhes diz respeito, 
cumpre, portanto, aos srs, Of- 
ficines do Registro Civil não 
esquecer  aquelle objectivo, 
quer crinudo formalidades nau 
expressas no decreto-lei, afó- 
ra o reconhecimento das fir- 
mas do declarante e testemu- 
nhas na pelição, exigivel em 
face do art. 6º, quer exageran- 
do as custas devidos pelos 
actos que praticam, 

Essus custas, em face do res- 
pectivo regimento, não podem 
exceder, inclusive os respecli- 
vas certidões, de 208000, em 
se tratúundo de registro medi- 
ante. simples declaração (art, 
tº letra b), em se tratando de 
registro de menores de 12 


mi- 
nos, feito mediante simples 
declaração (nrt. 1º, letra b), 


Os srs. Officiaes darão avg m- 
teressados recibo das cuslas 
pagas, nos termos do provi- 
mento nº 3, A exigencia ou 
percepção de custas ou emolu- 
mentos superiores aos fixados, 
serão rigorosamente punidos 
nos termos do mesmo Iegi- 
mento. O que se cumpra, 
Edgard Costa — Desembarga- 
dor-corregedor 


Dr. Josó de Albuquerque 


Affecções sexunes | mascnlinas 
venerens ou não. 'Yratamento da 


IMPOTENCIA EM MO 
Espermatorrhéa. Pollações, ço 
das seminnes. Phobias sexunes, 
Temores. Depressões. Blenorrha- 
zia aguda ou chronica. Prosta- 
tites, Orchites. Hydrocelle, Ve- 
alculites, Cancros. 
RUA DO ROSARIO, 172, 
q ús 19 horas 
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FALLENCIAS E CONCORDATAS 





1.º VARA 
1.º officio 

ténilencia — J, Ferreira & 
Ornellas — Destituldo o lqui- 
datario e nomeando provisoria- 
mente o Dr, Newton de Noro- 
nha. 

Fallerda HR. Fernandes 
Magalhães & Cla. — Ao lqui- 
datario, 

Fallencia — Paul & Corrêa 
— Ao liquidatario, 

Fnltencia — Zelu Simão & Tr- 
mão — Deferido o pedido de 
fis. 1.207, 

Follencia Felix J. dos 
Santos — Nomeado syndico o 
Dr. Ary Coelho Barbosa . 

Fallencia — Marto Godoy & 
Cia, — Ao Curador das Massas 
Faltidas. 


—. 


1* VARA 
2.º officio 
FaDencia -—- Garcia, Nojas & 
Cla. —= Deferido o pedido de 
Os. 998. 
Valencia — Seixas Marques 
& Cla, — Ao syndico, 
Concordata — A Corrêa Lo- 
pes — Aguardando o julgamen- 
to dos crsdtos, 
3* VARA 
1.º officio 
Faltencia — Trancisco Guer- 
Destinado o dia 18 do 
corrente pam a assombiéa de 
credores, 
Fullencia — A, 
Cla. Etda, 
moção do 


FP, Ribelro & 
— Na-formiua di por- 
Contador, 
2º VARA: 
2,* officio 
Fallencia — A. Tanurl & Cla. 
—— Deferido o podido de fis, 147 
4* VARA 
3.º oTílcio 
Faltencia — Prederico Glau- 
de - Ao Curador, 
Fuitencia — José da Matta — 
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Nomeado lquldatario ém subs 

stituição o Dr, Ary Coelho Bars 

bosa. . 
Fallencia 


— Pompeu Pedro 
de Andrade — Na forma da 
promoção. 


Fallencia — A. M. Bittencourt 
& Cis — Deferido o pedido da 
fls. 674, 

Fallencia — Luiz & Alberto 
— Na for a da promoção, 

Concordata — Caminha Par- 
ros & Cla, — Sellindos & con- 


clusão, 
5º VARA 
1.º officio” 
Fallencia — José Joaquim 


Gonçalves — Decretada. 

Fallencia — Frydman & Mor- 
diiovicz — Arbitrada a com- 
miseio do syndico no maximo. 

Fallencia — Alberto B. Al- 
meida — Ao liquidatario. 

Faltencia — Cin, Fazendas s 
Serrarias Morro Grande — Pros 
siga-se, 

Fallencia — Mario J, da SU 
velra — Satisfaça-so, 

5* VARA 
2.º officio 

Eallencia — Paes Martins & 
Cia, -—— Ao escrivão, 

EnlHencin Enlomão Simi= 
JHanski — Indeferido o pedido 
de fla. 88, 

allencia — PF. Vacchiano 
38. A. — Nomeados syndicos em 
substituição qa credores Pinhol- 
ro Guilmaries & Cin, 


6* VARA 
1.º officio 

Concordata — José 8, Saboia 
— Ao 4º Curador, 

Concordata — JT, Tu da Silva 
e Cleo, Tadi — Indeferido o pe- 
dido de fls, 234. 

Concordata — Jonquim Alves 
— Ao 4.º Gurador., 

Concordata — T Botino — 
Ao 4.º Curador, 





Juizo de Direito da Primeira Vara Civel 
FALLENCIA DE B. NACCACHE 
De publicação de sentença, na fórma abaixo 


O Dr. Saul de Gusmão, juiz de direito da Primeira Var 
Civel do Districto Federal, etc.: 


Faz saber nos que o presente edital virem que, devida- 
mente instruldo e depois de preenchidas as formalidades le- 
gaes, Tol declarada aberta a fallencia de B. Naccache, estabe- 
lecido com o negocio de fazendas e armarinho á Avenida Tho- 
mé de Souza, n. 140, composta do sócio Badih Naccache, por 
sentença deste Juizo de 4 de março de 1939, às 15 horas; fi- 
xando o termo lega!, a partir de 24 de janeiro de 1939, 

Foi nomeado Syndico, o credor N. André, estabelecido á 
rua da Alfandega n. 318, ficando os credores da firma fallida 
notificados pelo presente para, dentro do prazo de 20 dias, 
apresentarem em cartorio a declaração, em duplicata, de seus 


créditos, acompanhada 


dos respectivos titulos; e outrosim, 


convocados para a assembiéa de credores que será realizada 
no dia 4 de maio de 1939, às 14 horas, no Palacio da Justica, 
à rua D, Manoel, tudo nos termos da lei de fallencias (decre- 
ton. 5.746, de 9 de dezembro de 1929), Dado e passado nesta 
Cidade do Rio de Janeiro, aos 6 de março de 1939. Eu, Bar- 


tlett James, escrivão, subscrevo. — Saul de Gusmão, 
— Pelo escrivão, Alcebiades de Carvalho, 


conforme. 


Está 








Fallencia de B. Naccache 


JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CIVEL 
Primeiro Officio 
Aviso aos credores 


N. André, syndico da fallencia de B, Naccache, que sa 
processa no Julzo da Primeira Vara Civel (primeiro officio), 
avisa nos interessados e credores que, diariamente, está à 


sua disposição, no escriptorio de seus advogados, 


Quitanda n. 
André. 


20, 3.º andar, 


JUIZO DE DIREITO DA QUIN- 
TA VARA CIVEL 


EDITAL, 


de primeira praca 
para venda e nrrematação de 
um terreno & rua Catngunzes 


em Oswulido Cruz, 

Eu, DR. GUILHERME ES- 
TELIATA, Julz de Direito da 
Quinta Vara Civel do Districto 
Federal, 

FAÇO SABER que no dla 31 
do março corrente, após a au- 
diencia, que terá logar das tre- 
Za e mela horas às treze horas 
o quarenta e cinco minutos, no 
Palacio da Justiça, À rua D. 
Manoel, sédo do Julzo, o Por- 
tetro dos Anditorios levará n 
publico pregão de venda e arre- 
matação, em primetra praça, e 
venderá n quem malor lanço 
offerecer acima da avaliação de 
rs. 5:000$000 (cínco contos de 
réis), o terreno — descrípto no 
Inudo de avaliação quo n mse- 
guir se transcreve, penhorado 
nos autos de executivo hynpote- 
carfo que movo Antonfo Duar- 
to Coutinho contra Bernardino 
Christino da Lux e sua mulher 
Dona Eduarda Fonseca Lur, a 
saber: “Terreno sem placa nu- 
mertca, sito & rua Cataguazes, 
em Oswaldo Cruz, estação da 
E. F. €C, do Brasil, freguezia 
de Trajá, tendo a seguinte me- 
tragem, mails ou menos: de lar- 


à rua da 


sala 301, das 15 às 17 horas, — N 





Eura na frente quarenta e ein-. 
eo metros, pela rua Lopes, hoje 
rua Saquarema, com a qual faz 
esqriína. efnco metros e clnonen- 
ta centímetros, e, na linha vnaos- 
tn a essa, trinta e cinco metros, 
terminando na linha dos fun- 
dos com na largura de trinta q 
cinco metros, formando um 
trapezio. Esso terreno estA des- 
provido de cercas no alinha- 
mento das ruas, pelo lado direl- 
to de quem de dentro do terre- 
no olha para a rua Catagunzes 
está fechando com cercas de ma- 
deira e arame. — confrontando 
ahi como predio numero sessen- 
ta e cinco, pelos fundos tambem 
& fechado em parte com cercas 
de arame e parte em aberto, 
confrontando abtf com o predio 
numero setenta e cinco da rua 
Saquarema, antiga Lopes. - Ava- 
Mado o terreno acima mencio- 
nado em 5:000$000 (eínco con- 
tos de réis)". — O preço da 
nrrematação será sntlefelto G 
vista ou garantido por findor 
fdoneo, pelo prazo de tres diana, 
suteiltos o arrematante e seu 
fiador As penas legaes. — Rid 
fe Janeiro, aos seis dias do mef 
de março do anno de mi? nove: 
centos e trinta e nove, Eu, Edf 
son Mendes de Olfvelra, esorta 
vão, subscrevo. (a) Gullhermo 
Estellita. -— Elatf legalmente 
selado, E, Mendes de Oliveiras, 








E: 


Sabbado, 11-3- 1939 





EB HEM CINEMA KR 


“CARTAS PARA NINGUEM” 








Recebida com aspereza a nova obra de 
Colantuont 


66 ARTAS para ninguem" chama-se a nova obra de 
Colantuoni, São as cartas que durante tres annos 
Corrado Viola enviou à rapariga que adora. 

Em um baile, Corrado conhece a joven Leila, e ena- 
mora-se della. 

Do Sião, para onde parte depois desse incidente, 
Corrado escreve durante tres annos cartas transbor- 
dantes de amor. 

Por isso surprchende-se quando, no regressar á Ita- 
lia, ella o recebe como a um desconhecido, A velha tia 
da joven revela, então, ter sido ella quem, havendo in- 
terceptado as cartas de Corrado, respondia-lhe no mes- 
mo tom amoroso. Queria poupar á sua sobrinha o tor- 
mento de uma relação amorosa á distancia. 

Corrado não renuncia a seu amôr e assedia Leila 
para ganhar o seu carinho. Dotada de natureza fantas- 
tica, esta se presta ao jogo. Porém, os dois voltam Jogo 
á realidade, Corrado descobre em Leii a u'a mulher mui- 
to differente da que havia imaginado através das car- 

tas da velha. Quanto à Leila, uma vez apagado o as- 

Es romantico da aventura, confessa que Corrado não 

é o homem que sonhava, 

Os primeiros quadros desta peça. que fol estreada 
no Elyscu, de Roma, foram bem recebidos pelo publi- 
co, porém, como depois a acrão se limita ao dialogo ú 
distancia, entre Corrado e Leila, os espectadores mani- 
festaram sua desapprovação e o pano desceu entre. al- 
guns assobios. O tom da critica fot tão severo que 0 mi- 
tor entendeu dever protestar contra essa attitude. fa- 
zendo vêr que suas obras anteriores foram todas roroa- 
jas de exito, e que na sua segunda apresentação "ocartos 
para ninguem” encontrou uma acolhida sympathica do 
publico. 








DIVERSAS 





NCERRA-SE, hoje, ás 17 horas, impreterivclmente, o pra- | 
zo fixado para a concorrencia do Serviço Nacional do | 


Theatro, para auxilio a 8 companhias theatraes, na tempo- 
rada do corrente anno, 

Segundo cs ultimos commentarios, 
vrovaveis candidatos: 

THEATRO DECLAMADO: — Cia. Renato Vianna, Com- | 
panhia Delorges Caminha, Cia. Jayme Costa, Cia. Palmcirim 
Silva e um elenco organizado pelo actor Antonio Sampaio, 

THEATRO MUSICADO: — Cia, Jardel Jercolis, Compa- 
nhia Ig esias-Freire Junior e Cia. Irmãos Celestino, 

Entretanto, não será impossivel muita surpreza, pois os 
boatos, nestas ultimas horas, estão fervilhando..., 


são os seguintes os 


o contrario do que chegou a ser commentado, Renato 
£A vianna não arroiará a sua grande peça “Getulio” entre 
as tres obrigatorias a que se refere o edital do S. N. T. 

E tambem não offerecerá apenas as seis exigitas para É) 
repertorio, Entregará 12 peças, a algumas das quaes do reper- 


torio classico. 
E *.. 


NGELO de Freitas, tenor da Cia. Besanzoni, acaba de 

ser contratado para o elenco de Jardel Jercolis, que ja 
conta, entre outros artistas de renome, com a Soprano Dora 
Barbiere Gomes e o tenor Candido Botelho. 


O Carlos Gomes, continúa o exito de “Carneiro de Ba- 
talhão”, com Procopio, 


MN 


LE Go ESA Amarella” ainda está no cartaz do Recreio, 


1s FLOR da Familia”, comedia de Paulo Magalhães, regis- 
PAN tra indiscutivelmente um exito de gargalhada. 


ACTOR-ensaiador Olavo de Barros está contratado com 
O) o empresario Jardel Jercolis, razão pela qual não tem 
ftndamento a notícia de que dirizirá um elenco no Thca- 
tro Moderno, a ser inaugurado brevemente, 


+. 


PAN PROXIMA apresentação da Companhia Dulcina e Oli- 
lon no Cine-Theatro Alhambra, com a inauguração do 
nevo palco, é o assumpto dominante nos circulos sociacs e ar- 
tisticos, Em redór dessa esperadissima “reentrée” vem cir- 
culando os mais divergentes constas, mas, hoje podemos 
adiantar ao leitor os detalhes essenciaes do momentoso as- 
sumeto. Dulcina e Odilon estream provave'mente na notie de 
134 de abril e farão sua estréa, seguramente, com à comedia 
de Jacques Deval, “O Secretario de Madame” , traducção de 
Pandeira Duarte, Os espectaculos serão realizados por ses- 
sões, e o director de montagens da Companhia é Collomb, o 
mestre da enscenação moderna e artística. 


«fio LEAD 17 SE 
BENNETT 
PEIVICO 


VINCENT PRICE 

Charlie RUGGLES 

Helen BRODERICK 
Mischa AUER 
Joy HODGES 


SEGUNDA-FEIRA 


UM FILM QUE MARCOU 
“RECORD” NA CON- 
QUISTA DE GARGA- 
LHADAS AMRRANCADAS 
115: AO PUBLICO | 


.... 
a... 
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GAZETA DE NOTICIAS 


feia ros: 





Cortunce Bennett é o novo 
Price, num “still” de “Ser: 
estreará no Plaza, fá 


—— 


QUEBRANDO A ROTINA 
NA CINE! ANIHA 





Uma 
Mel em Paris” 
by é Frances Gaal 


scena de “Lui de 
Bina Cros- 


O Palzcio antecipa de 48 ho- 
ras a apresentação de Lun de 
Mel em Paris”, E querem sa- 
her por que? Para dar pelo 
menos essas 48 horas, ou sejum 
multas dote dias, para permanecer 
em cartny esse film lindo da 
Paramount. E que tem de ln- 
do esmo film — IndagnrÃ o lel- 
tor, o fan — para ter nssim ns 
bonres antecinsndr= de mals dnls 
alns de exhibicão? 


“Luna de Mel em Paris", que 
comecamos a ver hofe mesmo no 
Palac:o, 4 uma comedia deltelo- 
en em que vamos fer Irances 
Cam, cesa artleta linda que a 
Europnr enviou 4 America, e que 


Jr nos tem dado outros punels 
Interessantes, e desta vez q hel- 
In vionmonen vne pomrersenp 


como uma simples aldeã, que se 
torna rivclo de uma condessa, 
desens crinturas que se tornam 
ginda mals farcinantes porane.. 
divorcindns, TE € ShIrley 


ezse papel de 


chao 
Hosn quem faz 
“sophlettented” e 


dimsamos aque 
o foz com n graça de costume, 
oa atracção do sua enhecinha 
loevra. Ba um milHonarlo ame- 
rfesno que está sondo eculden- 
do pela divoreladaç e amnao 
nela aldeã. 8º Ring Groshbyv. Da 
luta entro as duns rhe vence- 
dora a alder. et pour cause! 


JUSTIPICATIVA 


Dizem os pyrcholoras ane a 
mator pnrts das neções huma- 
nas é nortenda nela “Il de re- 
petição”. Repetimon dlarinamen- 
te vs qnesmos gestos, as mesman 
palavenes, quarl aque os mesmos 
pratos, tudo emfim, que stentfi- 
que prazer, bem-estar, necesal- 
dado vital para o corno e para 
o esptrito, Apenas o quo é de- 
engradavel e penoro cãe nos al- 
napões do Inconselento o all flcn 
nté que o prímelro heoque emo- 
tivo o traga novamente f tona... 

Um espeetaculo que nos dell- 
elou pela sum arte, pela sua 
finurn, pela sua profundidade, 
desperta-nos o desejo do revol- 


o mals uma vez, repetil-o con- 
sonnte à le! psychologica neimn 
referida. 


MAYBRIING fol um flim 
dos que mais | emoclonaram o 
publico brasileiro. Um flim re. 
pleto de romance e tragedia, 
focalizando o facto real occorrl- 
do em Mayerllng, facto esso que 
n historta guarda um segredo In- 
devassavel e no qual porderam 
a vida o archlduque Rodolpho 
da Austria o gua amante, q for- 
mosa taroneza  Vetsera. Esse 
film constituly para os “fans” 
um grando razer visual. Tlevou- 
re acima do nivel commum da 
produeção cinomatosgrapnhica, 

Yara »tHonder a pesos podidas 
& que Art-Jilma fox vir da 
França” uma conln nova de 


y lover” 
“ço de Luxo”, que a Universal 


9? 


hoLasvosdense Vincent 


depois de amanha 


MATIEBRLING — o flim maxl- 
mo de Chnrlea Boyer e Danielle 
Darrieux — para renpresontal- 
o sogunda-folra proxima no 
PATHE! PALACIO. 

“SANGUE DE COSSACO” 


Entre es rudes e 


até hrutoca nersonncena que oe- 


vigorosos, 


ennrm o nriesalen name qIn 


Cent Mo MEANTOTIIS PD (NA. 
SACO e morenas nendnesha 
sun o Per voa gnffernaar nor 


ope fepenentndaraa na menvima 


“smnnn, envon com vinmulno nn 


esmtm mn mnotica Pere da Wen 
en Torno pio prosa negttaceiala 


dm Alias Memento na palum da 


Toto Tica fon 


herofaa do 


erenntonaonta roma ” 


O ontenoteos tom pr tava dn 


tetra da 14 4m e e ennttmantne 
Innqedo malas marcam eames pá 
Crema Judm auto fun nhmaven 
Prom prenatão q Melo pnmnntinm 


Dinner notam mp unida ora fas 
=a enm purnueto no quicinmata, 


ANA vm enem ova fava pn 
-n pour mm Mremantoa Anta fuma 


Catia 


ponto apmmagemnlórico [uaba$I! 


enmeamania qo quantos Tom from tar 


amina Matteo Po mms nto 


dmmando prontina frisa ny «ns 


er umas 


a plsman nitos da Mn tuntff 


eres Postando no wntsstenT 


TN. 


ent pnreanenae Tato TRlenam 


Preso Me eus mus Tess mo rena 


am *Miamo MT, MM. Tom 


nm 


etecm qto, 


ore e vroueseaero um "ea 


Ctroma Tara A 


Pe ba multa TTaltesunad nãa 


o mms dire quem qomeesarcttos ss 


” 
cemtela dr na vol com dimente 


4 num te M ectrwssÃoa py MDA sea 


Penteantn HOY Trena da NPont. 


rodei Por qeemeteenting jure fiureçrs 


da seo Iavne todas pnmamil 


nom pn ntocmar nanda nm qurontisata 


menetantosa auÃão partina povanhas 


popa em gnt=catinasmo am pl. 


lesar prt am 


pit ns 


emma Tonmty TlsemennA à Toanm 


Taminlm qa q Teen dare! 


e CO Trena da Wet Dalneh 


fem num tows, na Cssersrpenmef HH 
cwmtisina do qa terenuin fia Mw 
Pensem Piana] Corlunn q Alon 


ATA RIR 


O entrecho é de ordem a con- 


nulstar, desdo as primelrvas se- 
quencias, an mols frames evm- 
nathin do “fan”. Em “O Duquo 
de West- Polnt”, que tevo, para 


um brilhantismo qmalor, a 
neração dos cadetes que em- 
nreetam o fitulo 4 nellenta, 
cê, fan nmigo, terá muito com 
que se deliciar e divertir o es- 
ririto. 

Dols mil homens, tantos são 
os endetes, e umn garota ladl- 
na, desenvolvem essa entrocho, 
e fazem delic um motivo de 
sensação. eimplesmente agrada- 


con- 


“0- 


“tiesimo. 


PROCOPIC 


— NO —— 


Theatro CARLOS GOMES 


HOJE — A's 16 horas — Ves- 
peral — às 20 e às 22 horas 
— Duas Sessões — HOJE 


Carneiro de 
Batalhão 


de VIRIATO CORREA 
AMENHA: — Vesperal ás 15 
horas. A" noite, duas sessoes, 
Polt.: — 65000 (sello incluso) 
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GAZETA nos Studios 


Amanhã, daremos uma pagina do nosso supplemen- 

to dedicada aos assumptos radiophonicos., 

“GAZETA DE NOTICIAS nos Studios,” apresentada 
semanalmente, proporcionará aos seus leitores um am- 
plo serviço informativo - 
do “broadcasting” na- 
cional « internacional, 
além de uma serie de 
chronicas e commenta- 
rios versando sobre as 
nossas emissoras € seus 
artistas, 

Aguardem, pois, todos 
os domingos, a nossa 
edição especial,, 

“ 


Faz annos amanhã o 
festejado “broadeaster” 
Gomes Cardim. "Gala. 
nhoto”, como é conhe- 
cido o anniversariante, 
de certo receberá dos 
seus amigos e admirado- 
res uma infinidade de 
abraços pela data fes- 
tiva, 

“ + 

A Radio Club do Bra- 
sil póde orgulhar-se de 
possuir no seu “cast” 
uma admiravcl interpre- 





CLAUDETTE DARRIEUX 


te da canção francecza: Claudette Darrieux. A graciosa 
cantora, um dos mais novos clementos do “broadeasting"” 


lusiva maneira de apresentar os seus numeros, Pode- 
riamos dizer, aqui, que ella é a “Lucienne Boyer indige- 
na”,., Mas não seria interessante, não acham? 
Ella deve ser clla mesma... 
. 


A 


A TIO 





Impõe-se um commentario a respeito da nova orl- 
entação da Radio Nacional, E' que não achamos nada 
interessante para a referida estação o que ali se vem 
passando, em prejuizo deila e só della... 

Primeiro; o sr. Celso Kelly, pedagogo de valor, ape- 
sar de todos os Litulos de que se possa orgulhar, não pó- 
de, da noite para o dia, entender dessa complexa mate- 


ria intitulada “broadeasting”, 


Não basta ser intelle- 


ctual; é preciso viver no radio, ser “broadcasLer” de ver- 


dade e saber “fazer radio”, 
fazer milagres... 


Nem elle nem ninguem póde 


Segundo: foi eleito “spcaker-chefe” o joven poeta 3. 
G. de Araujo Jorge, “para commandar os programmas 
de studio”, que não ficarão mais a cargo nem de Cozzi 


nem de Celso Guimarães! 


Isto é francamente um dispauterio 


carioca, já é uma “estrella” no seu genero, pela sua ex- 


innominavel: 


sem grande pratica do assumpto, o sr. Araujo Jorge não 
fará obra que se respeite; pelo contrario, será prejndi- 
cado pela ansencia desse treino anonymo por que passam 
os outros, commettendo “gaffes” que redundarão no 
mais dep'oravel dos insuccessos, 

E' interessante o individuo saber fazer versos e dis- 
cursos, apresentar ecredencinaes de intellectual, etc.. Não 
contestamos isso, de modo nenhum. O que julgamos 
suicidio radiophonico é lançar no espaço, com vastas 
propagandas, um bom poeta que se exhibirá como “spea- 
ker” claudicante e tropeçante, em virtude da falta de 
preparação pela pratica longa do officio... 

Estamos, por conseguinte, dando conselhos amigos 
ao joven poeta, Ellr está sendo victima de uma orien- 
tação falha e deslocada do ambiente real do radio. 

Terceiro: se a PRE-$8 não puzer termo q tantos dis- 
parates, não é difficil, brevemente, que assistamos a um 
enterro authentico: o da emissora Nacional do Rio de 


Janeiro... 


O barytono Ernesto De Marco, director artistico da 
“Hora Lyrica” da Cruzeiro do Sul, communica-nos que 
na 1.º semana “do concurso a premio, foram mais cota- 
dos os sopranos Diva Gracff Buccos e Valbruna Strocchi 


e o tenor Hugo Guido e o barytono Pati. 


Na proxima 


segunda-feira, dia 13, serão apresentados mais 8 con- 
correntes, dos 32 inscriptos, que são os seguintes: Alaide 


Percira, Menaly Scaramuza, Olga Carneiro, 


Guimar 


Santos (artista da Standard Ltd.), Rolando Bandeira, 
Martins dos Santos, Heraldo De Marco e José Oliani. 
Já sec encontram abertas novas inscripções para € 


mex de abril, 
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HOJE, 11 DE MARÇO, AO MICROPHONE DA PRA-9, 
A PARTIR DE 18 HORAS: 


AMANHA, A'S 21 HO- 
KAS, o 'THEATRO DE 
OPERETAS DA PRA-9, 
— Estréa com a VIUVA 


ALEGRE, de Franz. 
Lehar, — Anna Glavary: 
MARIA AMORIM 


A 15 do corrente, o n.º 


Roberto Paiva 
Patricio Teixeira 
Trio Yrapurú 


Muraro € seu Hot-jez 
Jararaca e Zé do Bambo 
Barbosa Junior, 


Speaker: 


CESAR LADEIRA, 


A'S 21,30 — “A Semana em Revista” — reconstituição 
de episodios da vida mundial, escriptos por Gramury. 


9 de PRANOVE, a revista H- 


lustrada da Radio Mayrink Veiga — nas bancas de jor- 
naes, os ultimos exemplares do n.º 8 de PRANOVE 


— Preço: — 18000, —— 


RADIO MAYRINK Ê 
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NOMEAÇÕES NA ASSIS- 
TENCIA MUNICIPAL 


O Prefeito assignou hontem, 
na Secretaria Geral de Saude e 
Assistencia, para o cargo de en- 
fermeira social, Guiomar Mo- 
raes Cavalcanti Lins; e-para o 
cargo de nraticante de pharma- 
cia, Maria da Siiva Vicitra 


| 


FUZILEIROS NAVAES 


O Ministro da Marinha resu!= 
veu dispensar a exigencie da al- 
tura minima de Im653, para es 
praças que desejarem ingresar 
na companhia de corneteiro « 
tambores do Corpo de Fuzio. 
ros Novaes, tendo feito esta de. 
slaração ao director to Pescas), 
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thia forvorosa do Sr. Oswaldo 
Aranha para com a America do 
Norte, dizendo que este paixz do- 
verta empregar “o seu podoro- 
so dollar para fomentar a paz 
universal", 


O SH, OSWALDO ARANHA 
ESTA! MUITO FATIGADO 


NOVA YORK, 10 (U. P.) — 
O Sr. Oswaldo Aranha, chancel- 
ler brasileiro, que fol a New 
Haven, nfim de visitar seu lr- 
mão Lulz, que num hospital da- 
quella cidade está fazendo um 
tratamento nos olhos, regressou 
a Nova York esta tarde, 

Entrementes, soube-so que O 
estadista brasileiro não tem ho- 
jo qualquer compromisso offl- 
cial e por isso espera-se quo de- 
dique o resto do din, antes de 
embarcar de regresso nao Brasil, 
uvas despedidas pessoas, 

A communicação do Impor- 
tante acontecimento que fot a 
conclusão do accordo economico 
Estudos  Unidos-DBrasil, meure- 
ceu da Imprensa novayorkinu u 


quiçã de todos os Jjornaes dos 
Estudos Unidos, o malor des- 
taque. 


Os jornues nccentusram aspe- 
clulmento q facto do Sr. Oswul- 
du Aranha ter classii.sdo o ne- 
cordu de “New Deal Internacio- 
nal”, 

Os homens de negocios norte- 
americanos e brusileiros, allu- 
dindo ao Importante pacto yan- 
keo-brasiloiro, declararam espe- 
rar que elle contribulii para es- 
timular o Intercambio commer- 
clal entro as duas grandes re- 
publicas deste hesmispherio, In- 
tercambio esse que fôra até ago- 
ra perturbado pela demora das 
operações de cumbio, 

O plano de descongelamento de 
193% continua em processo de J- 
quidação, o qual terminará dentro 
de poucos mezes, 

Os exportadores locues prevêm 
um consideravel desufogo na Bl- 
tuução de camblos do Brasil, em- 
bora venha a ser reduzido o to- 
tal dos compromissos do Gover: 
no do Brasil. 

Os exportadores tumbem con- 
Ham em que o convento Aranha 
exercorá eventualmente, por 4nc 
termedio do Banco Central, uma 
influencia mais ou menos per- 
manente sobre u solução de dito. 
culdades camblnes, tendendo a 
normalizar o Intercambio | com- 
merclal. 

Os titulos brasileiros sublram, 
cogistrando-se o mals elevado nl- 
vel do anno, poís ganharam de 
neis a sete pontos. Os títulos de 
São Paulo subiram de tres a cin: 
co pontos. 

Conciuida a sum missão nos 
Estados Unidos, o chanceler 
brasileiro Oswaldo Aranha ro- 
gressurá à sua patrin, À mela- 
nolta de noje, a bordo do “Ar- 
gentina”, um dos transaliunticos 
da Frota da Doa Visinhança, le- 
vando os melhores votos de fell- 
eidado formulados pelo governu 
e povo dos Estados Unidos, os 
quaes npreclam o feliz resultado 
do novo pacto economico entre 
as duas grandes republicas ame- 
“iennas, 

A recenção que a imprensa e q 
mundo dos negocios fizeram ao 
estadista brasileiro preste a as 
aínstar novamente, dos numero 
vos amigos que conquistou nus 
Estados Unidos, augurou, ao que 
parece, o bom exito das negocia- 
ções, e marcou um unuspiciosu 
início, nos Estados Unidos, dos 
primeiros esforços praticos para 
desencadear uma poderosa luta 
economica contra a penetração fi- 
nanecira dos palzes totalitarios 
na America do Sul, 

Os observadores previram que 
o ajuste brasllciro-americano Lea- 
rá beneficos effeltos em todo o 
Continente, e que talvez propi- 
clo accordos Identicos com outros 
pulzes latino-americanos. 

O Sr. Oswaldo Arunha, que se 
mostra  fatigadissimo, declarou 
textualmente: “A minha missão 
foi cumprida em todos os pontos 
do vista, quer economicos quer 
politicos. Estamos Iniciando ago: 
ra uma nova política de assiston- 
cla mutua e associação, As p's- 
sibllidades são tremendas. Os TEs- 
tados Unidos dispõem dos vo 
cursos mais efficientes para a 
paz, não por melo das forças ar- 
madas, mas por melo do dolar. 
Se o dollar for gusto sensutamen- 
te, contribulrá, por meio de com- 
pras e vendas para dar malor vi- 
gor à paz e do entendimento” 

Uma grande commissão de bra- 
sileiros residentes nos Estados 
Unidos, tendo 4 frente'o consuis 
geral, Sr. Oscar Corrêa, compa- 
recerã no caes para apresontor 
suas despedidas no Sr. Aranhi e 
seus companheiros de delegação. 

O Sr. Rerent Frlele. nresidente 
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Terminada à sua missão O chanceler 
rasileiro embarcou hontem (E FENrESSO 


da Associação americano-brasi-, 
letra, encabecarA n commissão de 
homens de negocio e de elemontos 
da sociedade pan-americana lo- 
car : 

As esperanças dos círculos fl- 
nancetros de Nova York rcantra- 
lizaram-se grandemente nao pro- 
posto estabelecimento do Banca 
Central de Reserva do Brasil, o 
qual, no que se acredita, serh le- 
vado a effeito por melo da ns- 
sintencia dos Estados Unidos no 
que concerne ao ouro necessario 


e & cooperação technica, como 
um melo tendente a establlizar 
n estructura monetaria do Dra- 
sil, e mn diminulr as difficultades 
cambines futuras. 


Muito embora já se tenha fala- 
do no immedinto descongelamen- 
to do aproximadamente 
20.000,000 de dollars em dinhel- 
ro americano, os que seguiram 
a economia brasileira concentra - 
ram sua nttenção nos amplos re- 
eultodos do accordo, o esperam 
que o Brasil esteja habilitado, 
doravante, à cumprir a promessa 
de garantir o camblo necessario 
As transacções, 


Fol necentuado que as vanta- 
gens do systema de Banco Cen- 
tral comprehendem uma Integra- 
ção mais definida do Governo no 
syatema economico, augmentando 
o seu prestigio o tendendo & 


attrahir mais vultosos canitnes 
estrangelros, e tambem torna 
possivel a nutorlânde de fixar as 
taxas de desconto, como o fa- 
zem os bancos de reserva fede- 
val dos Estados Unidos, e mn dar 
malor flexibllidado no sysemo 
bancario e economico. Interno, 


OPTIMISMO DA ADMINIS- 
TRAÇÃO AMERICANA 


WASIZINGTON, 10 — (Unl- 
tod Press) — Altos funcelona- 
rtos da administração america- 
na, depois de annunciar a con- 
crushão do neccordo entre os Es- 
tindos Unidos e Brastl, decin- 
raram que a America do Norte 
fixará agora n sua attenção pa- 
ra wu solução de problemas eco- 
nomiços que  entorpecem ns 
suns relações commercines com 
os outros palzes Intino-amerl- 
caros, 

Oplnam, os reforidos obser- 
vadores, que um dos primeiros 
problemas a exlglr prompti so- 
fução é n das relações commer- 
cines com a Argentina, e, nom 
elrculos officlines, se bem que 
toda decinração definitiva € de- 
elinnda, expressa-se que o de- 
senvolvimento commercial com 
a Hepubilca do Prata & multo 
desejado, 

Considera-se que ns negocia- 
ções com o Brasil abriram ns 
portts para futuros fratudos 
“com outras nações, tendo sido 
divulgndo, reservadamente, que 
o prestdento - Toosevelt nostta 
de convidar outras delegações 
Intino-americanns. 

Além disso, o ninda recente 
acto do governo mexicano, 
expropriando os poços petrolife- 
ros de estrangeiros, merece um 
culdado especial dentro ns ques- 
tões n sorem | definitivamente 
reguladas pelo governo de Was- 
hington, pelo quo este ultimo 
enviou um representante para 
o Mexico, emfim de estudar a 
situnção., 


4 Espera-se que o Senado rett- 


fique o tratado com o Panamh, 
o qual se ncha directamente 
pendente de conclusão da le- 
gisinção relacionada com n de- 
fesn da nação, 

Um dos problemas, ninda, 
que  preoceupam o governo 
emerlcano, é a autorização do 
congresso pnra se construlr bar- 
cos de guerra para os palzes 
iatino-amertcnnos, sobre a base 
de um custo favornavel À estes 
ultimos. 


O congresso deverá resolver 
tambem | sobre n proposta do 
presidente Roosevelt que pediu 
autorização parn emprestar hu 
milhões de dollares no Brasil, 
destinados no Banco Central da 
Treserva. tao s 

Existo tambem um projecto 
do Ministerio da Agricultura, 
vo Congresso, em 'resolução, o 
qual prevê o emprego de 500 
mit dollars na America Latina, 
destinados a cooperar na agrl- 
cultura dessos palzes, o que re- 
dundará num notavel boneflos 
economico 4 população dos Er- 
tados Unidos, 

Nos cireulos diplomatícos pre. 
domina wu ldéa de que o accordo 
firmado com o Brasil ropresen- 
ta uma pollilen realista e pro- 
tica, que resolverá, egualmen- 
te, outros problemas, possivel- 
mento seguindo-se os mesmos 
rumos tracados nessas necocin- 
Cem 





















































dial da Conferencia 
disse o Sr, Rowe, na realidade 
existe uma reitção directa entre 
o despojo da Ethiopia, a trahi- 
ção de Munich e a declaração da 
referida Conferencia, Os repre- 
sentantes americanos se reuni- 
ram num momento em que tan- 
to na Europa como na Ásia o 
direito e a justiça cram substi- 
tuidos pela força bruta c foi 
este triste espectaculo que serviu 
para intensificar um desejou e 
uma determinação, para vulga- 
rizar uma unidade de acção en- 
tre ambas as Americas”, 


rão sufficientes para demonstrar 
que conflictos 
proscriptos das Americas. 


para ir muito mais além, reco- 
nhecendo e pondo em effectivi- 
dude o principio que trouxe a 
prosperidade e o progresso à fa- 
milia americana”, 
o &r. 
Oração. 


“ria vemettel-as ao Dr, 
do de Britto, Director da Facul- 
dade de Odontologia da Univer- 
sidade do Rio de Janeiro, 





UAZETA DE NÚTICIAS 


“A” CONFERENCIA DE 
LIMA E O FUTURO PAN- 
AMERIZANISMO” 
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necessidade que havia em as re- 
publicas americanas adoptarem 
medidas communs para evitar à 
influencia demolidora das mino- 
rias totalitarias, afim de se pre- 
servarem 
Affirmou, em seguida, que os 
resultados 
Lima eram de grande alcance, 
visto a situação a que haviam 
chegado a Europa ea Ásia, 


de maiores perigos. 


da Conferencia de 


Declarou mais que as repu- 


blicas americanas tinham se de- 
cidido a transformar a doutri- 
na Monroe em uma doutrina 


continental, demonstrando, desse 
modo, que a mesma não cera 
mais considerada com 
fiança na America Latina, 


descon- 


“Quanto à significação mun- 
de Lima, 


Em seguida, o Sr, Rowe de- 


clarou que a penetração fascista 
na America Latina era um dos 
mais serios problemas que en- 
frentam os governos dessa parte 
do hemispherio. A intensifica- 
ção da propaganda inscista faz 
necessario 
adoptem medidas de comum 
accordo, 
mais severas, 
conceder o gozo da hospitalidade 
aos grupos de estrangeiros da- 
quelles Estados fascistas, e ao 
mesmo tempo impedir que elles 
exerçam direitos 
collectividade, de accordo com a 
sua patria de origem, 


que esses governos 


cada vez maiores e 
não se devendo 


politicos, em 


“()s annos vindouros não se- 


armados foram 


“Devemos estar preparados 


accrescentos, 


Rowe, ao findar à sua 





ACIMA DE TUDO, 


O BRASIL 
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Abelar- 


Apesar dos reiterados e ener- 


gicos pedidos do representante 


do Brasil no Congresso, as the- 
ses não 
Dr. 


foram entregues pelo 
Abelardo de Britto, 

Essa attitude do Director da 
Paculdade de Odontologia nãu 
foi esclarecida e até agora os 


motivos continuam ignorados, 


k' preciso ficar bem claro que 


a sonegação desses trabalhos nau 
so attingiu 


numerosos scientis- 


tas brasileiros, como tambem o 
nome de nosso Paiz no 


exterior, 
Com os 160 trabalhos sonega- 


dos, o Brasil teria supremacia 
absoluta no Congresso de Ha- 


vana e seria plenamente demons- 
trado o nosso adeantamento nes- 


se rumo da medicina especiali- 


zada, 


E" necessario, pois, uma expli- 
cação detalhada do ruidoso caso, 
afim de que os profiss:onaes le- 
sados sejum desafrontados. 

Damos pois a palavra aos Srs. 
Abelavão de Britto e Pauliny 
Guimaraes, 

Para decoro da digna classe 
dos odontologos, torna-se neces- 
sario que esses senhores apon- 
tem em publico o nome dos sa- 
botadores das theses dos setentis- 
tas brasileiros, SI RÁ 

A verdade precisa ser esclare- 

cidae os culpados punídos co- 
mo mus brasileiros que são. 








ADDIDO A” DIRECTORIA 


DE INFANTARIA, UM CA- 


PITÃO DO EXERCITO 


+ 
Foi mandado addir à Directo- 
riu de Infantaria, por designa- 


ção do Ministro da Guerra, o 


Capitão do 28º B. C., Humber- 
to Barroso Percira 


Xibetiro para exercer, 

























Norte, Francisco Terrelra da 
Rocin, para identico Jogar no 


Interior de Pernambuco; o agon- 
te fiscal do Imposto de consu- 
mo no 
Henrique de Almelda Cnlegre 


do Alagons; 
imponto do consumo no Interlor 
do Rio Grando do Sul, 
José dos Santos, para 





da nduanelro Tiaymundo de Oll- 
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Actos do Presidente da Nenublic 





OS DECRETOS ASSIGNADOS HONTEM 


O Sr. Presidento da Repu- 
bilca assignou os seguintes de- 
cretos: 


Na pasta da Justiça 

Nomeando Carlos Corrêa Car- 
doso para exercer, Interinamen- 
mente, as funcções de agente da 
Policia Maritima, 

Exonerando, visto ter nccel- 
to outro cargo, o guarda do tra- 
fego. Roberto Eugenlo da Luz; 
e, a pedido, Horrcio Barbosa da 
Silva, da carreira de policia ca- 
pecinl. 


Na pasta da Educação 

Nomeando membros da Com- 
missão Nncfonal de Desportos o 
Dr. José Edwards de Macedo 
Soares, que exercerá o curgo de 
presidente da mesma commia- 
são, Major Joaquim Justino Al- 
ves Bastos, Capitão de Fragata 
Attila Monteiro Aché, Dr, Luiz 
Aranha, Dr, Arnaldo Guinle e, 
durante o Impedimento do Dr. 
Luiz Aranha, o Dr. Antonio 
Teixeira de Lemos, 

Nomeando o bacharel Ame- 
rico Jacobina Lacombe, secretn- 
rito do Conselho Nacional do 
Educação, para exercer, em 
commissão, o cargo de director 
da Casa de Ruy Barbosa. 

Concedendo exoneração an 
Claudio dn Silva Brandão, do 
cargo, em commissão, de dire- 
ctor da Casa de Ruy Barbosa, 

Designando o Dr. Homero 
Interina- 
mente e em commissão, as fun- 


cções de Inspector de estabelecl- 
mentes de onsino secundario no 


Rito Grande do Sul. 


Na pasta da Fazenda 


Nomeanndo José Campello Net- 


to, para o togar de ngente fls- 
cal do Imposto de consumo no 
interior do 
nas; 
te para exercer o cargo da clas- 
se €, da carreira de escriptura- 
rlo; e ngente fiscal do Imposto 
de consumo no Interior de Ala- 
goas, 
Albuquerque, 
gar no iInterlor do Rio 
do Norte; 
fiscal do 
no Interior do 


Estado do Amazo- 
Flaubert de Oliveira Mon- 


Christovão Orangelro du 
para identico lo- 
Grande 
ngente 
de consumo 
Rio Grande dy 


ua pedido, o 
Imposto 


interior do Amazonas, 


para identico logar no 
o agente 


Interior 
fisenl de 


Lydia 
identico 
Jogar no Interior de São Paulo. 

Removendo, n pedido, o gunr- 


velra Barreto, com exercírio na 
Alfandega de Manaus, para q 
Alfandega de Santos. 


Aposentando, a 
ngente fiscal do Imposto de 
consumo no iInterlor de São 
Paulo, Jullão Ribeiro da Silva, 

Deciarando sem effeito o de- 
ereto que nomeou, n pedido, o 
fiscal de Imposto do consumo 
no interlor do Rio Grande do 
Sul, José Candido Len! Barcsl- 
los, param identico logar no In- 
terlor de Pernambuco. 


Na pasta da (iuerra 


Promovendo, por merecimen 
to, no posto de Coronel, o Te- 
nente-Coronel Manoel Murla de 
Castro Nevos, da arma de en- 
gennhta, 

Tromovendo, “post-mortem" 
no posto Immedlato, o Cauplião 
José da Silva Ribelro Sobrinho. 

Nomenndo director do Servl- 
co Geogirmphico e Historlen da 
Exercito o coronel dy nrma de 
Infantaria Nestor José da Silva 
Sonres; commandante da Esco- 
la Preparatorin: de Cadetes o 
Coronel Outubrino Antunes da 
Graça; chefe do Estado Malor 
da 3.º Região Militar o Coronel 
da arma do Infantaria João Pe- 
reira de Ollveilra; o Mnlfor José 
Alves de Magalhães nddido mi- 
iltar e neronnutico 4 Iimbalxa- 
da no Chile; o Major Heraldo 
Filgueiras addido neronauútico 4 
Embaixada no Peru', comulati- 
vamente com as funcções de nd- 
dido militar À mesma Jimbalxa- 
da; 2.º tenente medico da 2% 
clnese da Tescrva de 1.º linha 
para senvir na 2.º Resião Mill- 
tar, o Dr. Josê+Primavora: o, 
Marie do Carino de Almeida, 
prra as funeções de pra tea de 
laboratorto., 

Exonerando o general de bri- 
gada Manoel 


pedido, o 


Alexandrino For- 
reira da Cunha do esnrgo de di- 


rector: do Serviço Gcosranhlon 
e Historico do Exercito: e co- 
ronel da Reserva de 1.º cins- 
se Luiz Carlos de Moraes do 
enrgo de commandante do ex- 
Collegio Militar de Porto Alo 
gre; o tenente-coronel Paulo de 
Figuelredo do cargo de addi- 
do militar À Embaixada no Chl- 
le; e, o major Declo Palmelro 
Escobar do cargo de,addido 


DO 


e e mi 


e EO O as remo 


militar à Embaixada no Peru'. 


Mandando reverter ad serviço 
tenente- 


nctivo do Exercito o 
coronel de Engenharia Leonpo!- 
do Nery da Fonseca Junlor, 
sendo classificado no 2.º Bata- 
lhão de Pontoneiros. 
Mandando contar de 2 de ou- 
tubro de 1934, nntiguldnde de 
posto no major Edgardino de A- 
zevedo Pinta, com direito a 
qunesaver vantesena atrazadas. 
Transferindo o coronel da arma 
de Infantaria Jofio: Pereira de 
Oliveira do Onurdro Ordínario 
prra o Estado Malor; o caro- 
nel Crestinndro de Ollvolra Wer- 
ner do es-Coleso Miltar da 
Porto Alegre nica o Collegin 
Milttrr do Rlo de Janeiro; a 


coronel JFerculana Toixefra da 


Arsumncia. da 8a C'rcumsorl- 
necão de Recrutrmento 
T* nomrtor Aristoteles “Prado 
do Olfyveira do aundro - sunle- 
mentar gera! para o orAlaario, 
renda qct'esetfiondo no 18,º “Ba- 
fnlhão Am Conndoro=" os mrin- 
rea Hoeltor Cabral Tilenssn, Ar- 
mando Cnttanto, Tlivdio Romulo 
Colonta do nundro sunmieman- 
tne geral mera 0 ordina-lo, gen- 
do clas-iffesdna, resnnc!tlyanmean- 
te, nos 8º e 10º Reclmantos da 
Infentaria e 8º BRatnlhão da 
Cacndores; o mntor  Pudorn 
Corrên de Arruda e SA de 18.9 
para o 16º Batalhão de Cran- 
Rores; os tenentes-cornnela Wal. 
dfempr Tochn da Servico da 
Subsistencla da ?º ParZa MI. 
Htar para o Sereno de Fundos 
da mesma Neçião e Tonaulm 
Nunes da Carvalho deste nara 
enneie Servico, nmhos 
chefes" 0 meinr Tajes 
Albronsrona Tima 
ordinaria narn q 
coral: 


coma 
Jalr da 
dA nundro 
emmamantam 
Joãn Bostlstn 
Rance) da encdrn ordinaria na- 
enco do Frodo Matar: e ma- 
for Aveesta Tmbhasenhy, do emn- 
dro eritnorio pera no da Eln- 
do Motors a mnlor Mev das 
Santos Praca da oundro sun 
miemente» porn] mera n neAlna- 
rto, senda 
Rectmenta 


ocmeltor 


elnsetfiasan ma Ga 
da Capnlartiy Trio. 
n metae João Pedra 
nw do quadra ordisario prrm a 


nerdontas 


runnlementnr prenjo n matar 
Jofn Telvalen Moringa dn Rº 
Rerimento de A-tibnria A on- 


inda mora nn RO Granma do Asilo 
lhoria da Doren: a, ge 
matlega Ties Che dinivA Aq 
do Horntltal Militer de S7G Pan. 
lo para o WMoessitnt Central do 
Fxorelto; Alvaro — Alherto Cur- 
ven do Hosnitaf Miltar de Cam- 
po Grande nara o Hospital Cen- 
tral do Txerelto; Jose Neves 
do Arsenal de Guerra da Mar- 
gem de Taguarv para o Mosnl- 
tal MiHtnr do Tivramento; Ga- 
briol José dna Costa do Hospl- 
tal Central do Txercito para a 
Polyelinten  MUItar: Arsento 
Welangilerl Filho do Hospital 
Central do Exerelto para n Po- 
Ivelintea Miltar e Alfredo de 
Froltns Cabral do Hospitn) MI- 
Htnr de Cachoeira para o Hos- 
pltal Militar de Porto Alegre, 

Deeclarando aque os malores 
Oswaldo dos Santos Ding & 
classiflendo no 2.º Necimento de 
ArtUbaria Montndo e não nn G.o 
Grono do Aslharia de Dorgo, 
e, Frederico Fonseca Rotelho no 
7º Recimento de Tnfantarin e 
não no 8.º Regimento da mesma 
arma. 


Infer- 


Concedendo transferencia pa- 
ra 4 Neseryva do Txereita nos 
tenente-enronel Pronciren Pleta 
Junior, visto contar mnje do 26 
annos de serviço: 1.º tenente 
pharmaceutico -Tienan  Canta- 
rhelra, visto tor nttingido a Idn- 
Ge maxima para a permanencia 
no servien nettvn es com a gra- 
duncão Immedfrta, o 2Zo0 anr. 
cento Toreto. Mendes, do 5º 
Resimento de Cavalaria Indo- 
sondente, visto contar mnls de 
25 nnnos de servico. 

Reformendo o canitãa de In- 
fantarin, Fmmannel — Aurneto 
Tonex Freire Pnratn é o 1º teo- 
nente dn ndirinistracão Entns 
Penedicto da Cruz, vi-to terem 
cido considerados — definltiva- 
mente Incapazes para o servi- 
co. , 

Coneedendo anasentrdoria na 
elettrioista Bonminandas: Dor- 
bosa de Campos Padim e an es- 
crevente  Rodolnho de Albu- 
cuerane TPlieuelvedo e, apozen- 
tarn aprendiz do correeiro Ar- 
mondo Lones da Silva, 

Declarando  Insubsistente o 
decreto que transfere o mator 


Tiherato da Cruz Barroso do 
13.º para o 28.0 Batalhão de 
Cnendorer. 


Licencirndo, 
tenente de administração con- 
vocado Ovldio de Moraes Ten] 
e, por ter sido considerado de- 
finltivamento 


a pedido, o 2º 


incapaz. para o 
serviço, o 2.º tenente de ndml- 
nistração convocado Oswaldo 
Casado de Lima. Reformando, 


no Interesse do servico e conve- 


prra a 


Certo 


| APPROVADO O PLANO DE 
OBRAS DA PREFEITURA 


rante muilos annos, director da 
Opera Comica de Paris, se- 
rá importente  collaboradas 
nessa iniciativa. 


DELIBERACÃO DO TRI. 
BUNAL DE APPELLA- 
ÇÃO 


Havendo o Tribunal de Ap 
pellação deliberado, que teto 
o Districto Federa| é foreiro à 
Municipalidade, comprehendi- 
dos entre Leme, Conceição e 
Guaratiba, o governador da 
Cidade, declarou; 

— Interessa 4 Prefeitura, 
nesse assumplo é n remissão 
do fóro, Muitas vezes, por 
uma importancia monelúria 
insignificante, o fôro compli- 
ca processos que poderiam ser 
solucionados rapidamente. O 
problema de remissão vae ser 
estudodo, 



























PERMUTAS DE TER- 
RENOS 


Sobre o decreto que trans- 
ferim os terrenos do Morro de 
Santo Antonio e o Lyceu «e 
Artes e Officios, o dr. Henrs- 
que Dodsworth, disse o se- 
guinte: 

— “Vrata-se de uma permuta 
de terrenos entre o Governo 
Federal e a Municipalidade. 
Oulros como o da Avenida 
Passos, onde esteve o Ministe- 
rio da Fazenda, e outro na 
Prain Vermelha, 

Em compensação, terrenos 
que perlenciam à Municipali- 
dade foram transferidos para 
o Governo Federal, 


APPROVADO O PLANO 
DE OBRAS | 


O Chefe do Governo já ap- 
provou o plano | biennal de 
obras, porém, ainda não vol- 
tou às mãos do Prefeito. 

Por issa o dr, Henrique 
Dodsworth excusou-se a falar 
sobre o nassumpto. Entretanto, 
mais tarde, viemos a saber que 
o referido plano, após minu- 
ciosa “observação não só ap- 
provou o grandioso plano co- 
mo lovou-o pela maneira per: 
feita com que foi elaborado, 


INSTITUTO DE. PREVI. 
DENCIA E O DEPAR- 
TAMENTO DO PES- 
SOAL 


Finalizando a sua inleres- 
sante palestra o Prefeito dis= 
se mais; 

— Posso ainda declarar 
que o lyostituto de Previdencia 
da Prefeitura vae funceionar 
dentro de pouco, A sua regue 
lamentação e a determinação 
para o seu  funccionamentlo, 
assim como a crenção da Di- 
rectoria do Pessoal foram en= 
caminhadas em decretos ao 
Chefe do Governo para a ne- 
cessaria assignalura, 


A crenção da Directoria do 
Pessoal, que já faz parte do 
reajustamento da Prefeitura, 
tambem cm mãos do Chefe do 
Governo, segundo noticiamos 
amplamente, em tempo oppor- 
tuno, por oceasião da stuu re- 
messa, está ha muito tempo 
prevista, transformando a 
actual secção do Pessoal da 
Municipalidade, 

E despedindo-se dos jorná 
listas: 

— Acabo de enviar uma cir: 
cular aos secrelúrios geraes da 
Prefeitura no sentido de que 
só por meio de concorrencia 
publico sejam vendidos quaes- 
quer materines que pertençum 
à Municipalidade, seja qual 
fór o seu valor, O funceiona- 
rio que a esta determinação 
desrespeitar será responsabi- 


lizado. 
ES Ei a ve ga Dri a 
A 





ntencia da disciplina, o 30 enr- 
gento veterinario João Antento 
Rodrigues Golzlo. 


NA PASTA DA MARINHA 


Nomeando Maurilio Telxelra 
dos Santos, Douglas Sliney 
Amira Lovier, Rent Magarinos 
Torres e Helvio de Oliveira Al- 
buquerque para exercerem q 
cargo de asp'rante do Corno de 
Intendentes Navnes. 

Promovendo, nor antigutldade, 
no Corno da TIntendentes Nr. 
vnes. no posto de 2,9 tenente, 
os nenfrantes a Intendente Nn- 
val Fabto de Almeida  Maga- 
lhFes e Abilio Agern Dias. 

— Goncedendo 9 Medalha da Vi- 
etorla ao esníliio de Corvetn, 


medico, do Corno de Saúde da 
*rmndn, dr, Antonto Ayres de 
Mendonon, 


Transferindo para a Reserva 
Remunernda o canttão de Cor- 
vetn Patrão-M6r, Cicero de Hol- 
lnnda  Cavaleantl; e primeiro 
enrgento torpedista mineiro Ar- 
gemiro Terreira dos Santos e, 
no posto de 3.0 sargento o cabo 
Alfredo Barbosa da Silva. 

Aposentando o escripturario 
Maximiano de Ollvelra- 








Sabbado, 11 -3- 1939 


O sr. Presidente da Repu 
as aspirações dos profissionaes do volante | 
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feitas as aspirações 
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GAZETA DE NOTICIAS 





dos profissionaes do volante! 





CONTRIBUIRÃO SOMENTE PARA O INSTITUTO DE APOSENTADORIAS E 
PENSÕES DOS EMPREGADOS EM TRANSPORTES E CARGAS — O DECRE- 


To 


A justa aspiração dos pro- 
fissionnes do volante, relati- 
vamente à unificação da clus- 
se na instituição de previden- 
cia que lhes é destinada, aca- 


pa de ser convenientemente 
attendida pelo sr. Presidente 
da Republica, mediante um 


decreto, ante-hontem assigna- 
do, pelo qua] os conduclores 
de vehiculos passarão a ser 
contribuintes obrigatorios do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 
Transportes e Cargas, 

“Pagina Syndical”, que sem- 
pre defendeu o ponto de vis- 
ta em que se collocaram, a res- 
peito, as classes interessadas, 
reflectindo-lhes os desejos, 
sente-se salisfeita em vêr co- 
roada de exito uma campanha 
feliz, associando-se no jubilo 
de todos quantos souberam 
aguardar, com n mais viva fé, 
o almejado desfecho da ques- 
tão. 

Estão, pois, de parabens 095 
syundicatos de classe. que to- 
maram a peito o exame do as- 
sumpto pleiteando, sem que- 
bra de animo, o reajustamento 
de uma situação que se torna- 
va, cada vez mais, inconcehbi- 
vel porque em flagrante des- 
necordo com q logica e a reali- 
dade, Tanto no Rio, como em 
São Paulo e outros Estados, a 
idea da unificação da classe 
num só Instituto de Previden- 
cia tomou vulto, sendo o ca- 


NÃO APRESENTARAM EM 
TEMPO PROPRIO AS RE- 
LAÇÕES DOS 2/3 E O MI- 
NISTRO DO TRABALHO 
MANDOU APPLICAR AS 
PENALIDADES LEGAES 


Os negociantes Arlhur Fre- 
derico Joselti, Hamleto Mau 
zieri, A. Holz e José Loureiro, 
todos estabelecidos nesta Ca- 
pital solicilaram ao Departu 
mento Nacional do Trabalho o 
recebimento de suas relações 
de 2/3, as quaes não foram 
apresentadas dentro do priúzu 
estabelecido na lel, indepen- 
dente de multa, 

Levado os casos 4 decisão do 
sr. Waldemar Falcão, litular 
da pasta do Trabalho, este, de- 
pois de examinar os processos, 
mandou o referido Deparla- 
mento applicar as penalidades 
legaes aos empregadores relar- 
datarios, 














DO SR. PRESIDENTE DA 


so debatido nas assembléas e 
nitidamente explanado em me- 
moriaes enviados go sr Mínis- 
tro do Trabalho e no sr, Pre- 





Sr. Helvecio Xavier Lopes, 


presidento do T. À. P, E. 
TN Ge 


sidente da Republica. Convem 
assignalar a acção conjunta 
dos organismos syndicaes mais 


UNIÃO GERAL DOS SYN- 
DICATOS DE EMPREGA- 
DOS DO DISTRICTO 
Reunião Ordinaria do Con- 


selho Representativo 

De ordem do companheiro 
presidente, convoco o Conse- 
lho Representalivc para o pros 
ximo sabbado, dia 11 do cor- 
rente, às 20 horas, com u se- 
guinte 

ORDEM DO DIA 

a) expediente; b- posse de 
delegados; c) solicitação da 
União dos Trabalhadores Me- 
tallurgicos com o objectivo de 
que os reclamações de compu- 
nheiros enviadas às Junlas, se- 
jam assignadas pelos represen- 
tantes syndicaes; d) pedido de 
providencias da União os Al- 
faintes, no sentido do mais ru- 
pido andamento «das reclaniu- 
ções apresentadas no S, IT, P.; 
e) proposta do Syndicato dos 
FPrabalhadores em | Marcenu- 
rias, referente à perda do mau- 
dato dos membros do Conselho 
Hepresentativo. — Aristides 


Barcellos, secretario geral. 





“O Estado e o Trabalho” 


De BEN-HUR RAPOSO 


UM LIVRO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL, QUE 
INTERESSA A TODOS OS PROFISSIONAES 
—— BRASILEIROS —— 


EM TODAS AS LIVRARIAS 





Para. orientar | 
licas relativamente ao cumprimento 
do decreto GO 


ih 





EMpresas jornal 


s 





OS FISCAES DO TRABALHO VISITARÃO OS 
JORNAES DESTA CAPITAL 


Attendendo a determinação do 
Br. Mathias Costa, director do De- 
Drrtamento Nacional do 'Traba- 
lho, o Inspector Chefe deses De- 
Partamento, Sr, Edison Caval- 
cant, ínstrulu os Inspectores e 
fiscaes do Trabalho no sentido 
de ser felto um Intensivo servi- 
So de orientação às ampresse jor- 
Nulisticas, relativamente ao cum- 
Primeito do decreto-lel n.º 910, 
de 30 de Novembro de 1933, que 
Fegula o trabalho nas mesmas. 

Deste modo, os referidos ins- 


pectores e fiscais deverão visitar 
os varios jornaca desta capital, 
fornecendo aos Interessados cs 
esclarecimentos de que necessita- 
rem. 

Como se sabe, o registro da 
profissão jornalística, exigido pm 
aquelle decreto, continua sendo 
nttendido, no Districto Federal, 
pelo Servico de Identificação Pro- 
fissjonal e, nos Estados, pelas 
Inspectorias Reglonnes, sendo 
que para estas 0 8. T. P. está on- 
viando todo o material necessa- 
ro, Já tendo felto para 8, Paulo. 


e 


REPUBLICA REGULARIZANDO O CASO 


representativos da classe no 
Rio, no Estado do Rio e em 
São Paulo — o Syndicato dos 
T. em Transportes Terrestres, 
o Syndicato dos Chauffeurs do 
Districto Federal, o Syndicnto 
dos Conductores de Vehiculos 
da capital bandeirante e a 
Sociedade dos Conductores «de 
Vehiculos de Santos, TIrmana- 
dos numa só aspiração, foram 
as primeiras organizações tra- 
balhistas que discordaram do 
systema divisioniste, apogtan- 
do-lhe as falhas e os pPejui- 
zos decorrentes, 

O decreto do sr, Presidente 
da Republica vem sanar a ano- 
malia reinante no que concer- 
ne à dispersão dos chauffevrs 
por outros institutos de apo- 
sentadoria e pensões creados 
para amparar profissões diffe- 
rentes, 


O parecer do Conselho 
Actuarial do Ministerio do 
Trabalho, tão bem recebido 


pelos profissionaes do volante, 
mereceu o apreço do Chefe da 
Nação, 


Se na effusão do resgosijo, 
cabe louvores ao espirito de 
justiça do sr. Presidente da 


Republica e à clarividencia do 
sr. Ministro do Trabalho, am- 
parando uma bôa causa, é ne- 
cessario, tambem, destacar a 
ueção intelligente, a lucidez 
administrativa, a devotada col- 


laboração do presidente do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 


Transportes e Cargas, dr. Hel- 
vecio Xavier Lopes, Ludo: en- 
vidando para que os interesses 
das classes vinculadas áquella 
entidade de previdencia sejam 
efficientemente  resguardados, 
dentro da lei e do direito, 





O SYNDICATO DOS! JOR- 
NALISTAS  PROFISSIO- 
NAES E O REGISTRO DOS 
SEUS ASSOCIADOS 


O Syndicato dos Jornalistuws 
Profissionaes continua tralan- 
do dos papeis dos seus assocta- 
dos para o registro da Profis: 
são Jornalistica no Ministerio 
do Trabalho. 

Cada socio despenderá ape- 
Das a quantia de 378800, achan- 
do-se na séde, à Praça Tira- 
centes n, 79, diarinmente, das 
ly às 18 e meia horas, um dire- 
clor para altender os inleres- 
sados. 

Para o serviço de expediçua 
de carteiras profissionaes cen 
o Syndicato um identificados 
privativo designado pelo Mi- 
nisterio do Trabalho, sendo o 
seu expediente das 15 às IM « 
meia horas, tambem, dinriu- 
mente 

Todo o serviço em apreço à 
prestado na séde do Syndicalo, 


A JUNTA VAE JULGAR, 
NOVAMENTE, A QUESTAO 
Um despacho do Ministro 
do Trabalho 


Argemiro Antonio Bastos, 
se vonformando com q decisão du 
“1º Junta de Conellação e Julga- 
mento, de Torto Alegre, que ful- 
gou  Improcedente a reclamação 
upresontada pelo mesmo, nflin de 
ser reintegrado no logar de upe- 
sarto graphico da Livraria do 
Globo, na qual trabalhava basis 
onze annos, requereu no Minia- 
tro do “Trabalho avocação do pro- 
tusso respectivo, 

O Ministro Waldemar 
“ulgando o caso, proferiu 
despacho: 

“Como parece à Procuradora. 
Dou provimento, em varte, n9 re- 
curso de fls. 27 e 28, pora o etl- 
feito de mandar a 17,* Inspecto- 
ria Regional proceder no Inque- 





vão 


Pulcão, 
este 


“rito, a que:se reforo o art. :0,º do 


| 


Í tora, 


decreto-let n.º 39, de 3 de De- 
zembro de 1997, bnixando, cm se- 
gulda, os nutos & Junta prela- 
afim de qua novamente 
aprecle a materia em Htiglo”. 








titutos e Caixas de Pensões 





QUAESQUER DUVIDAS 


E 


RECLAMAÇÕES SERÃO 


EXAMINADAS POR DUAS COMMISSÕES ESPECIAES 
INSTITUIDAS PELO MINISTRO DO TRABALHO — A 
PORTARIA BAIXADA PELO SR. WALDEMAR FALCÃO 


Tendo em vista o que dispõe 
o decreto-lei n, 1.129, de de 
Março de 1939, o Ministro do 
Trabalho, Sr. Waldemar Falcão, 
resolveu, para a boa execução 
do referido decreto-lel, bulxar a 
seguinto portaria: 

“Art, 1.º — Ficam Instiluldas, 
sem prejuízo das funcções que 
cabem no Conselho Nacional do 
Trabalho pelo artigo 4º do decre- 
leton” 120 doe 21 de Setem- 
pro de 1938, duas Commissões 
Sspecines, junto no Gabinete do 
Ministro, Incumbidas de examl- 
nar, com urgencia, suumetter 
promprumente, com uv respectivu 
parecer, a despacho do Ministrou 
as exposições de duvida ou umis- 
são, bem como as reclamações, 
que lhes forem distribuídas e me 
tundarem na execução dos de- 
eretos-jets mn. 627, de 10 de Agus- 
to do 1948, que define os assu- 
eclados dos Institutos é Caixas ds 
Aposentadoria o Pensões, exten- 
do o regimen dessas Instituições e 
determinados empregados e dá 
outras providencias, numero 720, 
de 21 de Setembro de 1938, que 
dispõe sobre u prozesso de trana- 
ferencia dos aHudidos associndos 
e n. 1.067, de 21 de Janciro de 
1939, que dá redacção nova no 
art..11 do de n,. 627%, auprasitado, 
e adopta outras providencias. 

Art. 4º — Caberá à 1.+ Com- 
missão Especial o exame dos pá- 
peis concernentes nos nassoctidos 
que pertençam ou pretendam per- 
tencer aus Insututos de Aposen- 
tadoria «v Pensões dos Commer- 
clarios, dos Industriarlo» e dos 
Empregados em Transportes e 
Cargas e 4 24 o dos referantes 
nos associados que pertençam ou 
pretendam pertencer dos Instl- 
tutos de Aposentadoria e Pensões 
dos Mauritimos, dos Bancarlos e da 
Estiva, bem como às Calxas de 
aposentadoria e Pensões. 

Art, 3.º — Compõem a 1.º Com- 
missão os Procuradores (Grrnes 
Bel. Geraldo Augusto de Taria 
Baptista, do Inslituto de Apusen- 


o 


tadorla e Pensões dos Industria- 
rios, e Del. João Pequeno de Age- 
vedo, do Instituto de Aposanta- 
dorla e Pensões dos Vommercia- 
rios, e o Procurador Rel. Alfredo 
Ewbank da Rocha Leão, da Tns- 
ttuto de Aposentadoria e Pensões 
dos Empregados em Transportes 
o Cargas, tendo por supplentes 
os Adjunctos Bels, Moncyr Vel- 
Joso Cardoso de Ollvelra, Aluizio 
Penna, e Carlos Alberto Dreumi- 
mond Gonçalves, respeciivamen- 
te 

Art. 4º — Compõem a 24 Com 
missão o 1º Consultor Jurídico 
do Instituto de Aposentadoria 
Pensões dos Maritimos, Rel. Jon- 


e 


ll — 


bli 
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Prompto conhecimen- 
to aos Estados 


actos olticiaes 


A PORTARIA ASSIGNADA PELO | 
DO TRABALHO br 


O sr. Waldemar Falcão, MI- 
nistro do Trabalho, assignou a 
seguinte portaria; 

“O Ministro de Estndo, ten- 
do em vista o que dispõe uv art 
2” do regulamento apyrovado 
pelo decreto n, 22.244, de 22 de 
dezembro de 1932, «e conside- 
rando não sómente u convent- 
encia de pôr as Inspetorias NRe- 
glonnes bem ao corrente das de- 
clsões e quaesquer outros actos 
da Administração Publlen que 
Interessem aos trabalhos n seu 
enrgo, mas tambem a necessl- 
uades de fixar um orgão Im 
mediatamente subordinado no 
Ministro e úpto a entreter reln- 
ções constantes com as alludl!- 
dus Inspectorins, de forma a 
nttender As syns necesstdndes e 
reclamos, só encaminhando 4 
autoridade superior de 
seu qcespacho exclusivamente 
depender, resolve: 


o que 


Art, 1º — As repartignea 
componentes deste  Mininterio 
darão, em resumo, quando dls- 


pensavel a Integra, prompto co- 


(4 MINISTRO DO TRABA- 

LHO DESPACHOU, HON- 

VEM, NO INSTITUTO DOS 
INDUSTRIARIOS 


Examinou os primeiros ca: 

sos de benefícios e a con 

currencia para a constru 
cção do Restanrante 


Popular 

O Sr. Waldemar Falcão, Minis- 
tro do Trabalho, despachou hen- 
tem! no Instituto de Aposenta- 
dorla e Pensões dos Industriarios 
com o seu respectivo presidente, 
Sr. Plinio Cantanhedo, Nesse des- 
pacho, o ttular da pasta do Tra- 
balho tevo opportunidade de exa- 
minar os primeiros processos re- 
lativos À concessão de auxillos de 
enfermidade, assim como, os ca- 
sos de auxilio de funeral Já com- 
cedidos nos associados daquetia 
Instituição, Sr. Waldemar Fal- 
cho examinou, tambem, os papeis 
refentes f concorrenci. para qn 
construeção do restaurant, tvpo 
popular, que o Instituto dos In- 
dustriarios vac construir na. Pru- 
ç1 di Bandeira, 

















quim de Azevedo Castro, o 21º 
Procurador do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões da Estiva, 
Bel. Joe] Beltrão dos Santos Dins, 
e o Frocurador do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Ban- 
parios, Tel, Francisco de Asmsis 
Rosa e Silva Netto, tendo por 
suppientes, respectivamente, o 2º 
Consultor Juridico, Bel. Gunmlter 
de Pinho Bastos, o 4º Procura- 
dor Bel, Julio Cesar "Tavares, 
Assistente Be), Aryaman Eduar- 
do Viçoso Jardim”. 
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+ THEATRO DE CPERETAS : 
; : 
& DA PRA-9 ' 
é DOMINGO, 12 — A's 21 horas — Estréa com a % 
z de 
ep 
*i VIUVA ALEGRE ; 
E) de Franz Lehar * 
z Adaptação radiophonica de Placido Ferrcira +: 
; PERSONAGENS: % 
% Anna Glavart .ccssscscrcscorrs. MARIA AMORIM + 
Valentina. cecrererssrererero ALDA VERONA 
Conde Danilo , , susessas cesso. MARCEL KLASS 
* Camillo Rossillon , . ceceesserees CANDIDO BOTELHO : 
Niegus . . cesessseresserrseroror BARBOSA JUNIOR 4 
É Barão Zeta .. cecccrceseseeres ARNALDO COUTINH/ de 
& Patrapat .. ceccerserrcrrsereros MANOEL VAZ + 
% Cascadat... « LOURIVAL FRAGA z 
* Bogdamowltsch .. ccosesrssserra LEÃO CHERNOWIZ 4 
de Yramow . » crsesresosenssarsrs PEDRO DIAS X 
* Pascovia . orrisessroreserorveo CARMEM MONTEIRC + 
EO TEn Ut era alo SST go DE DJANIRA SANTOS + 
d Silvana.» ceoreseros Cliici. OLIVIA LISBOA % 
% A seguir: domingo, 19, “O Conde de Luxemburgo” % 
E de Franz Lehar % 
& GRANDE ORCHESTRA E COROS — exclusivos da % 
? — PRA.9, sob a regencia do masstro B. VIVAS 1 
ode 
$ PRA-9 — RADIO MAYRINK VEIGA Z 
z! Do Rio de Janeiro — retransmittido pela 4 
* PRB-9 — RADIO RECORD de São Paulo. ; 
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caattendeu 








dos 


MINISTRO sa 


nhecimento As Inspectorias Ro- 
gronnes dos portos officines cuja 
publicidado esteja a seu cargo, Ê 
relativos À assumpto de que, por N 
sua natureza, estas ultimas de- 28 
«vn ter sectencia, servindo-se da am 
via postal, “ destitulda de ur= “HA 
gencin a materia, para as Ins- 
pectortas da Bahia até Parana, 
inclusivo a de Minas Gernes, e 


++, 


da telegruphlca para as restane a 
tem. ,, 
Art, 2º — Fica atribuldo E 
ao Serviço de Communienações o A : 
encargo de providenciar sobra + 
na necessidades e reclamos das : E 
Inspectorias Reglonnes, as quies e 
deveram, para esse fim, di- Ne 
rstr-ine todr a corresponden- cx 
cin, annexando au respectiva co- 
pla a carbono a cada officio, 


em que será versando somenta 
um assumpiu, 

Paragrapho unico — Ag Sera 
viço de Communlenções, para 
execução deste artigo, Incumbe 
agir promptamento em tudo 


quanta 
sos e, 


dependa de seus recnr- 
vii mesma conformidade, 
passar às repartições do que 
dependa a resposta ou provi- 
dencia reclamuda todo afficio 
que exija, promovendo nes]- 
duamente, junto delas, por fun- 
duamente, junto delas, por fun- 


uv 





É 





enado, n solução de cada caso, ã 
Art. 3.º — A publicação dos E: 
despachos ministerines que «não - 
concernirem materia privativa k 
Gon Servicos do Pessonl, do Ma- k 
terial e de Contabilidade, sera 14 
promovida pela Servico do Pr, 
Communteações”, H 
y 

O MINISTRO DO TRABA: E 


LHO RELEVOU A MULTA q 

DE UM CONTO DE RÉIS Sã 

IMPOSTA A UMA FIRMA 
DESTA CAPITAL 


VE 


PRE Gon 


PT 


Tendo a firma Clara Toninl, 
desta capital, sido multada Pelo np 
Departamento Nacional do Pra- x 
balho em um conto de rels, por E 
ter apresentado wu relação da lel E 
dos duls terços, em 1937], fora do Et 
prazo legal, recorreu ao Ministro E 
do Trabalho, Sr. Waldemar Fal- E 
cão, que, no processo, exúrou o 4 
seguinte despacho: m 

“A vista das informações de Y 
fis. 11 vw, em que afflema qo fls É 
cul haver a recorrente 


regular] 
zado sua situação em face da le- 
gislução soclnl vigente, relevo a « 
multa que lhe fol imposta, para o 
effelto de mandar archivar o pre- 
sente processou", 


CENTRO BENEFICENTE 
DOS MOTORISTAS DO 
RIO DE JANEIRO 


De vrdem do Sr 
exercicio, 





Presidente em 
communieo nos Srs, 
quites serh reali- 
ne proxima terga-fetra, dia é 
corrente, às 20 horas em y 
sede socinl, sito a ua 
Sant'Anna nº 1024 a Assemblén 
Geral” Ordinaria. de nccordo com o 
a letra b do art. 27 do estatu 
tos em vigor, y 
Rio — Fausto Rias — 1,º ses 
cretarlo. 


OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga, Peça informações sobre a 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ita- 
bírito — E. F. C. Brasil (Mi- 
nas) remettendo  sellos 
para a resposta, 


ussocindos 
zada 

I4 do 
nossa 


Ta, ABA RD E DA LE RO Po A 


que 











A EMPREGADA FOI DEM 


IT- 
FIDA SEM JUSTA CAUSA 


Mantida pelo Ministro do 
Trabalho, uma decisão da 
Junta de Conciliação 


O Ministro do Trabalho, 
Waldemar Falcão, Irdeferhr o 
bedido de avocação de processa 4 
em que a firma Zelman Heraz 
Nadelmann, desta capital, recor- 
reu da decisão da Ze Junta Es 
Conelliação e Julgamento que deu 
ganho de causa A ex-empregada 
ôn mesma firma Elolsa Perez, 
demittida mem Justa causa, 
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2x2 FOL O RESULTADO DA PELEJA 


de tor Início a partida do faot- 
ball, os Jolgdores do America 


SATA, JO (A MN) — E 
reslizaram uma collocta a favor 





Curola 


do Jogador do Ypiranga, “Doi 
ludos", o qual actuou contra o 
elub carloca em 1972 nesta ca- 
pital, e quo estã cégo, 

“Dois lados!" prosonte no cam- 
po, torceu pelo seu antigo club, 
O facto fol recebido com ap- 
plausos pela nssietencia, 

No qundro do Yplrança, jo- 
garam dols filhos do antigo 
Keeper baliano João Nova, quo 
defendeu as côres do Ypiranga 
contra o America, em 1922, Co- 
mo seu pao, hoje morto, o kKec- 
per Nova fot a maior figura da 
cancha. 

ton quadros actutram da so- 
guinto formas 


AMEBNICA: — Gaucho; Vital 
o Badi; Possato, Og, Alcobla- 
des (depois Bolinha); Galego, 
HMortenclo, Placido, Carola, Du- 
gueyro (depois Alcebindos), 

YPIRANGA: -— Nova; Inceon- 
dio e Greftorto; IWerreira, An- 
drado e Oscar; Gllido, Dldl, Nel- 
sinho, Novinha, Almiro (depola 
Mantelguinha), 


Thadeu não jogou por estar 
grippado, Pirica, quo continua 
docnte, tambem está grippado. 

No proximo domingo será 
renlizado o ultimo jogo do Ame- 
rica contra o Balla, campeão 
local, 


COMO TRANSCORREU A 
PELISIA 


Os marcadores dos goals 


RAHIA, 10 (A. N.) -— Hon- 
tem à& noite, fol realizada mais 
uma  Interessanto partida do 
America na Bahia, O quadro 
carioca enfrentou o Ypiranga, 
terminando o prelio empatado 
pelo gcoro do dols a dois, 


O score fol aberto pelo Ypi- 
ranga, unos seis minutos do pri- 
“melro tempo, quando Gildo ar- 
rematou forte, aproveitando um 
passe de Didi, mas o julz annul- 
lou o ponto, provocando protes- 
tos da assistencia. 


A luta prosegulu equilibrada, 


nsondo mais repetidos os porigo- 
sos os ataques dos jocnes, Aos 
vinte o dois minutos, a línha do 


VILADONICA REFORMOU 





SEU CONTRATO COM 
O VASCO 


Viladonica o playor 


prestimo, retornou ao 


contrato, 
1939, 


pars 


UMEUATO, 
que nctuou O anno passado no 
Vasco da Gama a título de em- 
club da 
“sux de maita assignando novo 
o campeonato de 


Ypiranga atacou pela osqueras, 
Novinha cruzou e Gildo, npa- 
rando bem, consignau o primel- 
ro goal local, O America ronglu 
fazendo bons ataques e o kooper 
bablano praticou seguras de- 
fesas. 

Quando o zagueiro Gregorio 
devolviu m bolir, no kceper ba- 
blano, Galicgo ndtantou-se o 
ompatou mn partida, terminando 
o primeiro terapo por um a um, 

KReinicliado o Jogo, o half es- 
querdo Cueca, rebuatendo n hola 
de cima de sua linha, marcou 
o goal bahiano. Fol um ponto 
lgnal no qua Thadeu enguhu no 
jogo contrn os minelros, nendo 
a bolài chutada do longe. Aos 
30 minutos, Pincido anrovoltou 
um centro de Aleebindes e mar- 
cou do cabeça, o goal de empa- 
te, terminando o jogo, sem ocu- 
tra nlteração no piacard. 








O Campeonato Intan- 








GAZETA DE 


Fl 





CAMPOS, THESOUREIRO DO AMERICANO, 
ESPERA VENCER O JOGO 


Campos, tiesonreiro do 
Americano F. C. 


-— + 


to-Juvenil promovido 


pela LN. RJ. 





VERA-CRUZ, TIJUCA, ICARAHY, FLUMINENSE, GUA- 
NABARA, BOTAFOGO, FLAMENGO, GRAGOATA" E 


S. CHRISTOVÃO, 
TAMEN” 


Na piscina do Club de Re- 
galas Guanabara, será realiza- 
do amanha, às 16 horas, 0 
Campeonato Infanto-Juvenil 
de Natação promovido pela L 
N. R. Jg. 

O certamen maximo da gu- 
rysada vem despertando, em 
nossos meios sportivos, um 
enthusiasmo fóra do commum, 
E' que nove equipes todas el- 
las constituídas de verdadeiros 
“nzes" da natação infanto ju- 
venil, concorrerão á compeli- 
ção do sport mais util aos bra- 
sileiros, 

A EQUIPE 
DO FLUMINENSE 


100 metros — aspirantes -— 
nado crawl -- Jorge Berro La 
Torre Thomaz Pereira da Cos- 
ta e Arthur Magalhães Andra- 
de (RM. 

50 metros — petizes — na- 
do de costas .. Milton Frank 
e Octavio B, Teixeira Jr, 


NO 


50 metros — infantis — mna- 
do de peito — Hugo Fracca- 
roli Junior. 

100 metros — juvenis se- 
uiors — nado de costas — 
Kleber Carneiro Lopes, 

100 metros — meninas juve- 





MAIS IMPORTANTE 
DA (GURYSADA CARIOCA 


“CER- 


nis — nado de costas crawlado 
— Helena Magalhães Andrade 
e Maria Magalhães Granadei- 
ro. 

200 metros — aspirantes — 
nado de peito — Carlos Cesar 
G. Taveira. 

50 metros — petizes — na- 
do crawl — Octavio Borgerht 
Teixeira Junior c Milton 
Frank. 


50 metros — infantis — na- 
do de costas crawlado — Ru- 
bens Brugger de Mello, 

100 metros — Juvenis se- 
niors — nado crawl — Kleber 


Carneiro Lopes e Geraldo Ro- 
cha Pombo. 

100 metros — meninas Ju- 
venis — nado crawl — Maria 
Magalhães Granadeiros, Regi- 
na Sandes e Helena Magalhães 
Andrade (R). 

100 metros — aspirantes — 
nado de costas crawlado — 
Arthur Magalhães Andrade, 
Thomaz Pereira da Costa, José 
Esleves da Costa é Jorge Ber- 
ro La Torre (R). 

0 metros — petizes — na- 
do de peito — Octavio Bor- 





NOTICIAS 


amanhã 


Finalmente será realizado 
amanhã o grande match acima, 
que vem sendo aguardado com 
grando enthustasmo. pelos fans 
de mmbos os quadros, 

O thesovreiro do Americano, 
Sr. Campos, espera uma brl- 
Jhante victoria sobro o esqua- 
drão da A Noite TP". C,, pois es- 
tá confinnto no team do Ame- 
rlenno, 

A ropazinda do team da Glo- 
ria estã bem treinada e em per- 
feita forma, devendo assim 
mostrar aos sous adversarios o 
vator de seu esquadrão, levan- 
do assim pura esédoe do club, 
uma retumbante victorin, que 
por certo alegrará todos os fana 
do Americano. 


——— —— 


O “CASO” S. CHRIS- 
TOVÃO x OSWALDO 


Quasi terminada a ru- 
morosa questão 





Soubemos que o Dr. Luiz 
Lyra, advogado do jogador 
eaguciro Oswaldo fol procu- 
rado pelo presidente do 5. 
Christovão, o Sr. Leopoldo 
Del Vulle, afim de entrar em 
entendimentos com aquelle 
causídico sobre a questão mo- 
vida por Oswaldo contra seu 
antigo club. 

Apuramos tambem que o 
Sr. Del Valloe procurará uma 
solução amigavel, 

Em caso satisfactorio o 
passe de Oswaldo será nego- 
eciado com o Flamengo, ces- 
snando assim a acção judicial 
movida por Oswaldo contra o 
S. Christovão. 








AVISO AOS SENHORES 
ASSOCIADOS DO BAR- 
ROSO F.C. 


A Directoria do Barroso F, 
C., avisa nos srs. associados, 
que devido o fallecimento do 
socio benemerito Angello La- 
porta, não haverá reunião 
dansante domingo proximo, 
12/3139., conforme estava an- 
nunciada. 














== 





gerlh Teixeira Jr. e Milton 
Frank (R). 

100 metros — juvenis ju- 
niors — nado de costas — Ro- 
cio Mercio da Silveira. 

100 metros — juvenis se- 
niors —. nado de peito — Os- 
car J. Griffiths da Silva. 

100 metros — meninas ju- 
venis — nado de peito — Mar- 
tha Berro La Torre, Helena 
Magalhães Andrade e Maria 
Magalhães Granadeiros (R). 

40 metros — aspirantes — 
nado crawl — Jorge Berro La 
Torre e Arthur Magalhães An- 
drade. 

200 metros — aspirantes — 
nado de peito — Carlos Cesar 
G. Taveira. 


A REPRESENTAÇÃO DO 


GUANABARA 

100 metros — uspirantes — 
nado crawl — Guilherme Pe- 
nido do Amaral, 

S0 metros — pelizes — na- 
do de costas — Nelson Malle- 
mont Rebello Filho, 

100 metros — juvenis ju- 
niors — nado crawl — Hugo 


Lima. 

100 metros — juvenis ju- 
piors — nado de peito — Pau- 
lo Morses Alberto e Fernando 
Ozorio de Almeida. 

100 metros — juvenis se- 
niors — nado crawl — Mario 
Domenech e Ney Lustosa. 

50 metros — petizes — na- 
do de peito — Nelson Malle- 
mont Rebello Filho. 

100 metros — juvenis ju- 
niors — nado de costas — Hu- 
go Lima. 

100 metros — juvenis se- 
niors — nado de peito — 
Waldyr Dias e Paulo P, Ama- 
ral, 

100 metros — meninas juve- 
nis — nado de peito Marina 
Veixoto. 

20 metros — aspirantes — 
nado crawl -—— Fernando Fer- 
reira Gomes. 


P-- CEx 


No campo da Rua Domingos Lopes, em 
será realizado, amanha, um amistoso entre o Madureira e o Vasco 


eo 


O America empatou!) Americano enfrentará 0 À Noilela 
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S. PAULO PREPARA-SE 





PARA O CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE NATAÇÃO 


Mais uma eliminatoria e os 
resultados da mesma 


SÃO PAULO, 10 — (A, NJ 
— Na piscina do Club Esperla, 
realizou-se hontem, & noite, 
mais uma eliminatoria promovi- 
da peln Federação Paulista de 
Natação, para os concorrentes 
que deverão nos primeiros dina 
do abril proximo, disputar o 
Campeonato Brasileira de Na- 
tação. 

Sote provas foram renlizadas, 
sendo os resultados animadores, 
pola foram batidos varios re- 
cords paulistas. 

Na prova de nado livre, 200 
metros, Willy Jordam consegulu 
o tempo de Z minutos, 21 se- 
gundos e 5 decimos, o José €, 
Pinto consegulu o de 2 minutos, 
23 sogundos e 8 decimos, su- 
perando, ambos, portanto, o re- 
cord paulista, que era de 2 
minutos, 24 segundos e 8 decl- 
mos. 

Na prova de 100 metros na- 
do de peito, Lulz José Martins 
Cruz nlcançou o tompo de 1 ml- 
nuto, 15 segundos e 8 decimos, 
Iguniando nssim, O record pau- 
Hatna. JYol fegunalado tambem o 
record de Miguel Paes Lourel- 
ro, marendo na piscina do Flu- 


minense (ngun salgada) na qm 
preparação olymplca realizada 
em 1936. 


Na prova de 100 metros, nado 
de costa, Telmulh von Sechuetz 
icançou o tempo-de 1 minuto, 
4 segundos e 8 decimos e Vl- 
etorio Pliyint marcou 14 segun- 
dos, marcas essas suporiores no 
record paulista (1 minuto, 13 
segundos e 8 decimos). 


O CAMPEONATO BRASI 
LEIRO DE REMO 





Foram sorteadas as balisas 


Reunfu-se hontem, o Conselho 
do Remo, para o sortelo das ba- 


lisas, cujos resultados foram os 
seguintes. 

1.º parco — Skit — Districto 
Federal; balisa 2 — E. Santo 2 


— 8, Paulo 4 — Santa Catharina 
6 — Rio G. Sul 6 — Bahia 7. 
29 pareo — Double-Skit — D. 
Feder — 6 — E. Santo — 7 — 
S. Paulo — 4 — Bahia — 6 — 


R. G Sul—s3. 
3.º pareo — Outrigers a 2, cum 
patrão — D. Federal — 4 — 


Santa Catharina — 2 — EB. San- 
to — 6 — E. Rio — 7 — S, Pau- 
lo — 6 — RB. G. Sul — 1, 


4º parco — Outrigers a 2 sem 
patrão — D. Federal — 8 — 
São Paulo — 4 — Bahia — & — 


ER. G. Sul — 6. 
6º prreo — OQutrigors à 4, com 


E rr em 


AE 


= BRINDES 


(MAÇO 800 REIS) 


la 8 
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adureira, 





UM INTERESTADUAL, 


HOJE, NO CAMPO 
| DO VASCO 


Finanças F. C. (E. do Riv) 

x A. A. Banco Novo Mundo 

(D. Federal) em disputa da 

segunda partida da “mes 
lhor de tres” 


Em disputa de um rico bronze 
instituído pelos dirigentes do Se- 
cretaria de Financas Foot-Ball 
Club do Estado do Rio, vem sen- 
do disputada pelos possantes es. 
quadrões daquella agremiação 


sportiva e da A. A, Banco 
Novo Mundo, desta Capital, 
uma interessante competição 


footballistica para saber a quem 
cabe o custoso bronze após a 
serie de tres jogos. 

No prelio de “Ouverture” Je. 
varam a melhor os fluminenses 
pela contagem de 3x1, que com 
o “kokky” pisarão o pramado 
do Vasco na tarde de hoje, com 
apreciavel vantagem sobre os 
seus adversarios. 

Conscios das suas responsabi- 
lidades os rapazes da A. A. No- 
vo Mundo, tudo farão para levas 
rem de vencida a 2º partida da 
“serie”, motivo pelô qual não se 
tem descuidado do preparo phv- 
sico e de conjunto do seu es- 
quadrão. 

Assim é de se esperar que 0 
stadium do Vasco apanhe vultuo 
sa assistencia, 





O INTERVENTOR BAHIANO 

ASSISTIU AO ENCONTRO 

ENTRE O AMERICA E O 
YPIRANGA 


BAHIA, 20 (A, N.) — Acoms 
panhado do sua esposa, o-Inter- 
ventor Landulpho Alves nsais- 
tiu o encontro entro o America 
x Ypiranga, permanencendo na 
tribuna do honra até o final. 
Durante o fmtervalio, o inter- 
ventor declarou no presidente 
da Liga que ainda este anno o 
Fstado dará um estadio & Ba- 
hla. , 


ESSE EEE EEE 


patrão — D. Fedoral — 3 — San. 
ta Catharina — 1 — E. Santo — 
6 — E. Rio — 4 — 8. Paulo — 
6 — Dahla — 7 — R. G. Sul — 
3. 

6.º parceo — Outrigers a 4, com 
patrão — D. Federal — 8 — B. 
Santo — 2 — S, Paulo — 6 — R 
G. Sul — 4, 


71º pareo Outrigera a 8 — 
D, Federai — 6 — E. Santo — 4 
— S. Paulo — 6 — RN. G. &ul 
— 3. 








Sabbado, 11-3- 1939 








JARDIM, UFAL POMA ROSA, PATUSKA, VICTO- 
RIA REGIA e SANGUENOL, são as nossas indica- 


ções para hoje 


p Jockey Club abre hoje os 
seus porloca para a costumei- 
ra sabbatina, fazendo realizar 
um programma de seis provas 
tendo como carreira principal 
o Premio Poma Rosa que se- 
ra corrido na milha por um 
lote de animacs de condições 
superiores aos inscriptos para 
esta reunião. Damos abaixo 
com os programmas e monta- 
rias, informações detalhadas 
sobre cada um dos concorren- 
tes. 

PRIMEIRA CARREIRA 

Premio KISBER 1.400 
metros — A's 15,00 horas — 
Com descarga para aprendi- 
Ees. 

REGIA — 53 kilos —- Vem 
de vencer apesar da sobrecar- 
ga pode repetir, 

URRAINA — 48 kilos — Na 
corrida anterior chegou em 
terceiro para NRegia e Fala, 
Melhorou. 
| MERCURIO — 57 kilos — 

“9 nosso candidato, 

JARDIM — 54 kilos — E” 0 
mais sério competidor de Mcr- 
eunrio., 

1M4LM — 52 kilos — Se lar- 
gar bem e folgar na frente 
podo vencer, 
| DISCO — 49 kilos — Sua ul- 
dia carreira não nos agra- 
ou, 


SEGUNDA CARREIRA 

Premio REGIA — 1.200 me- 
tros — A's 15,30 horas — Com 
descarga para aprendizes, 

FADA — 53 kilos — A pre- 
sença de animaes ligeiros, di- 
minue-lhe as probabilidades, 

URACO' — 53 kilos — Cos- 
tuma esgotar-se na fita. Só 
como azar. : 

AGEROLA — 52 kilos — Re- 
apparece em meciocres condi- 
ções. 

UFAL — 53 kilos — Uma 
bôn largado, pode fazel-o ven- 
cedor. 

JARDINEIRA — 53 kilos — 
No final estará com os da 
frente. 

LAILA — 56 kilos —. Fraca 
para o tropel de Fada e Ufal. 

TERCEIRA CARREIRA 


Premio SALYRGAN — 1.500 
metros — —A's 16,00 horas — 
Com descarga para aprendi- 
Zes. 

POMA ROSA — 58 kilos — 
Vem de vencer, apesar da so- 
brecarga defenderá nosso pro- 
gnostico, 

YORENA — 51 kilos — De- 
pois de vencer na lurma de 
baixo chegou em terceiro pa- 
ra Poma Rosy e Copeta. 

CARNAVAL — 58 kilos — 
Estreante — Será apresentado 
em soberbas condições 

ALEGRILLA — 52 kilos — 
Vem de vencer na turma de 
GA Nesta achamos diffi- 
cil. 

FOGUEADA — 49 Kilos — 
Suas ultimas “performances” 
vão autorizam, 

FIRE RAISER — 49 kilos 


— Se conseguir 
frente, podo ser. 
QUARTA CARREIRA 
Premio ALEGRILLA — ,.., 
1.400 metroa — A's 16,30 ho- 
ras — Sem descarga para 

aprendizes, 

PATUSKA — 54 kilos — Re- 
apparece cm bôps condieções, 

NHA DUCA — 54 kilos — 
A distancia e a turma são in- 
teciramente a sun feição. 

GABINO — 52 kilos — Vem 
aos pouco entrando em forma. 
Competidor, 

MALABA" — 54 kilos -— De- 
verá ser dos primeiros a trans- 
pôr o disco. 

MURUPI — 52 kilos — Re- 
apparece depois de prolonga- 
da nusencis. Em oplimas con- 
dieções. 

MYRNA — 54 Kilos — | 
forte competidora. 

LAMINA — 54 kilos — Cor- 
re mais na pista pessda, 

QUINTA CARKEIRA 

Premio DECIDIDO — 1.500 
metros — A's 17,05 horas — 
Com descarga para aprendi- 
zes, 


VICTORIA REGIA — 51 ki1- 
los — E sempre apresentada 
em excellentos condicções, 

XIQUE XIQUE — 54 Kilos 
— fm São Paulo corria em 
turmas melhores, 

ROSINARIO — 55 kilos — 
E' o mais sério competidor do 
parco. 

AEDO — 54 kilos — Acha- 
mos q turma muito forte, 

ITATINGA — 49 kilos — Se 
folgar nã frente pode vencer, 

HARAS — 50 kilos — Es- 
treante — Em condieções ape- 
nas regulares, 

ENIO — 52 kilos — No fl- 
nal estará com elles, 

CHICOTE — 53 Kilos — 
Nesta turma, na gramma ser 
ria uma barbada, 

PUNHAL — 56 kilos — Não 
nos agrada. 

SEXTA CARREIRA 

Premio POMA ROSA —.... 


folgar na 


1.600 metros — A's 17,40 ho- 


ras —. Sem descarga para 
aprendizes. 

LIDO — 48 kilos — Correu 
muito em sua ultima apresen- 
tação. Forte competidor. 

COLORADO — 51 kilos — 
Suas ultimas carreiras não au- 
torizam, 

UYRAPARA — 58 kilos — 
Baixou de turma, O peso di- 
minuelhe a chance, 

SANGUENOL — 52 kilos — 
Na arcia é sempre compelidor 
de respeilo, 

FLEUR D'AMOUR — 54 ki- 
los — Em bôas condicções, 

A HORA DA PRIMEIRA 

CARREIRA 

A primeira carreira da re- 
união de hoje, está marcada 
para às 15,00 horas devendo 
os jockeys, entraincurs e de- 
mais  pessons  inleressadas 
comparecerem ao recinto da 
pesagem as 14,00, 


Nossos prognosticos 


JARDIM — MERCÚRIO — FILM 

UXAL — JARDINEIRA — FADA 

POMA ROSA — CARNAVAL — YORENA  - 
PATUSKA — NHA DUCA — MURUPI 
VICTORIA REGIA — RÓSINARIO — ENIO 


SANGUENOL — LIDO — UYRAPARA 





Ni 





MAIS UM CONCURSO DE 
PESCA NO FLUMINENSE 
YACHT CLUB 


Tal como temos anunciado 

em edições anteriores, terá lo- 
gar no proximo domingo, «dia 
12 do corrente, a disputa da im- 
portante prova de pesca intitula- 
da “Petrono de Magalhães”, 
cujo patrono offerecerá ao veu- 
cedor um lindo premio. 
- Pelo numero de embarcações 
inscriptas para esta interessan- 
te competição, que está sendo or- 
ganizada e orientada pelo De- 
partamento de Pesca do Yach: 
Club, pode-se avaliar do exito 
que certamente alcançará, 

Além deste concurso está ain- 
da aquelle Departamento empe- 
nhado na organização de mais 
um grande certamen que será O 
Campeonato de Pesca à “EEnxo- 
va”, patrocinado pelo Sr. Mi- 
Nistro da Agricultura e que sº 
realizará, possivelmente, no pro- 
ximo dia 19 tambem deste mez, 
cujos detalhes de regulamenta- 
cão opportumamente daremos à 
publicidade para conhecimento 
dos interessados, 


UM BOM CAVALLO 
URUGUAYO 


E! esperado hoje, procedente 
do Uruguay, pelo “Podro TI”, o 
cavallo Novelista, 5 annos, per 
Ariosto e Novelerá. 

O filho de Ariosto é de impor- 
tação do Sr. Oswaldo Gomes 
Camiza e vem consignado ao 
entraineur Cornelio Ferreira, 


CARREIRO CONTINOA NO 
S. CHRISTOVÃO 


18 contos de luvas para 
assignatura do contrato 


Ao contrario do aue se vinha 
noticiando sobre Carreiro, soube- 
mos quo o valoroso ponta dos 
“alvos” não abandonará o sau 
antigo club. 

Carreiro que está em 8. Puulo, 
integrando a equipo carioca, do 
cetorno ao Rio deverá firmar o 
novo contrato que será pelo pras 
zo do dois annos e receberá pela 
asstenatura do mesmo a quantia 
do 1870003000, 

Estão pois do parabens 
vtos do club do Cantuaria 





15 ado- 


| 


GAZETA DE NOTICIAS 


A reunião de hoje no Jockey Club 


+. QT PY TIS PN RA 
o +] ST; 


JOCKEYS E CAVALILOS 





Rr MOD MAS UM STO WE 


IS 











TIPA, (P, Spiegel), 600 
360 em 23”, 


os ultimos 360 em 22º". 
CARASSÚ (S, Bezerra) 


ultimos 360 em 22", 
tas), juntos, 700 metros, em 
360 em 23”. 


percorrendo os ultimos 360 


22" para os ultimos 360, 
360 metros de uma partida 


ma partida de 600 metros, 


ma partida de 600 metros, 


CACIULA (F, Mendes), 
naães, de uma partida de 600 metros, em 22”, 

QUI-TA-TA" (J. Mesquita) e ALBARDA (A. Moll- 
na), em parelha, uma partida de 600 metros, mereando 


Os exercicios de hontem 
na Gavea 


Nº pista de arein do Hippodromo Brasileiro exerci= 

taram na manhã de hontem os seguintes animaes; 
XODOSINHO, (R, Freitas), 600 metros em 37” 4/5. 
NINITA (C, Pereira), 360 metros em 23", 


OITICHI (C. Pereira), 600 metros em 37” 2,5, sen- 
do os derradeiros 360 em 24”, 
SEPTRO (J. Canales) 600 metros em 38", fazendo 


metros em 37" e os ultimos 
e DINDA (A. Arthur), em 


parelha, 800 metros em 51” 2/5, percorrendo ambcs os 
RAIO DO LUAR (G. Costa) e REFALOSA (R. Frel- 
MAHÚ (D, Ferreira) 600 em 36" 3/5, os ultimos 
XAIREL (A. Molina), uma partida de 600 metros, 


CHIEF GUIDE (C. Pereira), tambem 22º para os 


de 600 metros, 


ODAX (A. Molina) uma partida de 600 metros, re- 
gistrondo 23" para os ultimos 360 metros. 
NUNCIO (C. Morgado), 


600 metros em 37" 3/5 Lu- 


CHIRUZA (G, Costn), 360 metres em 21” 2/5, nu- 


43" 35, 
em 22", 
tambem os 360 metros fi- 





1º — Premio KISBER — 
1.400 mis. — 4:000$000. | 
Ka. Cts. 


1—1 Rogia, 8. Bozorra . 53 20 
2—2 Ukralna, F. Mondes 45 32 
3—3 Mercurio, J. For- 

nandes ce. case se, 67 2h 
4— Jardim, DP. Gusso , 54 30 
(5 Fim, D. Ferreira .. 52 40 


a 


o 


€ 6 Disco, J. Cannles ,. 49 50 





2* — Premio HEGIA — 1.200 
metros — 4:000$000, 

Kas. Ols. 
11 Fada, R. Silva , , 63 2 
2—2 Uracó, P, Stigel .. 63 40 
3—3 Agerola, 8. Hezerra 52 50 
4—4 Ufal, S. Baptista ., 53 22 
(€ 5 Jardineira, P. Gusso 57 30 
6 | 
( O Lalln, 3, Canales ,. DO 44 





3.º — Premio SALYROAN — 
1.500 mts. — 4:000$000. 
ns. Cs. 
1i—1 Pomna Roso, 8. Ba- 
penta Sie! per ls o av A 
—? Yorenn, CC Morgado 51 2h 
3—3 Carnaval, P. Gusso 58 29 
4-—4 Alegria, 3, Fernan- 
des os! ejoblioo Tous ses MEDA 1 SO 
( 5 Fogueada, D, Fer- 
€ relru so crise» 40 40 
5 | 
(6 Fire Nuiser, J. Fer- 
E o iredra ovo coreares SD) dO 
Prenrio ALIEGITILIA 
mato. -— 4:00U$000, 
(HETTING) 


Dema) 





PIAS ae 


— |, v00 


Ks. Cla. 


|--1 Patuska, 5. Baptls- 


tita coias eterno DA RO 
(2 Nha Duca, PF. Men- 
( TIRAR VS RN TO ES LR RS 


q 


(3 Gablvo, S. Bezerra 52 40 





SOLENNE  INSTALLAÇÃO 
DO CONSELHO CONSUL- 
TIVO 


Da commissão de festejos, 

certamens e provas sporti- 

vas da PRD.2, Rad'o Cru- 
zeiro do Sul 


No prozimo domingo, durante 
o almoço oqfforceldo no Restau- 
rant Carlton em Copacabana se- 
rã Instaliado de forma solenne o 
Conselho Consultivo junto à Com- 
missão Organizadora de Feste'zr, 
Certamens o Provas Bportivas dn 
PRD-2, Nadio Cruzeiro do Sul. 
Depois do almoço ás 14 horas no 
mesmo local a Cominissão Orgê- | 
niadorn offerecerá & Imprensa 
da enpital um cocktail. Doranto 
essa reunião cordial! os jornalis- 
tas terão opportunidado de co- 
lher Informes sobro as Interessan- 
tes Iniciativas dao popular emisso- 
ra, notadamente das grandes vro- 
vas esportivas de lanchas e bar- 
cos a motor na Dahia de Guana- 
bara. 

Varios discursos zerão pronun- 
clndos durante a golennidade son- 
do feita a Irradiação pela PRD-2, 
nelo mlcrophono que serh instal- 
lado no proprio local do almoço, 
isto 4, no Restaurant Canton. | 





—— a e 


+ paulistas, 





O PROGRAMMA DE HOJE 





Montarias e cotações 


31 |1—1 Odax, À. E 
276, W, Mendes . , +. b3 20 
€ 6 Murupl, A. Arthur 52 | 


C+4 Manha, EB Froltas 54 40 


C6 Myzma, D. Ferreba 54 30 

1] 

(6 Lamisa, O, Costa , 54 30 
5.* — Tremlo DECIDIDO — 

mta, — 3:000$0090, 
(BERETTING) 


1.500 


Ks. Ctr, 
(1 Victoria Regina, JJ. 
€. nando! ve ou cce DI 30 
14 sea — or! 
( 2 Xiquo Xiyue, R. Sll- 
CC VARA sie ma eds RD A ae O) 





(3 Rosinario, G. Costa 55 25 
2 


4 Aedo, J; Cannlea +. d4 





( 5 Itatinga, 
3] 
( 6 Haras, P, Gusso «. 56 40 








(7 Enio, S. Beztrra ,. 52 3h DESIGNAÇÃO DE UM CAPI- 
4) 8 Chicote, J. Ferreira 0) 40 | e ENEA 
(9 Punhal, E. Meszaros 56 6h TÃO PARA UM INQUERI TG 
MILITAR 
im Ee PESO o pl Foi designado para o inqueri- 
(hão SITES ; to policial de que está encarre- 
a om e Ka. Cts gado o Coronel José Apesar 
A Te ' “apitão Arakeu 
t Lido, F. Mendes... 48 25 | ces o Ca 
% Colgrndo, P. Spfogel .. 51 30 4€ Tato 
à Uyrapsra, J, Canales , bR 20 NOVA LUSITANIA x S. C. 
4 Sauguenol, S. Baptista 62 22 
5 Vleur d'Amour, D. Fere OLARIA 


TOIFA, sorjem 6] [sto oa! 2 AU 





O RIO GRANDE DO SUL NO 
CAMPEONATO  BRASILEI- 


RO DE NATAÇÃO 


PONTO ALEGRE, 10 (A. NJ) 
— 4 Liza Nautica Rio Gran- 
dense Intelou À escalação da tur- 
ma que participará do primmel- 
ro cortamen nacional infantil, 
À cer realizado no dia 19 do 
corrente, no To do Janociro, 

Tendo em vista o exame mor- 
pho-phystologico que clasalficou 
por | 08 os nosso melhnres 
nadudoros Infantis oc as perfor- 
mances nsprrsentedas, que foram 
compaendos com os indices dos 
nadadores cariocas, minefros e 
ficaram  definftiva- 
mento escalados os seguintes na- 
dndores: 

Vera Sechuck, para à prova de 
cla: >» de menina infantil, nado 
do peito e menina juvenil, no 


vas de “erawl” q de costas, da 
classo de meninas Infantis, 

Zelda Sisson, para as provas 
do costas e “erawl” da classo 
de meninas Juvenis. 

Norval Cavalli, para as pro- 
vug de juvenis, Juniors, nados 
do peito e do costas, 

Nilo Luz, para as provas da 
elasse do juvents juniors, de 
“orawl" o do costas. 

Foram apontados para os cln- 
co logares restantes os segult- 
Lourdes M. da 

Furtado, Anny 
Yvonna Kadoch, 
Jorge FWur- 
e Fernando 


tes nadadores: 
Siva, Claudio 
tabenhoffer, 

de Santis, 


Bifler 


mesmo estvlo, 
Celia Azambuja, para am pro- 


Carmen 
tado, Tia 
Vielra, 


P. Splogol 49 30; 











O programma de amanhã 





Provaveis 
18º — pvremio APPROVADA 

— BUU) mis, — 10:000$000, 

Ks., Cts, 

i—1 Trovo, J, Mesquita 54 20 
( 2 Don XNiquote W. 

€ Cunha, coco vo vs 64 Db 

o 


(3 Ghiruza, G, Costa. b2 d0 





( 4 Albarda, A. Molina 62 35 
3] 


( 5 Mahu', D. Ferreira 64 “0 





( 6 Septro, J. Cannlea , 54 265 

4| 

(7 Palhaço, F. Mendes 54 JU 

Premio SUFFRAGIO 

— 1.200 mis, — 10:0005000., 
Ks ta. 


Baptista , 65 20 


” 
É. —- 


(1 Duce, S. 
11 


( 2 Xairel, A, Molina , 5 


“- 





(3 Walery, J, Mesquita 53 30 
2/4 Garbo, 'J. Canales 55 GO 
( 5 Sultan Stu, G Costa 53 25 
( 6 Recatuda, D. Perrol- 

( PR ando ps serao! oO AA 
3/7 Dona Stelln, J. 

| "Santos ,. ce. «+ 53 140 
( 8 Don Carlito, O Mor- 

( ENDO eo roir 00) 0,0) 010 UJS; “80 





5a 40 
59 27 


(9 Xeringa, R, Vreitas 

40 Lulu”, W. Cunha 

Go Tipa, P. Spnlegol .. 63 27 

Premio 
—  6:000$00h, 

Ka Qu, 

Molina +. 6h 15 


31» — 
1.600 mts, 


NUHY —- 


2| 
(3 Indayatuba, D. Fer- 
( relra .,.) ce vo evo 





( 4 Sufíragio, J Canales 65 25 


3| 
( 5 Mery, 


3. Mesquita 53 90 





( 6 Dinda, A. Srmbur 


4| 


(7 Reporter, R. Freltus 65 36 





4.* — Premio JARANDINA 


— 4:000$000. 
Ks. Cts 


— 1,400 mis. 


4—1 Carassu', A: Arthar 60 20 
2—2 Ninita, €. Pereira h4 22 
4—3 Qui-ta-tá, A. Molina 656 25 
40 | 4—+4 Nunelo, €. Morgado 517 3 
52 40 


( 6 Casanova, J Canales 
5] 

€ 6 Pratenda, D. 
( relra ,. 


Fur- 











O esperado encontro 
de amanhã 


Domingo, terá logar no cam- 
po do S. C. Olaria, o esperado 
prelio entre aquelte quadro e 


aponta alo Pr- 


no gerem plate 

dregulho, Nova Lusitania F. 
“ É had Sd 

o st. Osvu-do Gomes cy sob 


lt, vice-presidente do Larsili- 
nia, está preparando as acont- 
moiações para levar ao cam- 
po do Olaria, uma grande 
quantidade de fans, afim de 
animar a rapaziada. O leam 
está assim constituido: Muril- 
lo, Japonez e Eny; Pereréce, 
Nóca e Vicente; Orlando, 
Suint-Clair Sylvio, Julio e Chi- 
nez, 


OS URUGUAYVOS NO CAM. 


PEONATO SUL-AMERI- 


CANO DE BOX 


MONTEVIDEO, 10 (U. P.) — 
A Federação Uruguaya de Box 





designou a seguinto equipe pa 
ra o proximo Campeonato Bal- 
Americano: 

Peso mosca -—- Pedro Um- 
plerre; 

Peso gnllo — Artonio TLa- 
valle; 

Peso plumo -—- Curloys Martl- 
nez; 

Peso leve — Archimedes Cas- 
tillo; 

Peso msio-medio — Beheras 
Bordo; 

Peso modio — Toberto Vas- 
quez; 


Pesá racio-pesado -—= Anacleto 

Sliva,; 
Peso 

dara, 


pesado —- Irincu Cal- 


53 40 


SEVERO NIM 


montarias 


58 — Premio QUAITA EHIAZ 
— 4"LONSUVA, 


— 1,500 mts, 

! ss. Cla, 
À Jaze), 8. Baptista, . 54 90 
Cintor, Po Gusso ,. .. UU 29 
Viola, D. fFerreha .. 9 s 





Jurandina, O Morgado sL 30 
Mulncara, d Fernundos 49 49 


od 43 





6º — Premio PARATIGY — 


1.000 mts. —- 4:000$000. 
CBEPTING) 
Ks. Cta, 
1—1 Cadete, W. Cunha 53 & 
( 2 Abacaxi, D. Ier- 


X Pelra 


(3 Brau'na, R. 
(4 Carrotolro, J. Ca- 

( BRICH era aa vos o OM ST 
3] 

€ & Oltlehl, JJ. Fernan- 

CSFdON Ss correo respira as DO) 


esa ve BS 25 


Freitas GO 40 








( 6 Rosilegio, € Morga- 

CO PRATA AR CO ARS DE AUT 
4| 7 

(7 Salyrgan, J. Mosqul- 

O Ci ls suliço mes DOU GQ 





8 — Tremto VESUVIO 
1.600 mts. — 4:000$000, 


(BETTING) 


—. 


Ka. Ota, 
€1 Paratigy, F. Mendes 54 20 
11] 
(2 Facetirice, € Perola 63 40 
CI Ralo do Lucr, qd. 
COiquiA Se os beiiceior GA 46 
2| 
(4 Lutando, J. Forrcl- 
(UA are po ta dA Fl 





€ 65 Cambuquira, J, Fer- 

( DuTdon = store so UA AO 
4/6 Valmy, R. Preitas 56 39 
(72, P. Gusso .,. 56 380 
( 8 Miroró, C, Morgado 50 50 
4| 9 Arypuru', S. Ba- 

(CEPA seo mtori o ovo EA SÃO 
(9 Catu!, JF. Canales . 514 40 





8* — Premio CADETE — 
1,800 mts, —, 4:0008$000, 
(BETTING) 
% Rs, Gta, 


1 Caciula, 
? Xodosinho, RB. 
U Chief Gulde, A, Molina 56 95 
4-Burvi W.sCunha . . “67 27 
5 Refnlosa, D. Terrelva 49 40 





— 


A RADIO CRUZEIRO DO 
SUL AOS CHRONISTAS 
SPORTIVOS 


A Radio Cruzeiro do Sul, 
por intermedio da Associação 
de  Chronistos Desportivos, 
convida a imprensa para um 
cok-tail a ser realizado uma- 
nhã, domingo, às-14 horas, no 
Hotel Cerlston, sito na Aveni- 
da Atlantico. no docorrer O 
qual a. popular emissora dirá 
dos seus futuros planos, que 
tantos Dbenetetos  Irarão uus 
sporty nacionges, 

"ara que q chronica sporli- 
va da cidade fique bem no par 
de seus grandiosos projectos, 
u Cruzeiro do Sul reitera o seu 
convite, esperando que sejn 
altendida no appello de colta- 
Joração que estende 4 impren- 
[5a carioca. 








— O — 


MADUREIRA E VA=Z0 EM 
CONFRONTO 
E' o enconto amistoso mars 
cado para amar nã 
Arvanhão po 


graomac o da rua 
Domingos Lopes, em q adurciva, 
Lerã& logar o encontra amistoso, 


“atre om quadros do ven lestonaes 
do Madureira edu Vrsca da Gas 
ma, O clob de Pimp se pros 
parou com cnrinno e esvosra sros 
porelonar umn prriida magnítica. 
Segundo apurameos o quodro Vas 
enino so apresentará em eiunpa 
com varios players que nenhum 
de chegar da Argentina, Ems 
quanto og lornes jogarão cum 
seus antigos elomentas, 
Este encontro está 
aguardado com desusado 
Ne, 


CONTINUA COMO AJUDAN: 
TE DE ORDENS DO GENE: 
RAL ANDRADE, O CAPI- 

TÃO BARROS VELLOSO 


Apresentou-se 4 Directoria de 
Infantaria, em virtude de ter 
deixado as funeções de ajudans 
te de ordens do commando da 
32 R. M., e continuar como aju- 
dante de ordens do General An 
drade, o Capitão Alvaro Barros 
Velloso, 


+ 


sendo 
Interess 








PF. Mendes . 48 18 
I*roitas 51 30 


1% 


MEN 


fold DE Ma x? À 


sebos 





ci a mos 








ne ita EU Te alés PS add deito Ea” egos . Dr 


A esquadra Carioca, na decisão do Campeonalo Brasibiro de 
— Foolal, como se esperava, venceu O soralch paulista Or 3x 


* CAZETA DE NOTICIAS 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


4 O sr. Presidente da Re-/O povo de Nova 




















ULTIMAS 
informações 














Rio de Janeiro Sabbado, 11 de Março de 1939 


Si E 
YorkiO “BREMEN” 
























É publica em Petropolis é roubado NA GUANABARA 
k O DIA DE HONTEM para membro da Directoria do ATRACOU, HONTEM, EM NOSSO PORTO O 
É, PETROPOLIS, 19) — GAR) pesa o sr. | (OS PREÇOS DOS GENEROS DE PRIMEIRA NECES- SUPER-TRANSATLANTICO ALLEMÃO 

a e ão to Negro. | O PRESIDENTE DA CAMARA | -SIDADE SÃO CONTROLADOS POR LADRÕES ! | | ztontem, quando o no! darde-| | OUTROS PASSAGEIROS 





O Presidente Getulio Vargas 


INTERNACIONAL DE COM- 





java os sous primeiros ratos so- 


Viajfaram tambem nesse sum- 


o WASHINGTON, 10 (U. P.) — | “capazes de cercear os movimen-| bre a Bahla de Guanabara, o| ptuoso transetlantico: Barão 
seu D H À A f 
pascustoda dep onto HERE DA NAÇÃO O doutor Frederick Howe, depon-| tos das quadrilhes de criminosos super-transutlantico “Bremen” | Hans von Dreyhausen; F, C, 
Ando nuniersdds processos PETROPOLIS, 10 (AN) do perante o comité nacional con-| que detem em sou poder todos| singrava as aguas, em demanda | Matthnel, presidente da Amerl- 
had rod, “ 1, pao . 4Ne H = 
Depo's do almoço, S, Excia. | — Foi recebido hoje pelo Pre- Ed ADORA Cr RO AG a POR AOL A TAOS DA SIGO UVA) OBD) MON CA BUT SENTA CANINA roque  CORDANY, 


durante uma hora em compa- 
nhia do capitão Manoel dos 
Anjos e do sr, Yedo Fiuza 
percorreu us principaes ruas 
da cidude, Cerca de 14 horas 
o Chefe do Governo regressou 
ao Palacio Rio Negro. 

NO RIO NEGRO O GENE- 

RAL MENDONÇA LIMA 

PETROPOLIS, 10 — (A, NJ) 
—. Despachou hoje no Palacio 
Rio Negro com o Presidente 
Getulio Vargas o General Men- 
donça Lima. O Ministro da 
Viação submetlteu à upreciação 
do Chefe do Governo, volumo- 


























sacional revelação de que os 
preços dos generos de primelra 
necessidude em Nova York e sous 
suburblos estão sendo controla- 
dos e ditados por quadrilhas de 
criminosos, 

O Dr. Howe, ex-membro da A. 
A. A. (Agricuitural Adyustment 
Administration) solicitou severas 
medidas contra açambarcadores, 


sidente Getulio Vargas, no Pa- 
lacio Rio Negro, em audiencia 
especial, o sr, Thomas P, 
Watson, figura das mais desta- 
cadas nos quadros ca politica 
e «das actividades economicas, 
industrines c socines dos Es- 
tados Unidos, 

A apresentação | do illustre 
visitante foi feita pelo sr. Va- 
Jentim Bouças, Secretário do 
Conselho Technico de Econo- 
mia e Finanças. O Presidente 
da Camara Internacional do 
Commercio e de outras insti- 
tuições do seu paiz palestrou 


DESGOSTOSA DA VIDA ! 


tentou suicidar-se ingerindo 
iodo 


necimento de generos de primel- 
ra necessidade nos 12 milhões de 
habitantes de Nova York e sub- 
urbios”, 

O Dr. Howe revelou que duas 
grandes empresas fixam discri- 
clonarilamente os preços dr In- 
dustria de lacticinios, avnllada em 
2 bllhões de dollars, e que o lol- 
te estã sendo fornecido no re- 
talho a preços drnasindamento 
elevados para poder ser nôqui- 
rido pelas classes pobres, 


“A PENA DE MORTE E' 





Ao grito de “Rio de Janeiro!” 
todos os passageiros fizeram-se 
nlertas para contemplar a 
mais bella bahia do mundo, e 
tveram palavras «de encanta- 
mento como um “hosanna” à 
natureza carioca, 


PASSAGEIROS DO 
“BREMEN” 


O grande transatlantico ger- 
manico chegou repleto, onde se 
contam  iÍnnumeros pussageiros 
que estão realizando viagem de 
recreio pela America do Sul, 

A primefra turista que assis- 
tímos foi Miss Judy King, uma 


de Detroit; John Marsch, con- 
sul de Luxemburgo em Chicago; 
R. E. Thlckens, vice-presiden- 
te do “Banta Publishing Co.”; CG, 
F, Arenklcl, assistente da “Ham- 
burg-American Line” — “North 
Germun Lloyd”, 

Ao contrario do que so tem 
dito, quo navios de grande cn- 
lado não podem atracar em 
nosso porto, ficou, hontem, pro- 
vado que aqui pode aportar 
qualquer transatlantico, 

4 utracação foi facll, ajudn- 
da por auatro possantes rebo- 
endores, sendo um da Marinha 
— “inurindo de Britto” 


, . . “+ TF T CAN 
vo expediente. 0, General Memoradamente com 0 Chefe A bailarina Laura da Silva ANTI-SCIEN TIFICA E AN Tt- bella o nmavel joven que con-| outros tres quo concorreram pa- 
Mendonça Lima que está fa- | do Governo sobre varios pro- Braga, branca, com: 23 annos | & y quistou o titulo de campcã| ra que os serviços fossem coroas 
tendo em São Lourenço uma Areias de interesse para as | de idade e residente à rua do SOCIAL” AFFIRMAM JU- olympica de equitação, dos de exito. 
estação de aguas velu ao Rio, | duas nações amigas. Rezende mn. 6), desgostosa da |, Diese-nos ella que gostarlu IMPRESSÕES DA NAVE 
Negro despachar com o Presto | INAUGURANDO O HOSPIIAL vida, tomou hontem, à noite, RISTAS RIOGRANDENSES que o navio atracasee logo, pols, GERMANICA 
lente Getulio Vargas e regres- | DE CARIDADE DIE CA-:01- | em sua residencia, 250 grammas DO SUL as referencias quo lhe fize- O “Bremen” € luxuoso, cujos 
ra amanhã aquela cidade | NHAS — O TELEGRAMMA | de jodo, tentanto desse modo ter- ram, em Buenos Alres, da nos-| salões amplos e adornados de 
nineira, DO INTERVO TOR CATHA- 


A PALAVRA DO MINISTRO 
DA VIAÇÃO SOBRE A NO- 
VA RODOVIA AREIAS- 
CAXAMBU" 

* PETROPOLIS, 10 — (A. NJ 
— O General Mendonça Lima 


gro teve opportunidade de elo- 













minar com seus dias de vida, 
Soccorrida pela Assistencia, fo! 
a mesma internada no MH, P,. 
S., devido à gravidade do seu 
estado, 


NINENSE 
PETROPOLIS, 10 (A N.) — 
O Presidente Getullo Vargas re- 
cobeu do Interventor Nereu Ra- 
mos o seguinto telcgramma: 
“Tenho a malor sntisfação 





Hospital de Caridade de Canol- 


do escriptor Henry Bidou 


PORTO ALEGRE, 10 (G. 
N.) — O “Correio do Povo”, 
entrevistou, entre outros, os ju- 
ristas Armando 'T. Pereira c 
Alberto de Britto, ficando evi- 
denciado que a mentalidade ju- 
ridica do Rio Grande do Sul 


scientifica e anti-social, 








sa Capital, deixiram-na curiosa 
o scu desejo era immenso do 
descer e apreclar de perto o quo 
ella julgava ser lenda. 

Pediu que lhe descrevessemos 
Copacabana, Gavea, Paquetá e 
Petropolis, 


la gentil turista que prelerisso 
vêr a ouvir a nossa deseripção., 


Vitrines repletas de mercadorias 
variados. O “grill-room” é ad- 
miravel. 

Theatro e cinema muito con- 
fortnvels., 

A officialidade muito cortez o 
accessivol. 


| do | "000, LEGUAS S 1) 
talnndo hoje rtportagem | em communicar a Vo Excla, que, eo Rr o E BM] considera a pera d E ET Conseguimos convencer áquel- O Comte, Adolf Ahrens, figu- 
dé acreditada no Palacio Rio Ne- | inaugurel hoje nesta cidade” o AMAZ NAS” — noy ro y pena rE Conor 6706! ra captivante, fula quatro ídio- 


mas é conhece o mundo Inteiro, 


ginr a construeção da nova ro= | nhaso obra devida à iniciativa o Nessa occaslão ncercaram-se de Palestrando com o Comte, 
A $ - CS ade . ” Ea 4 

dovia Areias-Gaxambu', O li- | da população local que será sub- PARIS, 9 (A. N.) — Aca- | ESTA! PASSANDO MAL nós o escriptor thegtral Camil- dA disse-nos que o “Bro- 

tulur da Viação affirmou que | ventconada pelo Estado e pelo] bu de ser editado nesta capitai, lo Aldão e o Dr, Arnold Tr. 1ch,| men permanecerá em nos. 


essa estrada sem duvida pres- 
tará no Paiz os mais relevan- 
tes serviços, 

S. Excia. declarou que a 
vingem centre essas duas cida- 
des pode ser felyo nocinu- 
mente em seis horas. 

O Ministro du Viação infor- 













municipio. 
Determinel, no mesmo tempo 
o Início das construcções do 
Centro de Saude local e do Ina- 
tituto Agronomico, em terreno 
Ji adquirido para essa fim, 
Para ambas essa obras tem 
o Governo verba financelra Já 


pela Secção Editorial Ja “Nou- 
velle Revue Française”, um Ji- 
vro do escriptor Henry Didou, 
intitulado “900 leguas sobre o 
Amazonas”, “Trata-se do rela- 
to de -uma viagem da Inglaterra 
uo Amazonas, passando por For= 
taleza, Belém do Pará é os por- 


“HOMEM ELECTRICO” 


FORTALEZA, 10 (A, B.) 
— Faz hoje 53 dias, que o agri- 
cultor Acrísio Xavier não dor- 
me, soffrendo terríveis dores, 
O chamado “homem electrico” 
esta definhando de momento a 


director da “Bavaria Film”. 

Com an presença desses dois 
lllustres personagens a conver- 
sa passou para o dor.inio da 
cinematographia e commenth- 
mos ncerca do film “Robinson 
Cruso6” que esen companhia es- 
tá filmando. 


so porto até domingo & noite, 
seguindo após para Nova York, 
O TITULAR DA GUERRA AL- 
MOÇOU A BORDO 

O Ministro da Guerra, ntten- 
doendo a gentil convite da Em- 
baixada allemã, foi almoçar a 
bordo do transatlantico “DBre- 


: Fo : SHOry ' *oF- à À ve » | momento. Um reporter do “Cor- : " 

mou ainda que está sendo ERDGURRÇA a DEDOM IRAM) Cor- | tos fluviaes intermediarios até : E Ae PET Es E o O Dr. Arnold Trouch, pa-| men” em companhia de sua fa- 
construida uma variante des- dencs suudações (a,) Nereu Ra- Manaus Feio do cara , experimento | Testrando comnosco, contou-nos | milla, Após o nlmoço, o Minis- 
su rodovia que encurlará o | Nos Interventor Federal de Fo) INT dO PÊUNICTRLAS lima tocar a coxa direito de Acrisio | casos pittorescos sobre o seu no- | tro dn Cuerra percorreu todas 
percurso entre Areias € Ca- | Santa Catharina”, RUA Rd ão EPA via AVE levando fortissimo choque ele-| vo “film”, e offereceu detalhes | as dependencias do luxuoso na- 
xambu” de cerca de 60 kilome- | ÀS DESPEDIDAS DA SECRE- om: entusiasmo inicontiÃo (soa | Secos O doente apresenta as- | Interessantes da ilha de João | vio. 

: TARIA DA LEGAÇÃO DO ; bein Di CAT E ecto horrivel nos membros in-| Fernandes, ond Y SCE - 
tros. Eae bre-o immenso rio brasileiro — | É j A Ap a) RECEPÇÃO A! IMPRENSA » 


O AGRADECIMENTO DA AS- 
| SOCIAÇÃO DE FOOT-BALL 







BRASIL EM URNA 


PETROPOLIS, 10 (A. N) — Amazonas — que, por sua belle- 


za e vastidão, tem maravilha- 


feriores, 


enredo. 





O Departamento das Estradas 
de Ferro Ailemãs offereceu uma 


fe 26 tetuvo ns Vorr e 
ARGENTINO, AO PRESI- Estevo no Palacio Nilo Negro d EL Soro recepção q 1 
AC j 5 É dé Peer o a todos os viajantes que por PG mprensn carioca o 
ENTE GETULI para apresentar as suas despe- o a 
DE: VARGAS 9 didas por ter que embarcar pa- elle passam, Tt pda DS 


PETROPOLIS, 10) — (A. NJ 
— O Presidente Getulio Var- 









Essa obra do Sr. Henry BRi- 
dou, que vem acompanhada de 
um mappa, tem merecido espe- 


ra Derna, a Sra. Odette de Car- 
vulho e Souza, que acaba de ser 
nomeada secretario da Legação 





A BIBLIOTHECA 


OLIVEIRA LIMA 


A recepção correu num am- 
biente do festa e alegria, onda 
allemies e brasileiros se confra- 





s recebem um officio assi- N E Es A rr" r a , . ternizaram. 
tidos da poa a Dircetoria | do Brasll nesta cidade, ciaes altenções da critica litre- WASHING FON, D. C., 5 | ram os convivas achava-se lin- aram 
dá RESOCiaçãO de “Football A Sra. Odette de Carvalho e| raria franceza, Alias, o livro de Fevereiro de 1939 — ua damente ornamentada, VAE P : 
Ardentino comunicando que | Sºtsa esteve em palestra ninda | agora editado reune uma serie Excellencia o Reitor da Univer- Todos, se recordaram, com : PARA O NORTE DO 
em sessão solenne essa As9o= | COM à Seta, Alzira Vargas, se- de artigos antes publ caros na sidade Catholica de Aturica em | suudade, da impressionante fi- PAIZ, O CORONEL AMAN- 
eiação deliberou apresentar no ePRERTAa particular do Prest- | “Revue des Deux Mendes”, Washington, D, C., para com-| cura do Dr. Oliveira Lima e 
ueniec. 


Chefe do Governo Brasileiro 
as muúis enlhusiaslicas expres- 
sões de gratidão não só pela 
hónra conferida à delegação 
sportiva desse paiz amigo re- 
cebendo-a no Palacio do Cal- 
tete, assim como agradecer as 
constantes gentilezas com que 
foram distinguidos pelo Go- 
verno Brasileiro todos os 
membros da mesma entidade 
sportiva, 

No seu officio a Associação 
de Foot-ball Argentino accen- 
tua que em nome de todos 0s 
clubs que lhe são filiados 
apresenta O sey sincero reco- 
nhecimento pela homenagem 
prestada pelo Presidente Geltu- 
lio Vargas offerecendo 4 dele- 
gação um artístico bronze. 

Concluindo | os sighatarios 
do officio exultam a sgnifica- 
ção dos laços affeclivos que 
unem o Brasil à Argentina, 
EM PETROPOLIS, OS SE- 
NHORES LOURIVAL FON- 

TES E ALBERTO DA 
CUNHA 











O CHURRASCO QUE VAE SER 
HOJE OFFEKRECIDO AO 
PRESIDENTE 

PETROPOLIS, 10 (A. N,) — 
O Presidente Getulio Vargas Irá 
amanhã pela manhã vleltar a 
Granja dos Papagalos em The- 
rezopolis, do propriedade do Sr. 
Raul doe Braga Azevedo, 

Nessa occuslão será offerecl- 
do um churrasco no Chefe do 
Governo e comitiva, 


O POLICIAMENTO MUNE- 
CIPAL NO ENGENHO NOVO 
E" DEFICIENTE 
Uma reclamação dos mora 
dores daquella zona 


suburbana 


Recebemos hontem, uma re- 
clamação de várias pessoas resi- 
dontes na estação do Engenho 
Novo, contra a falta de policia- 
mento à noite, da Policia Muni- 
cipal. Ruas ha completamente 
desertas sem o minimo policia- 
mento, dando margem a que in- 
dividuos desoccupados vivam até 
altas horas da noite, bulindo com 
as senhoras que vão para casa 
de volta do seu trabalho, Ainda 
ante-hontem, isso aconteceu. 
Uma moça de volta de seu tra- 
balho, foi abordada na rua Mar- 
ques Leão, por um desses vagã- 
bundos, que só não levou o seu 
intento avante, devido a um ca- 
sal que subia a mesma rua, dei- 


NH UI 


OMNIBUS CONTRA AUTO 


Hontem, à noite, verificou-se 
na rua Copacabana, esquina de 
Souza Lima, um choque entre 
um omnibus da Limoysine Fe- 
deral e um auto particular, Fe- 
lizmente não se verificaram de- 
sastres pessoacs, A policia do 2º 
districto, na pessoa do commis- 
sario Agra, prendeu e autuois 
em flagrante o motorista do 
omnibus, Odilon Alves Braga, 


sendo recolhido ao xadrez. 
pç 


memorar o decimo quinto an- 
niversario da inauguração da fa- 
mosa bibliotheca Ibero-America - 
na Oliveira Lima resolveu ofie- 
recer um banquete a Madam: 
Oliveira Lima, que com o seu 
fallecido esposo e saudoso diplo- 
mata brasileiro doaram à Uni- 
versidade Catholica de Ameriza 
a sua rica collecção dº iivros e 
objectos de arte. Ao lauto ban- 
quete assistiram, além da home- 
nageada, o senhor Vice-Reitor 
da Universidade e grande amigo 
do Brasil, Monsenhor MeCor- 
mick, o senhor Dr, Costa Gui- 
marães e esposa, Madime Costa 
Guimarães, Rey. Dr. David 
Rubio da Bibliotheca do Con- 
gresso, o Sr. Dr. Leo S. Rowe, 
Director Geral da União Dan- 
Anwricana, prof. Ricardo Pat- 
tee, encarregado da Repartição 
Cultural do Ministério de Es- 
tado, Sr. Dr. James A. Ro- 
bertson, Archivista do Estado de 
Maryland e Madame Rober --on, 
Rev. Dr, Francisco Multin, Di- 
rector da Bibliotheca: LUniversi- 


do bello discurso que este pro- 
munciou ao offerecer, em cu 
nome e no de sua esposa, a bi- 
bliotheca à Universidade Cr 
tholica de America, abrindo as- 
sim aos cultores de assumptos 
americanos o mais notavel cen- 
tro de informação brasileira na 
America do Norte, 


Desde a sua inauguração uni 
sem numero de estudiosos tanto 
das Americas como da Europa 
se tem soccorrido dos valiosos 
tomos da bibliotheca ibero-a.ma- 
ricana Oliveira Lima para com- 
pletarem as suas investigações, 
Para maior benefício do pabli- 
co as portas estão sempre aber- 
tas para quem quer que seja. 

A imauguração da bibliotheca 


ibero-americana Oliveira Lima 


teve logar, com a maior solenni- 
dade, no dia 5 de Fevereiro de 
1924, data que segundo o erudito 
professor Theophilo Brega cor- 
responde ao 400 anniversario do 
nascimento de Luiz de Camões, 
o principe dos poetas portugue- 


TINO RIBEIRO 


Por ter de seguir para o nor- 
te do Paiz, a serviço do D. M. 
I., apresentou-se hontem 4 Di- 
rectoria de Infantaria, o Coro- 
nel Amantino Ribeiro. 


DELEGADOS EM FERIAS 

E COMMISSARIOS PARA A 

CHEFIA DE VARIOS DIS- 
TRICTOS POLICIAES 


O Sr. Chefe de Policia, bai- 
xou hontem, portaria, na qual 
designa varios comissarios par 
ra chefiar alguns districtos, em 
virtude dos respectivos delega- 
dos terem entrado em ferias. 

O commissario Carlos Lins 
Detsi irá responder pela chefia 
do 10º districto, durante o im- 
pedimento do delegado Alberto 
Tornaghi, que entra em gozo de 
ferias; o commissario José Ii- 
nheiro, chefiará o 9º distrícto, 
pois o delegado Eunapio Hard- 
mann Castello Branco, entra em 





PETROPOLIS, 14 — (A. NJ 10 NOV ir al x AA : sobr RÉ a terias; O commissario Nclson 
— Foi recebido em audiencia O CHEFE DA 22. inata E Ursa a a taria e do professor Rev. Dr. | Ze Cortes de Alvarenga Fonseca, 


especial pelo Presidente Getu- 
Mo Vargas o se Lourival Fon- 
tes, Director do Departamento 
Nacional de Propagiunda, 
Logo cm seguida aviston-se 
com o Chefe do Governo pa- 
Ja agradecer a sua nomeação 


C. R. 


Em virtude do Ministro da 
Guerra ter nomeado o Coronel 
Gentil Falcão, para chefe da 224 
C, R., este official do Exercito, 
apresentou-se hontem, à Directo- 
ria de Infantaria, 


ciaenergica por parte da Policia 
Municipal, da Circumseripção 
do Engenho Novo, mandando 
um guarda para a rua Marques 
Leão, pois só assim evitará con- 
sequencias serias para as fami- 
lias ali residentes, 





Maurice Shechy, Dr. J. de S, 
Coutinho, e do Sr. José Mur- 
phy, Director da Repartição 
Universitaria de Publicidade. 

A festa decorreu animadiss!- 
ma, deixando em todos a mais 
agradavel impressão, Os salões 
da Universidade onde se, rquni- 


Ão despedirem-se de S, Ex: 
o Reitor Monsenhor Corrigas, 
os convivas mostraram-se pro- 
fundamente reconhecidos pelo 
interesse que S, Ex. tem mos- 
trado pela divulgação da cultu- 
ra Ibero-americano nos Estados 
Unidos, - Ud 


irá para o 2º Districto, emquan- 

to o delegado Oscanio Accilli 

Garcia estiver em ferias, c o 

commissário Luiz: Felippe Bur- 

lamaqui, chefiará 0-6º districto, 

no periodo de ferias regulamen- 

tares do delegado Carlos Domi- 
cio de Oliveiras ., 


